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Resumo: A presente pesquisa bibliográfica buscou analisar a situação sociolinguística dos 

indígenas Rikbaktsa, diante da relação de contato do português com o idioma nativo. Para 

este estudo foram produzidos resumos e resenhas de trabalhos já realizados com os 

Rikbaktsa, como: artigos, dissertações e Teses, que foram datados dos anos de 1971 até 

2019. Diante disso, as reflexões a cerca deste estudo nos permite aprofundar sobre a perda 

paulatina da língua rikbaktsa nas aldeias e quais os mecanismos utilizados para que possa 

preservar os aspectos sociais e culturais desta etnia, sobretudo da sua maior riqueza: a 

língua rikbaktsa. 

 

Palavras-chave: Língua indígena, Português, Preservação 

 

1 Introdução 

O Brasil é um país que se caracteriza pela sua diversidade linguística e cultural, o que 

faz dele uma nação multilíngue e pluricultural, pois no território se reconhecem 180 línguas 

originárias e mais de 220 etnias (RODRIGUES, 1994). Neste grande acervo linguístico 

temos o povo Rikbaktsa, localizados no Estado de Mato Grosso, com cerca de 1.411 

pessoas (IBGE, 2010) distribuídas em 35 aldeias. A língua falada pelos Rikbaktsa leva o 

mesmo nome da etnia, ou seja, língua rikbaktsa, classificada como pertencente ao tronco 

linguístico macro-jê (BOSWOOD, 1971; RODRIGUES, 1994). 

De acordo com Pires (2009), em 1945 foi instituído o Posto Missionário Utiariti, o qual 

servia de internato de crianças órfãs indígenas de várias etnias, cerca de 1000 foram 

abrigadas, sob os cuidados dos jesuítas. Segundo Arruda (1985 apud SILVA, 2005), neste 

internato as crianças tinham que seguir as regras dos brancos, eram obrigadas a se 

comunicar somente em Português e eram castigadas quando falavam suas línguas 

maternas. No final da década de 60 o internato fechou e as crianças voltaram para suas 
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aldeias. Este aspecto prejudicou a língua dos povos, pois muitos deles retornam sem saber 

falar a língua nativa. Atualmente as gerações mais jovens entendem o idioma ancestral, 

mas não a falam entre si, ocasionando a perda da identidade Rikbaktsa. 

A língua de um povo faz parte da cultura e suas características definem a identidade 

do mesmo. Saussure (2006, p. 80) teoriza a língua como um sistema estabelecido e 

evolutivo: “a cada instante, ela é uma instituição atual e um produto do passado, ” traz toda 

a experiência histórica acumulada por um povo durante a sua existência.  

Na busca pela preservação da língua nativa, a educação é primordial para a difusão 

da cultura Rikbaktsa, as conquistas indígenas vêm avançando com o passar dos anos. O 

RCNei - Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas (BRASIL, 1998, p. 28) 

afirma que as grandes reuniões nacionais, organizadas pela UNI – União das Nações 

Indígenas - estruturaram as associações, organizações de professores e agentes indígenas 

em diversas etnias. Durante os fóruns foram produzidos documentos que trazem as 

reivindicações e os princípios de uma educação escolar indígena de forma diversificada, 

por região, por povo e por estado. A etnia Rikbaktsa possui uma escola na cidade de 

Cotriguaçu, três em Brasnorte e uma no município de Juara. O resgate da língua nativa 

acontece por meio do ensino da mesma em sala de aula através de uma cartilha elaborada 

pelos próprios professores.  

Os anciões são os únicos que ainda falam fluentemente a língua, sendo aqueles que 

permaneceram nas aldeias na época do Internato Utiariti e devem transmitir aos mais novos 

seus saberes, para que a língua não seja extinta. Os Rikbaktsa têm suas particularidades, 

as quais devem ser abrangidas na educação, pois a cultura deve ser respeitada e voltada 

aos dizeres de sua etnia e aos anseios da comunidade.  

Diante disso, esta pesquisa bibliográfica é importante para que possamos pesquisar 

sobre a situação sociolinguística dos Rikbaktsa, pois a língua identifica a cultura de cada 

povo. Tendo como principal objetivo analisar a situação sociolinguística dos indígenas 

Rikbaktsa, diante da relação de contato do português com o idioma nativo. 

 

2 Material e Métodos 

Esta pesquisa bibliográfica é referente ao projeto aprovado no Edital 052/2021, 

financiado pela PROPES/IFMT e FAPEMAT. Para este estudo foram realizados resumos e 

resenhas de trabalhos já realizados com os Rikbaktsa, durante os anos de 1971 à 2019, 

pesquisados nos sites dos periódicos da CAPES, como: artigos, dissertações e Teses, além 

do diagnóstico publicado em 2010 pelo Museu do Índio, em que mais de 100 pessoas foram 
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entrevistadas, entre 10 e 50 anos, os quais foram identificados alguns bilíngues e outros 

monolíngues em português, pois afirmaram que só utilizam a língua portuguesa para se 

comunicar no dia a dia.  

 

3 Resultados e Discussões 

Diante do levantamento bibliográfico realizado identificamos que a lingua rikbaktsa 

vem perdendo seu espaço para o português. Na pesquisa coordenada por Silva (2010) foi 

identificado que das 297 pessoas entrevistadas em 24 aldeias permitiu concluir que a 

realidade sociolinguística dos rikbaktsa deve ser analisada considerando sobretudo a 

variável idade. Em termos gerais, as pessoas com mais de 40 anos são em geral bilíngues 

em Rikbaktsa e Português. Pessoas com menos de 30 anos são monolíngues em 

Português e apresentam baixo nível de compreensão da língua Rikbaktsa (SILVA, 2010).  

Desde 1945 o povo Rikbaktsa vem sofrendo uma mudança sociocultural, pois foi nesta 

época que se iniciou o processo de pacificação e foi criado o Posto Missionário Utiariti no 

município de Diamantino-MT, internato onde muitos indígenas órfãos foram levados para 

não morrerem em suas aldeias pelas epidemias e confrontos com os não-indígenas. Os 

jesuítas coordenavam o Internato, em que era exigido das crianças indígenas que 

aprendessem a língua portuguesa na comunicação com outras etnias e com os 

professores, sendo que após 10 anos, o Internato fechou e os indígenas voltaram para suas 

aldeias. Ao retornar, os Rikbaktsa encontraram dificuldade em se adaptar, pois já falavam 

o português fluentemente e passaram essa língua para os seus filhos, o que ajudou ainda 

mais para que a língua nativa fosse deixada de lado (OLIVEIRA, 2019).  

O diagnóstico sociolinguístico realizado pelo Museu do Índio revela que a atual 

situação deve ser analisada conforme a variação da idade e do tempo que as pessoas 

conviveram no Utiariti. Os monolíngues em rikbaktsa representa uma parcela muito 

pequena dos entrevistados, cerca de 6%, sendo pessoas com mais de 50 anos, estes 

monolíngues vivem em aldeias que tem um afastamento considerável em relação aos 

lugares onde vivem os não-indígenas. Os bilíngues em português e rikbaktsa representa 

38% dos entrevistados, os quais utilizam sistematicamente o diálogo em português tanto 

em casa quanto em outros lugares. Devido ao fato de muitas pessoas bilíngues e 

monolíngues utilizarem o português com os seus filhos, a língua rikbaktsa passa a ser cada 

vez menos utilizada e se tornando a língua secundária entre os indígenas (SILVA, 2010). 

 

4 Conclusão 
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Com o passar dos anos a língua portuguesa intensifica a sua inserção na aldeia, este 

processo histórico-social desencadeou a situação de bilinguismo, principalmente entre os 

mais jovens que utilizam mais a língua portuguesa no cotidiano. As últimas pesquisas, 

sobretudo de 2010 à 2019, revelam que a maioria dos Rikbaktsa não falam a língua nativa 

e o português é utilizado pela maioria. Entretanto, há várias ações de incentivo cultural por 

meio das escolas, como o ensino da língua rikbaktsa nas escolas das aldeias. O povo busca 

a preservação do idioma e defende a sua cultura, pois consideram a língua nativa uma das 

suas maiores riquezas. 
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CONSÓRCIO MILHO BRAQUIÁRIA E SEUS BENEFÍCIOS PARA O SOLO 
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Resumo: Com o desenvolvimento da agricultura tecnológica o solo passou a ser utilizado 

de forma intensa, ficando propício à instalação de processos erosivos, exigindo a utilização 

de práticas conservacionistas, que previnam ou recuperem sua qualidade química e física. 

O consorcio milho braquiária, além de produzir grãos, gera restos culturais provenientes da 

braquiária na superfície do solo, melhorando seus aspectos físicos, químicos e biológicos. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes populações de plantas de Braquiária 

ruziziensis consorciadas com milho, na umidade e temperatura do solo e nos componentes 

de produção dessas plantas. A produtividade do milho e a umidade do solo não foram 

afetadas pelo consorcio, o aumento da população de plantas proporcionou aumento na 

produção de matéria fresca na superfície do solo, reduzindo sua temperatura superficial. 

 

Palavras-chave: integração lavoura pecuária, temperatura do solo, umidade do solo 

 

1 Introdução 

A agricultura tecnológica passou a exigir mais do solo com o passar dos anos, visando 

maiores produtividades e consequente rentabilidade. A sequência de safras, o aumento da 

população de plantas e o uso de variedades mais exigentes em fertilidade, estão entre os 

fatores que contribuem para a degradação química e física do solo, exigindo a adoção de 

práticas conservacionistas que favorecem sua reestruturação, adicione nutrientes e 

resíduos orgânicos, recuperando dessa forma sua capacidade produtiva. 

A técnica do consorcio, cultivo de duas culturas simultaneamente, contribui com a 

proteção da superfície do solo. De acordo com Sans e Santana (2002), o milho consegue 

se adaptar a diferentes manejos, da rotação ao consórcio, sua combinação com a 

braquiária, além de grãos, produz um volume de resíduos orgânicos capaz de promover os 

benefícios citados, a curto, médio e longo prazo, devido a constituição desses resíduos 

(relação C/N). 

Segundo Acosta et al. (2004) a cobertura vegetal gerada pela palhada, além de atuar 

como barreira física contra o processo erosivo, também exerce a manutenção da umidade 

mailto:estudante.jorgelorenzetti305@svc.ifmt.edu.br
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do solo e a redução da temperatura durante os momentos mais quentes do dia. Assim, esse 

trabalho teve como objetivo avaliar diferentes populações de plantas de Braquiária 

ruziziensis consorciadas com milho, na umidade e temperatura do solo e nos componentes 

de produção dessas plantas. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na segunda safra de 2021/21 em condições de campo, 

na Fazenda Pirassununga, localizada na região sul do estado de Mato Grosso, município de 

Campo Verde – MT. A área utilizada para realização do experimento é nova, foi incorporada 

ao cultivo recentemente. O solo predominante na área foi classificado como Latossolo 

Vermelho-Amarelo Distrófico Típico (Embrapa, 2018). O delineamento experimental foi de 

blocos ao acaso, com quatro repetições, uma variedade de braquiária (B. ruziziensis) em 

quatro arranjos populacionais (5, 10, 15 e 20 plantas por m2), tendo o milho solteiro como 

testemunha, totalizando 20 unidades experimentais. A cultivar do milho foi semeada no dia 

07 de fevereiro de 2021 de forma manual. A braquiária (B. ruziziensis) foi semeada 

manualmente, no mesmo dia, nas entre linhas da cultura de grãos, sendo incorporada com 

o auxílio de um rastelo. A variável avaliada na cultura do milho foi a produtividade, na 

braquiária a produção de massa fresca, utilizando um quadrado de madeira, de 0,25 m2 

para coletar a mesma. A temperatura do solo foi medida em três horários, 7; 12 e 17 horas, 

com um termômetro digital. A umidade gravimétrica do solo foi medida após coleta de 

amostras de solo utilizando um enxadão para abertura de trincheiras nas profundidades (0,0-

0,2m;0,2-0,4m), as amostras foram secas em estufa a 105°C, por 24 horas. Os resultados 

foram avaliados por meio da análise de variância (ANOVA), comparadas pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade, utilizando o software Sisvar. 

 

3 Resultados e Discussões 

A produtividade do milho (Tabela 1) não foi influenciada pelas diferentes populações 

de braquiária, evidenciando a não competição entre as culturas. Com o aumento 

populacional de plantas de braquiara por m2, observa-se o aumento do peso fresco de 

braquiária por ha, apresentando o maior valor em 20 plantas por m2, com média de 5.455 

Kg/ha (Tabela 1). Apesar disso, os resultados obtidos em relação ao peso seco dos 

diferentes tratamentos, não apresentaram diferença estatística entre si (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Produtividade de grãos (PG) em Kg/ha, peso fresco (PF), peso seco (PS), umidade gravi- 
métrica (UG) nas profundidades de 0,0-0,2 m e 0,2-0,4 m, com diferentes populações de braquiária. 

 PG 
(Kg/ha) 

PF PS UG 
0,0-0,2 

UG 
0,2-0,4 População de braquiária por m2

 (Kg/ha) (Kg/ha) 
    (%) (%) 

0 7.453,33 a 0,00 a 0,00 a 14,75 a 21,25 a 
5 6.659,99 a 3.427,50 b 827,17 b 17,00 a 21,00 a 

10 7.099,99 a 4.252,50 b c 1.057,60 b 17,50 a 21,00 a 
15 6.826,66 a 4.780,00 b c 1.281,20 b 18,50 a 19,75 a 
20 6.906,61 a 5.455,00 c 1.462,50 b 18,50 a 19,00 a 

Média Geral 6.989,32 3.583,00 925,69 17,25 20,40 

 

A temperatura do solo foi influenciada pelo acréscimo de resíduos, havendo uma 

redução da mesma as 12 horas (Figura 1), no entanto essa eficiência permaneceu com o 

aumento das populações de braquiária. Silva et al. (2006) destaca a importância dos 

resíduos culturais remanescestes na superfície do solo, alterando processos físicos, 

químicos e biológicos, influenciando o crescimento e o desenvolvimento vegetal, tendo em 

vista a redução da temperatura excessiva e da perda de água. 

 

 

Figura 1. Temperatura superficial do solo em diferentes horários do dia. 

 

O teor de umidade do solo não sofreu influência dos tratamentos nas profundidades 
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avaliadas (Tabela 1). Isso se deve provavelmente a baixa quantidade de matéria seca 

restante no solo. Resultados diferentes destes foram obtidos por Acosta et. al (2004), que 

obtiveram um aumento na umidade do solo, de acordo com o aumento da quantidade de 

resíduos de diferentes culturas de cobertura de inverno, chegando a ser até sete vezes mais 

alta que os dados do presente trabalho. 

 

4 Conclusão 

Através desse trabalho conclui-se que: 1) A produtividade do milho não sofreu 

influência do consorcio. 2) O aumento da população de plantas no consorcio proporciona 

aumento da produção de matéria fresca. 3) A presença da braquiária reduz a temperatura 

do solo independente da população de braquiária avaliada. 4) A matéria seca remanescente 

não afetou a umidade do solo nas profundidades avaliadas. 
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Resumo: A produção de banana no Brasil ocorre principalmente em pequenas 

propriedades, o manejo utilizado e as condições de solo são bastante variáveis, o que 

acaba por interferir na nutrição das plantas. Foram selecionadas 4 propriedades produtoras 

de banana no assentamento Santo Antônio da Fartura, Campo Verde-MT, dessas foram 

coletadas amostras de solo e das bananeiras (foliares), após a interpretação dos resultados 

foi verificado que a maioria dos solos estudados precisa receber corretivos de acidez e 

fertilizantes fosfatados. Os bananeirais apresentam deficiência de grande parte dos 

nutrientes essenciais, sendo fundamental a utilização de análises laboratoriais dos insumos 

orgânicos utilizados, do solo e das plantas para o fornecimento de nutrientes em 

quantidades adequadas, visando a qualidade do produto e ganhos em produtividade. 

 

Palavras-chave: agricultura familiar, nutrição da banana, nutrientes essenciais 

 

1 Introdução 

A banana (Musa spp.) é a fruta de maior consumo in natura no mundo, no Brasil é a 

segunda em volume produzido, é cultivada por pequenos, médios e grandes produtores, 

todavia 60% de sua produção é proveniente da agricultura familiar (BORGES; SOUZA, 

2004). Além de ser muito apreciada pelo sabor, baixo custo e por ser fonte de energia, 

vitaminas e minerais, possui grande importância econômica e social. 

Os bananeirais estão presentes em todos os moldes de propriedades agrícolas, nos 

assentamentos rurais, a banana está entre as primeiras frutas a serem plantadas nos lotes 

de terra, entretanto a aptidão agrícola dos solos pode variar de um lote para outro, também 

ocorre diferenças no relevo, na física e química dos solos e no histórico de uso. 

A variabilidade presente nos lotes de terra está diretamente relacionada a capacidade 

de comportar e sustentar as famílias assentadas, visto que se relacionam com a fertilidade 

do solo e consequentemente com a resposta produtiva, outro fator que pode acentuar essa 
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variabilidade é o tipo e as quantidades de fertilizantes aplicados nos cultivos, tais variações 

comprometem e dificultam o fornecimento de macro e micronutrientes para as plantas, 

afetando a morfologia, a resistência, o sabor e principalmente a nutrição dos frutos. 

Baseado nessas premissas o objetivo desse trabalho foi identificar a fertilidades dos 

solos e a nutrição de bananeirais cultivados no assentamento Santo Antônio da Fartura, 

município de Campo Verde-MT. 

 

2 Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada no assentamento Santo Antônio da Fartura, localizado na 

rodovia Br-070, km 37, Zona Rural, de Campo Verde – MT. Foram selecionados 4 produto- 

res de banana com base em pesquisa realizada in loco com os moradores e lideranças. 

Cada propriedade teve a área de plantio percorrida em zigue e zague, para a coleta de 

amostras de solo, foram coletadas 20 subamostras de solo, na profundidade de 20 cm, que 

formaram uma amostra composta, estas foram secas e enviadas ao laboratório de Solos. 

Para a coleta das amostras foliares, foram escolhidas plantas no estádio do floresci- 

mento, retiradas aproximadamente 10 cm da porção central da 3 folha, a partir da inflores- 

cência. Foram amostradas cerca de 30 plantas por propriedade. Todas as amostras coleta- 

das foram identificadas e enviadas para o laboratório para análises foliares. 

Para interpretar os resultados das análises (Solo/Planta) foram utilizadas como refe- 

rência, as tabelas de interpretação de Souza e Lobato (2004). 

 

3 Resultados e Discussões 

De acordo com os resultados das análises de solo das propriedades estudadas 

(Tabela 1) é possível observar que apenas o solo da propriedade 1 apresenta valores 

adequados de pH, saturação por bases (V%) e saturação por Al (m%), condições típicas 

de um solo que recebeu corretivo de acidez, diferindo das demais propriedades que 

apresentam acidez, comum em 68% dos solos do Brasil, nestes além da elevada acidez há 

a toxicidade de alumínio em condições naturais (GUIMARAES, 2005). 

Todavia a propriedade 1 apresenta no solo, valores muito baixos de P (Tabela 1), o 

que evidencia o não fornecimento desse nutriente em quantidades adequadas, o mesmo 

ocorre em todas os outros solos analisados, essa baixa disponibilidade de fósforo, também 

é resultante da acidez dos solos. 

Os solos das propriedades 2 e 3 apresentam elevada acidez, com baixos valores de 

pH, baixos teores de Ca e Mg, baixa V% e elevada m% (acima de 20%), condição esta que 

interfere no desenvolvimento radicular devido à toxidez de alumínio. Há necessidade 
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nesses solos de aplicar corretivo de acidez, visto que a banana exige uma V% de 50% para 

o seu adequado desenvolvimento (SOUZA; LOBATO, 2004). 

Os teores de K nos solos dessas propriedades estão classificados como médio, 

adequado e alto, demonstrando o desbalanço no fornecimento desse nutriente, 

considerado o mais importante na nutrição da bananeira, atuando diretamente nas trocas 

metabólicas, translocação de assimilados, retenção de água pela planta, sendo, também, 

o maior responsável pelo peso do cacho (MOREIRA, 1987). 

 
Tabela 1. Interpretação dos resultados da análise de solo de 4 propriedades (Prop.) do 

assentamento Santo Antônio da Fartura, município de Campo Verde-MT. 
 

 pH 
(CaCl2) 

P K Ca Mg Al H MO V% m% 

---mg dm-³--- -----------cmolc dm-³------- g dm-³   

Prop. 1 5,1 d 2,9 a 99 e 3,10 d 1,16 d 0,00 5,05 36,8 d 47,23 d 0 b 

Prop. 2 4,3 b 1,2 a 49,5 c 1,25 b 0,50 d 0,46 6,65 33,9 d 20,94 b 20 e 

Prop. 3 4,2 b 0,6 a 85,9 e 1,05 b 0,42 b 0,47 7,13 34,9 d 18,10 b 21,9 e 

Prop. 4 4,7 c 1,6 a 56,6 d 1,85 d 0,71 d 0,20 4,72 28,7 c 35,52 c 6,87 b 

*a-Muito baixo, b-Baixo, c-Médio, d-Adequado, e-Alto, f-Muito Alto 

 

De acordo com os teores nutricionais (Tabela 2), é possível verificar que em todos os 

bananeirais analisados ocorre deficiência de N, P, S, Zn e Mn nas plantas, ou seja, os 

teores foliares demonstram que as concentrações desses nutrientes, estão abaixo do 

mínimo considerado ideal por Souza e Lobato (2004). 

A deficiência de P interfere no tamanho da planta, no número e tamanho das folhas, 

reduzindo, também, o tamanho do cacho e o número de bananas por penca (MOREIRA, 

1987). Já a deficiência de N aumenta o ciclo de produção da planta de forma proporcional 

à carência, podendo induzir a planta a não emitir o cacho (MOREIRA, 1987). 

Os teores foliares de Ca, B e Fe estão classificados como adequados, enquanto Cu 

se apresenta em concentrações foliares adequadas apenas na propriedade 3, e o Mg nas 

propriedades 1 e 4 (Tabela 2). Todos os macronutrientes e os micronutrientes são 

essenciais ao metabolismo das plantas por desempenharem funções específicas e sua 

deficiência reduzem o crescimento e a produção das plantas (MALAVOLTA, 2006). 

Entre os fatores que podem contribuir para as deficiências nutricionais apresentadas 

nos bananeirais, estão a reposição de nutrientes aquém das quantidades extraídas, o uso 

de fertilizantes orgânicos que apresentam composição variável e proporção de nutrientes 

menor que a demandada (TRANI et al. 2013). Outros fatores que contribuem para a 

reduzida oferta de nutrientes para as plantas são os elevados preços dos fertilizantes 

minerais, a falta de assistência técnica e não realização de análises químicas de solo e de 



 

17 

 

planta para o planejamento e acompanhamento da produção. 

 
Tabela 2. Teores foliares de macronutrientes (g kg-¹) e micronutrientes (mg kg-¹) em bana- 
neiras de 4 propriedades no assentamento Santo Antônio da Fartura, Campo Verde-MT. 
 

Macronutrientes N P K Ca Mg S 

Propriedade 1 17,4 1,4 31,2 7,8 3,1 1,3 
Propriedade 2 16,7 1,3 35,2 7,2 2,4 1,2 
Propriedade 3 18,1 1,3 36,4 7,5 2,5 1,1 
Propriedade 4 18,8 1,6 41 6,6 3,3 1,1 

Concentrações 
adequadas * 

27-36 1,8-2,7 35-54 3-12 3-6 2-8 

Micronutrientes Zn Cu Fe Mn B  

Propriedade 1 12 4,2 87,2 114,1 10,4 
16,6 
11,9 
14 

 

Propriedade 2 9,2 5,2 81,1 107,2  

Propriedade 3 13 6,4 86,2 180,3  

Propriedade 4 10,8 4,4 87,4 45,2  

Concentrações 
adequadas * 

20-50 6-30 80-360 200-
2000 

10-25  

*Valores de concentrações adequadas retirados de Souza e Lobato (2004). 

 

4 Conclusão 

Os solos estudados precisam receber corretivos de acidez e fertilizantes fosfatados. 

Os bananeirais apresentam deficiência da maioria dos nutrientes essenciais, sendo 

fundamental a realização de análises dos insumos orgânicos utilizados, do solo e das 

plantas para o fornecimento de nutrientes em quantidades adequadas. 
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Resumo: A Interpretação Ambiental é uma ferramenta, capaz de sensibilizar e despertar 

nas pessoas a reflexão e a leitura crítica do contexto, colaborando com a transformação 

socioambiental. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi investigar as concepções de 

Interpretação Ambiental dos educadores ambientais do Departamento de Extensão do 

Campus Cáceres. A técnica utilizada para a coleta de dados foi o questionário 

semiestruturado e a análise dos dados foi realizada a partir da abordagem qualitativa de 

caráter descritivo-interpretativo. Os resultados da pesquisa demonstraram que seis (6) 

dos dez (10) educadores questionados tem familiaridade com a Interpretação Ambiental, 

porém quatro (4) demonstraram não ter familiaridade com a temática, isso evidencia a 

importância de se difundir a Interpretação Ambiental no Campus Cáceres, uma vez que 

nem todos os educadores têm conhecimento desta prática, bem como seus benefícios. 

 
Palavras-chave: Ambiente, Conexões, Concepções, Crítica, Socioambiental 

 
1 Introdução 

Ao longo da história, vários escritores como Tilden (1977), Ham (1992), Carvalho e 

Herrera (2007, 2016) e Ximenes (2015) emitiram suas concepções acerca da 

Interpretação Ambiental. Tilden (1977), é considerado o pai da Interpretação Ambiental e 

a concebe como uma atividade educativa que cria conexões entre as pessoas e os 

lugares, que vai além da simples informação, envolve a transmissão de uma mensagem 

significativa. 

No Brasil as práticas de Interpretação Ambiental, na educação formal, ainda são 

incipientes. A maioria carecem de políticas que visem a formação dos educadores, a fim 

de despertar um novo olhar para práticas de Interpretação Ambiental. 

Diante disso, esta pesquisa teve como objetivo investigar as concepções de 

mailto:katia.santos@cas.ifmt.edu.br
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Interpretação Ambiental dos educadores ambientais do Departamento de Extensão do 

Campus Cáceres, uma vez que a partir deste diagnóstico é possível traçar políticas que 

visem a formação dos educadores ambientais, a fim de despertar um novo olhar para 

práticas de Interpretação Ambiental. 

 
Material e Métodos 

A técnica adotada para a coleta de dados foi o questionário semiestruturado 

contendo 10 (dez) questões. Participaram da pesquisa 10 educadores, que foram 

identificados, na análise dos resultados, por E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7, E8, E9 e E10, 

garantindo assim o sigilo da identidade de cada educador. 

Para identificação desses educadores, primeiramente foi realizado o levantamento 

dos projetos submetidos ao Departamento de Extensão do Campus Cáceres no período 

de 2014 a 2018. Após este levantamento, verificou-se que dez (10) educadores 

desenvolveram, como coordenadores, projetos na área temática meio ambiente, assim 

procedeu-se à aplicação dos questionários para estes, 10 (dez), educadores. 

A análise dos dados foi realizada a partir da abordagem qualitativa de caráter 

descritivo-interpretativo, Gomes et al (2005, p. 234). 

 
Resultados e Discussões 

Das 10 questões presentes no questionário 3 foram sobre o perfil profissional dos 

educadores, questão 1, 2 e 3, onde pergunta-se sobre a lotação, titulação e área de 

atuação. Assim, quanto a lotação, tivemos a participação de 9 professores e 1 técnico 

administrativo. Quanto a titulação tivemos a participação de 2 pós-doutores, 5 doutores, 

2 mestres e 1 especialista. Quanto a área de formação tivemos: 4 na área das Ciências 

da Natureza, 3 em Ciências Agrárias, 1 em Ciências Humanas, 1 Ciências da Saúde e 1 

na área Tecnológica. 

As questões 4, 5 e 6, do questionário, buscaram desvendar as intenções, as 

dificuldades, e os pontos positivos, que os educadores ambientais da extensão 

encontraram durante o desenvolvimento do projeto. 

Nesse sentido, podemos inferir que a principal intenção dos educadores, ao 

desenvolverem os projetos, foi proporcionar melhorias nas condições ambientais e 

sociais da sociedade cacerense. Quanto as dificuldades destacam-se a necessidade 

de maior disponibilidade de recursos financeiros e tempo. Em relação aos pontos 

positivos acreditam  que provocaram a sociedade para uma reflexão mais profunda dos 

problemas ambientais. Através das questões 7 e 8, do questionário, buscou-se 
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compreender a visão dos educadores em relação as soluções para os problemas 

ambientais, bem como em qual área, ambiental, o Instituto Federal deveria ofertar 

formação continuada. Diante destes questionamentos responderam que a escola deve 

ser a principal via de discussões sobre os problemas ambientais, e que o Instituto 

Federal deveria ofertar formação nas áreas de Educação e Gestão Ambiental e 

Sustentabilidade Socioambiental. 

Quanto a Interpretação Ambiental, objeto de estudo desta pesquisa, as questões 

9 e 10 versaram sobre o que é a Interpretação Ambiental e sobre a disponibilidade dos 

educadores em realizar formação continuada sobre a temática. 

Dos 10 educadores questionados, 4 não emitiram suas concepções, pois 

justificaram não terem conhecimento da temática, porém, 6 emitiram suas concepções. 

Percebe-se que as concepções de Interpretação Ambiental emitidas por estes 

educadores em muitos aspectos se assemelham as concepções dos teóricos da área, 

demostrando um efetivo conhecimento acerca da temática, como podemos verificar na 

concepção de (E08): 

[...] “compreendo a Interpretação Ambiental como sendo um campo da 

Hermenêutica que propõe ler e criticar socialmente a realidade socioambiental e a partir 

dessa reflexão social, propor comunitariamente mudanças que redundem em sociedades 

e comunidades sustentáveis” (E08). 

Cabe destacar que a concepção de (E08) é uma concepção contemporânea, 

defendida por Ximenes (2015) e Carvalho e Herrera (2007, 2016), pois inclui os aspectos 

ambientais e sociais do ambiente, demonstrando a importância do envolvimento com a 

comunidade, além disso, defende a necessidade de uma abordagem ampla e crítica, que 

inclua os aspectos educacionais, sociais e ambientais. 

Ximenes (2015) compartilha dessa concepção, por entender que o princípio da 

atividade é possibilitar uma abordagem crítica das relações existentes entre educação, 

sociedade, trabalho e natureza, que leve a uma reflexão sobre o papel do homem 

na sociedade e a capacidade de utilizar os aprendizados para agir em situações do 

cotidiano. 

Carvalho e Herrera (2016), acrescentam que a falta de conhecimento, do 

homem, sobre a dinâmica da natureza pode intervir negativamente nas condições 

ambientais do planeta e, consequentemente, na qualidade de vida das pessoas. Para 

evitar e até mesmo reverter essa situação, Carvalho e Herrera (2016) propõem a 

Interpretação Ambiental, na educação formal, como ferramenta para superação dos 
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problemas ambientais. 

Desta maneira, seria importante oportunizar aos educadores formações em relação 

as concepções e práticas da Interpretação Ambiental, pois 6 dos 10 educadores 

disseram terem interesse em realizar formação continuada com essa temática, isso 

evidencia a importância de se difundir a Interpretação Ambiental no Campus Cáceres, 

uma vez que nem todos têm conhecimento desta prática, nem de seus benefícios. 

 

4 Conclusão 

Nestas considerações finais reconhece-se que nem todos os educadores 

conhecem a Interpretação Ambiental, porque a mesma esteve por muito tempo 

associada ao turismo, então são poucas as pesquisas destinadas ao estudo da 

interpretação na educação formal. Neste ponto, acredita-se que esta investigação 

contribuiu significativamente com o campo de estudo da interpretação ambiental, pois 

espera-se que os dados aqui apresentados sirvam para nortear políticas de formação 

que contribuam para melhorar as práticas de ensino dos educadores na área da 

Interpretação Ambiental. 
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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo avaliar às características morfológicas de 

cinco cultivares de milho (KWS K9606 VIP 3; SHS 7930 PRO 2; NIDERA 50 PRO 2; LG 

3040 VIP 3 e AG 8088 PRO) no município de Canarana - MT. Avaliou-se a  altura de planta 

e inserção  de espiga de cultivares de milho.O experimento foi conduzido na área 

experimental da empresa meta Acessória. O delineamento experimental  foi de blocos 

casualizados com cinco tratamentos e quatro repetições em parcelas de 5 x 4 m, por 

ocasião da semeadura, aplicou-se a dose correspondente a 230 kg/ha, foi avaliada  a altura 

da planta até o início da inserção da folha bandeira e altura de inserção da espiga. A altura 

da planta e altura de inserção da espiga obtida a partir do solo foram medidas com uso de 

uma régua graduada. A cultivar SHS 7930 PRO 2 apresentou maior altura de planta e altura 

de inserção de espiga. 

 

Palavras-chave: adubação, cultivar, forrageiras, morfologia. 
 

1 Introdução 
O Brasil é um país com características climáticas que favorecem o cultivo de 

gramíneas tropicais, tornando as pastagens a forma mais econômica de alimentação de 

ruminantes, entretanto, a estacionalidade na produção das forrageiras é um problema 

enfrentado na agropecuária brasileira, exigindo alternativas como a ensilagem e fenação 

(REZENDE et. al, 2011). 

O milho é considerado uma planta ideal para silagem, já que contém quantidade 

relativamente alta de matéria seca, pequena capacidade tampão e níveis adequados de 

carboidratos solúveis para fermentação (McDONALD et al., 1991). 

Estatura e altura de inserção da espiga, em milho, são caracteres de natureza 

quantitativa de grande importância, e estão diretamente relacionados com a tolerância ao 

mailto:amoresio_zootecnista@hotmail.com
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acamamento. Isso ocorre porque a alta relação inserção/estatura pode diminuir o centro de 

gravidade da planta, provocando o acamamento (LI et al., 2007). 

O trabalho teve por objetivo avaliar a altura da planta milho e altura de inserção de 

espiga em  cinco cultivares de milho. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido na Empresa Meta Acessória, em Canarana - MT, nas 

coordenadas geográficas Latitude 13°54 S e Longitude 52° 20’W e altitude de 430 m. Iniciou 

plantio 15 de fevereiro de 2018 e o corte 26 de maio totalizando 100 dias, em uma área 

plana de solo, foram avaliados 5 cultivares de milho (KWS K9606 VIP 3; SHS 7930 PRO 2; 

NIDERA 50 PRO 2; LG 3040 VIP 3 e AG 8088 PRO). Na tabela (1) está representado  o 

resultado da análise do solo. 

 

Tabela 1. Resultado da análise do solo da área do experimento. 

 

        *area experimental 

 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com cinco tratamentos e 

quatro repetições em parcelas de 5 x 4 m. Para o estabelecimento da cultura do milho, a 

área foi arada e posteriormente gradeada para destorroamento, nivelamento e abertura de 

sulcos. Por ocasião da semeadura, aplicou-se a dose correspondente a 230 kg.ha-1, da 

fórmula 5-25-20 (N-P-K) e foi realizado o plantio do milho. Depois da emergência, até aos 

Características químicas do solo 

pH em CaCl2 5,1 

P 20 mg/dm3 

K 15 mg/dm3 

Ca2+ 1,5 cmolc/dm3 

Mg2+ 0,8 cmolc/dm3 

H + Al3+ 3,3 cmolc/dm3 

Al3+ 0,15 cmolc/dm3 

MO 16,8 g/Kg 

SB 2,6cmolc/dm3 

CTC 5,1 cmolc/dm3 

V% 42,1% 

argila 250 g/Kg 

  silte 50 g/Kg 

areia total* 700 g/Kg 
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30 dias, foram efetuadas duas aplicações de inseticidas para controle de lagarta 

(Spodoptera frugiperda). A semeadura foi realizada manualmente e aos vinte e dois dias 

após a emergência, procedeu-se ao desbaste das plantas deixando - se uma densidade de 

60.000 plantas/ha e foi realizado neste mesmo período uma capina manual. Aos 31 dias, 

realizou-se adubação em cobertura com a dose correspondente a 100 kg.ha-1 de 

nitrogênio. 

Na parcela (5 x 4 m) foram coletadas, da área útil (12 m²), as três linhas centrais, 

desprezando-se 1 m em cada uma de suas extremidades, na colheita, três plantas 

representativas por unidade experimental foram coletadas para determinação dos 

componentes morfológicos, foi avaliada a altura da planta até o início da inserção da folha 

bandeira e altura de inserção da espiga. A altura da planta e altura de inserção da espiga 

obtida a partir do solo foram medidas com uso de uma régua graduada. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade por meio do programa estatístico 

SISVAR da Universidade Federal de Lavras (FERREIRA, 2008). 

 

3 Resultados e Discussões 

Os resultados mostram que a cultivar SHS 7930 PRO 2 para a característica altura de 

planta  apresentou o maior porte 2,70 metros (m), diferindo (P<0,05) das demais cultivares, 

seguido pela cultivar NIDERA 50 PRO 2,49 m (Tabela 2). 

Moraes et. al (2010) avaliaram 8 cultivares de milho (AG 1051, AG 4051, BM 3061, 

CATI VERDE 02, AS 1592, GNZ 2004, 6B6229V e 6B6277V), onde AG 4051 apresentou 

maior altura de planta de 2,15 m, e a cultivar 6B6277V apresentou menor altura 1,86 cm de 

planta, sendo inferiores ao encontrado nesta pesquisa. 

Santos et. al (2012) avaliando 7 cultivares (AG 8021, AG 7088, AG 7010, AG 8011Y, 

AG 8015Y, AG 8088Y e AG 9040), encontraram diferença significativa para característica 

de altura de planta, com destaque para o AG 8088Y com maior altura de planta de 2,33 m 

e os AG7088 e AG7010 apresentaram os menores valores de 1,89 e 1,80 m. 

 

Tabela 2. Altura de planta e altura da inserção da espiga de cinco cultivares de milho 
para  silagem. 

Variáveis KWS K9606 - 

VIP 3 

SHS 

7930 

PRO 2 

NIDERA 

50 PRO 2 

LG 3040 

VIP 3 

AG 8088 

PRO 
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Altura de 

Planta (m) 

2,41 b 2,7 a 2,49 b 2,43b 2,46b 

Altura de 

Inserção da 

espiga (m) 

0,87 b 1,13 a 0,91 b 0,93b 0,83b 

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

Observou-se que houve diferença significativa (p<0,05) na altura de inserção da 

espiga para as    cultivares avalaidas, onde a cultivar SHS 7930 PRO 2 teve um maior valor 

de 1,13 m, (Tabela 1), resultado semelhante ao encontrado na avaliação de Moraes et al., 

(2010), onde, encontrou nas cultivares AG 1051, AG 4051, BM 3061 e a variedade CATI 

VERDE 02 maiores alturas de inserção de espiga de 112,9 a 103,6 cm, não diferindo 

estatisticamente          entre si, mas diferindo das demais cultivares avaliadas AS1592, GNZ2004, 

6B6229V e 6B6277V que apresentou 100 a 93,9 cm. 

 

4 Conclusão 

De acordo com os resultados apresentados e discutidos, concluí se que, para as 

cultivares estudados as variáveis altura da planta, o material SHS 7930 PRO 2 apresentou 

a maior altura de planta e altura de inserção de espiga. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a característica morfológica quanto à  

diâmetro de colmo e produtividade de cinco cultivares de milho quanto à produção de 

silagem no município Canarana, Mato Grosso. O experimento foi conduzido na área 

experimental da empresa meta Acessoria. O delineamento experimental foi de blocos 

casualizados com cinco tratamentos e quatro repetições em parcelas de 5 x 4 m. Por 

ocasião da semeadura, aplicou-se a dose correspondente a 230 kg/há da fórmula 5-25-20 

(N-P-K) e foi realizado o plantio do milho. A cultivar SHS 7930 PRO 2 apresentou maior 

diâmetro de colmo. As cultivares KWS K9606 VIP3, NIDERA 50 PRO 2, LG 3040 VIP 3 e 

AG 8088 PRO se mostraram interessantes para produção de matéria verde com resultados 

maiores que 50 toneladas por hectare, sendo consideradas de boa produção com destaque 

para AG 8088 PRO com mais de 55 toneladas de massa verde por hectare. 

 

Palavras-chave: adubação, cultivar, milho, semeadura, silagem 

 

1 Introdução 

O Brasil é um país com características climáticas que favorecem o cultivo de 

gramíneas tropicais, tornando as pastagens a forma mais econômica de alimentação de 

ruminantes, entretanto, a estacionalidade na produção das forrageiras é um problema 

enfrentado na agropecuária brasileira, exigindo alternativas como a ensilagem e fenação 

(REZENDE et al., 2011). 

O valor nutritivo e de produção matéria verde por hectare da silagem de milho, 

depende de um conjunto de fatores, como a escolha da cultivar para o plantio, densidade 

da cultura, condições de crescimento, grau de maturidade e umidade da cultura quando 

colhida, e as condições de ensilagem.  
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Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar cultivares de milho para produ- 

tividade e característica morfológica estruturais das plantas, para produção de silagem. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido na Empresa Meta Acessória, em Canarana MT, nas 

coordenadas geográficas Latitude 13°54 S e Longitude 52° 20’W e altitude de 430 m. Iniciou 

plantio 15 de Fevereiro de 2018 e corte da forrageira 26 de Maio totalizando 100 dias, em 

uma área plana de solo, foram avaliados 5 cultivares de milho (KWS K9606 VIP 3; SHS 

7930 PRO 2; NIDERA 50 PRO 2; LG 3040 VIP 3 e AG 8088 PRO). A análise do solo revelou 

as seguintes características químicas: pH em CaCl2 = 5,1; P = 20 mg/dm3; K = 15 mg/dm3; 

Ca2+ = 1,5 cmolc/dm3; Mg2+ = 0,8 cmolc/dm3; H + Al3+ = 3,3 cmolc/dm3; Al3+ = 0,15 

cmolc/dm3; MO = 16,8 g/Kg; SB = 2,6cmolc/dm3; CTC = 5,1 cmolc/dm3; V% = 42,1%; argila 

= 250 g/Kg; silte = 50 g/Kg e areia total = 700 g/Kg. 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados com cinco tratamentos e 

quatro repetições em parcelas de 5 x 4 m. Para o estabelecimento da cultura de milho, a 

área foi arada e posteriormente gradeada para destorroamento, nivelamento e abertura de 

sulcos. Por ocasião da semeadura, aplicou-se a dose correspondente a 230 kg/ha, da 

fórmula 5-25-20 (N-P-K) e foi realizado o plantio do milho.Para o plantio da cultura foi 

realizada semeadura manualmente, aos vinte e dois dias após a emergência, procedeu-se 

ao desbaste das plantas deixando- se uma densidade de 60.000 plantas/ha. Decorridos 20 

dias da emergência, foi feita capina manual na área experiemental. Aos 31 dias, realizou-

se adubação em cobertura com a dose correspondente a 100 kg,ha de nitrogênio. 

Na parcela (5 x 4 m) foram coletadas, da área útil (12 m2), as três linhas centrais, 

desprezando-se 1 m em cada uma de suas extremidades, na colheita, três plantas 

representativas por unidade experimental foram coletadas para determinação do 

componente morfológico, foi avaliado o diâmetro de colmo obtido com uso de um 

paquímetro digital. 

Depois do corte realizado a 20 cm do solo, com foice, todas as plantas da mesma 

parcela eram agrupadas, identificadas e transportadas para um local apropriado, com base 

no peso das plantas de cada linha, calcularam-se as produtividades de matéria verde. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade por meio do programa estatístico 

SISVAR da Universidade Federal de Lavras (FERREIRA, 2011). 
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3 Resultados e Discussões 
 

A produção de massa verde é um dos primeiros parâmetros a avaliar quando se busca 

informação sobre determinado cultivar, uma preocupação anterior aos parâmetros de 

qualidade da silagem; além de ser um parâmetro para o dimensionamento de silos, também 

contribui para a diluição dos custos de implantação da cultura, por elevar a produtividade 

(FERRARI JUNIOR et al., 2005). A tabela (1) corresponde a produção média de matéria 

verde e diâmetro de colmo de cinco cultivares de milho para silagem. 

 

Tabela 1. Produção média de matéria verde e diâmetro de colmo de cinco cultivares de  
milho para silagem. 

 

Variáveis KWS K9606 - 
VIP 3 

SHS 7930 
PRO 2 

NIDERA 
50 PRO 2 

LG 3040 
VIP 3 

AG 8088 PRO 

Matéria Verde 
(t/ha) 

49,8 ab 36,9 b 52,5 ab 51,12 ab 55,50 a 

Diâmetro de 
Colmo (mm) 

18,59 a 20,12 a 19,33 a 18,11a 16,37ª 

Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de     
probabilidade. 

 
Para matéria verde de forragem foi observada diferenças significativas (p<0,05) para 

os efeitos variando de 36,9 a 55,50 t/MV/ha. A cultivar AG 8088 PRO que obteve a maior 

média de produção de matéria verde sendo uma planta de porte mais baixo, na qual 

poderiam reduzir as perdas por acamamento e quebramento e o auto sombreamento das 

folhas. 

Com relação à busca de genótipos voltados para a produção de silagem, os mesmos 

devem possuir produção de massa verde acima de 30 t/MV/ha para serem 

economicamente viáveis nesta finalidade (VALENTE et al., 1991). Todas as cultivares 

avaliadas tiveram produção superior 30 t/MV/ha, sendo considerados de boa produção. 

Na (Tabela 1) encontram-se os dados de diâmetro do colmo na qual não propiciaram 

efeitos significativos (p>0,05) sobre o diâmetro de colmo das cultivares, variando entre 

20,12 a 16,37 mm, os resultados corroboram com Meira et al. (2009). Que encontrou 

médias obtidas nos diferentes tratamentos variaram de 20 a 22 mm, portanto, dentro da 

normalidade para o milho. 
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4 Conclusão 
A cultivar SHS 7930 PRO 2 apresentou maior diâmetro de colmo, não houve 

diferenças estatisticas e seu desenvolvimento vegetativo não se mostrou relevante em 

respostas de produção de  matéria verde. As cultivares KWS K9606 VIP3 (menor que 50 t), 

NIDERA 50 PRO 2, LG 3040 VIP 3 e AG 8088 PRO se mostraram interessantes para 

produção de matéria verde com resultados maiores que 50 toneladas por hectare, sendo 

consideradas de boa produção com destaque para AG 8088 PRO com mais de 55 

toneladas de massa verde por hectare. 
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Resumo: A plataforma Moodle disponibiliza uma série de plugins para os professores e 

administradores gamificarem as atividades desenvolvidas com elementos de jogos, de 

forma a incentivar a permanência e o engajamento dos estudantes no ambiente virtual de 

aprendizagem através da gamificação. Neste sentido, o objetivo deste trabalho é realizar 

um mapeamento de plugins da plataforma Moodle, a partir do estudo de Alves, Costa e Júnior 

(2019) de forma a comparar as possíveis alterações nos plugins de gamificação disponíveis 

após a pandemia da Covid-19. Como resultado da pesquisa, foram identificados 20 plugins 

disponíveis para diferentes elementos de gamificação. 

 
Palavras-chave: Ensino Remoto, Gamificação, Moodle, Ambientes de aprendizagem 

Gamificados 

 

1 Introdução 

Diante da necessidade do ensino remoto devido a pandemia da Covid-19, muitas 

Instituições de Ensino aderiram a utilização da plataforma Moodle para auxiliar no 

desenvolvimento das atividades de seus alunos. A plataforma Moodle se trata de um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), onde é possível gerenciar cursos, atividades, 

conteúdos, acesso dos estudantes registrados entre outros. 

Uma nova abordagem que vem sendo utilizada como alternativa a métodos de ensino 

tradicionais, e está ganhando força por incorporar mecânicas de jogos ao ensino de 

diversas áreas é conhecida como Gamificação, do inglês Gamification. Por definição, a 

gamificação é a aplicação cuidadosa e considerada do pensamento dos jogos para resolver 

problemas e encorajar a aprendizagem usando todos os elementos de jogos que forem 

apropriados (FARDO, 2013). 

Atualmente, existem no ambiente Moodle algumas opções de plugins 

(https://moodle.org/plugins/) para os professores e administradores gamificarem as 

atividades desenvolvidas com elementos de jogos, de forma a incentivar a permanência e 

mailto:katyreis2017@gmail.com
https://moodle.org/plugins/
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o engajamento dos estudantes no ambiente virtual de aprendizagem através da 

gamificação. 

Neste sentido, Alves, Costa e Júnior (2019) realizaram um mapeamento no qual foram 

identificados, catalogados e classificados estudos cujo foco é a aplicação de gamificação 

em plugins do Moodle. A partir deste estudo, o objetivo deste trabalho é realizar um novo 

mapeamento, de forma a comparar as possíveis alterações no estudo dos plugins de 

gamificação disponíveis após a pandemia da Covid-19. 

 

2 Material e Métodos 

Com base na metodologia utilizada por Alves, Costa e Júnior (2019), foi realizado um 

Mapeamento Sistemático da Literatura (MSL), a partir dos seguintes passos propostos por 

Petersen et al. (2008 apud ALVES; COSTA; JÚNIOR, 2019): (i) definição da pesquisa, no 

qual é definido as questões que serão respondidas, as fontes de busca e os critérios de 

inclusão/exclusão de estudos; (ii) busca por estudos e triagem dos mesmos, com base nos 

critérios selecionados; e (iii) extração de informação contida nos estudos selecionados e 

apresentação dos resultados. 

A questão de pesquisa deste trabalho consiste em: Quais elementos do conceito de 

gamificação tem sido aplicado aos plugins do AVA Moodle? Justificativa: descobrir o que, 

referente à gamificação, já foi aplicado para entender o que é mais comum de ser utilizado 

e o que ainda pode ser melhor abordado. 

A fonte de busca utilizada foi o repositório de plugins oficial do Moodle 

(https://moodle.org/plugins/). Sendo realizada no mês de setembro, utilizando-se o 

mecanismo de pesquisa disponibilizado pela plataforma e a string: “gamification OR 

gamefication”. 

Optamos por manter os critérios de inclusão e exclusão definidos Alves, Costa e Júnior 

(2019), sendo assim, os critérios de inclusão definidos são: (i) o texto de descrição do plugin 

deve estar escrito em inglês ou português; (ii) o plugin não é uma versão duplicada ou mais 

antiga de outro plugin; (iii) o plugin diz respeito à gamificação. Como critério de exclusão, 

tem- se que: se um ou mais critérios de inclusão não for atendido, o plugin deve ser 

excluído. 

 

3 Resultados e Discussões 

As buscas retornaram um total de 21 plugins, sendo que 20 foram aceitos de acordo 

com os critérios de inclusão e apenas 1 não atendeu uma das condições, sendo assim o 

mesmo foi excluído. Os plugins aceitos são apresentados na tabela 1. 
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Na tabela 1 é mostrado um número identificador do plugin (Id), o nome dos 20 plugins 

aceitos, juntamente com o link para acessar a página do plugin hospedado, sendo que o 

último acesso a estes links foi realizado em outubro de 2021. 

 
Tabela 1. Plugins que se enquadraram nos critérios de inclusão. 

ID Nomes Plugins Link 
1 Level up! – Gamification https://moodle.org/plugins/block_xp 

2 Ranking block https://moodle.org/plugins/block_ranking 
3 Stash https://moodle.org/plugins/block_stash 

4 Stash availability https://moodle.org/plugins/availability_stash 

5 Point of view https://moodle.org/plugins/block_point_view 

6 UNEDTrivial (spaced quizzes) https://moodle.org/plugins/mod_unedtrivial 

7 Course credit enrolment https://moodle.org/plugins/enrol_credit 

8 Game https://moodle.org/plugins/mod_game 

9 Quizventure https://moodle.org/plugins/mod_quizgame 

10 Level up! Availability https://moodle.org/plugins/availability_xp 

11 Stamp collection https://moodle.org/plugins/mod_stampcoll 

12 Badge Pool https://moodle.org/plugins/local_bs_badge_pool 

13 Badge Ladder https://moodle.org/plugins/local_bs_badge_ladder 

14 Recent badges https://moodle.org/plugins/block_bs_recent_badges 

15 Exabis games https://moodle.org/plugins/mod_exagames 

16 Open Badge Factory displayer block https://moodle.org/plugins/block_obf_displayer 

17 Pedagogic Achievements https://moodle.org/plugins/block_achievement 

18 Block game https://moodle.org/plugins/block_game 

19 Trail Format https://moodle.org/plugins/format_trail 

20 Mootivated - Gamification https://moodle.org/plugins/local_mootivated 

 

A questão de pesquisa tem como objetivo esclarecer quais elementos de gamificação 

está sendo aplicados nos plugins do moodle, e após um analise com os plugins encontrados 

podemos identificar 8 elementos de jogo, entre eles estão: 

 Quiz: Questionário de perguntas que devem ser respondidas; 

 Pontuação: a pontuação é adquirida quando os jogadores realizam uma missão ou 

ações especifica; 

 Insígnias: As insígnias são obtidas como forma de recompensa por ações importante 

realizada pelo jogador; 

 Itens: Os itens também são adquiridos conforme concluir missões ou atividades, indo 

para o inventario do jogador; 

 Ranking: É a apresentação de classificação dos jogadores conformes pontos de acordo 

com o tempo determinado; 

 Nível: Valor numérico caracterizado de acordo com a pontuação do estudante, 

normalmente quanto maior a pontuação maior será o nível do estudante; 

 Reação: É um elemento para interação do jogador com outras pessoas, que representa 

algum estado de humor; 

 Restrição de área: A restrição de área se manifesta quando um jogador não pode ter 

acesso a uma certa atividade pois não atingiu os requisitos necessários. 
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Percebeu-se que o elemento Insígnia, Ranking e Restrição de área são os mais 

utilizados, a justificativa para tal pode ser o fato que são elementos muito recorrentes em 

jogos. Entre os elementos menos usados se encontra o Item, Nível e Reação, isso 

possivelmente é causado por sua maior complexidade para ser desenvolvidos, por sua vez 

se examinar a quantidade de sites que estão utilizando esses plugins conforme os últimos 

meses (informações no link de cada plugin) é evidente que cada vez mais essas 

funcionalidades estão sendo mais almejada. Entre tanto existe pouco plugins com tais 

elementos de gamificação para suprir as necessidades. 

 

4 Conclusão 

O objetivo deste trabalho foi realizar um novo mapeamento dos plugins de gamificação 

disponíveis no Moodle, a partir do estudo de Alves, Costa e Júnior (2019), de forma a 

comparar as possíveis alterações no estudo dos plugins de gamificação disponíveis após 

a pandemia da Covid-19. Podemos observar que a maioria dos plugins permanecem 

voltados para modelos de premiação, principalmente para elementos como Insígnias, 

Rankings e Pontuação. O elemento de gamificação de restrição de área também foi 

consideravelmente contemplado, estando em 6 plugins. Observa-se que existe 

possibilidade de crescimento nesta área, e apesar dos números de downloads terem 

aumentados em relação ao estudo anterior, entendemos que há ainda um grande espaço 

para ampliação deste acesso. 
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Resumo: Projeto de Assistência Técnica e Empreendedorismo Rural, desenvolvido na 

comunidade de Praia Grande, distrito de Bonsucesso em Várzea Grande MT, visa 

maximizar a produção e renda familiar mediante oferta de serviços à 30 (trinta) famílias de 

pequenas propriedades rurais, implantando Unidades Demonstrativas de Produção em 10 

(dez) propriedades. A interface com a pesquisa e com o empreendedorismo se dá 

especialmente pela experimentação de uma lavoura de pitaya, cultura de alto valor 

agregado, partindo do pressuposto de que as condições edafoclimáticas são favoráveis a 

esta espécie cactácea. O Projeto possibilita aos discentes colocar em prática os conteúdos 

tratados em sala de aula, vivenciando diferentes realidades, aprimorando a formação 

técnica e cidadã, além de buscar soluções à pluralidade de problemas enfrentados pelos 

agricultores. As ações buscam promover o desenvolvimento regional de modo participativo 

onde os produtores recebem orientação quanto a escolha das culturas, o manejo adequado, 

culminando no acesso a uma alimentação mais saudável e na maximização da renda dos 

produtos. As principais culturas em implantação são: pitaya, melancia, abóbora, mandioca, 

maracujá e milho, além da implantação de novas raças e linhagens de aves de corte e 

postura como a poedeira Embrapa 51 e os frangos pesadão, mesclado e carijó. 

 

Palavras-chave: extensão, produção, sustentabilidade, agricultura familiar 

 

1 Introdução  

A agricultura familiar indica um conjunto social de interesses próprios, padrões de 

sociabilidade diferenciados e um modo de vida específico do mundo rural. Atualmente, com 

a expansão das áreas urbanas, bem como as interfaces e sobreposições de ambientes, a 

agricultura familiar produz e abre novos espaços entre o mundo rural e a cidade.  
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Um dos fatores de sucesso para o desenvolvimento da atividade rural é o nível de 

conhecimento técnico empregado pelos produtores (ALFREDO, 2019). De acordo com o 

Censo Agropecuário de 2017, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), a agricultura familiar corresponde a 77% dos estabelecimentos rurais, sendo 23% 

da área de todos os estabelecimentos agropecuários, ocupa 67% de pessoas e o valor de 

produção equivale a 23% de toda a produção agropecuária brasileira.  

A comunidade de Praia Grande está situada à margem direita do rio Cuiabá, no distrito 

de Bonsucesso, um dos mais antigos núcleos habitacionais de Várzea Grande que surgiu 

a partir de 1823. O distrito possui cerca de 2.000 (dois mil) habitantes. Os moradores da 

comunidade relatam que não recebem serviços de assistência técnica e extensão rural.  

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo prestar assistência técnica 

e extensão rural de modo direto e personalizado à 30 (trinta) propriedades rurais, 

implantando unidades demonstrativas de produção de frangos, verduras e outras, conforme 

diagnóstico participativo com os produtores, bem como empreender e inovar a produção 

agrícola local, mediante a implantação de experimentos com a cultura da pitaya e pela 

introdução de aves de melhor padrão genético.  

 

2 Material e Métodos 

O projeto conta com assistência técnica e desenvolvimento do empreendedorismo 

rural, com visitas presenciais aos agricultores e reuniões virtuais. Inicialmente, foi realizado 

um diagnóstico simplificado mediante entrevista individual semiestruturada com as famílias 

que serão atendidas pelo projeto. O projeto teve início em agosto de 2021. 

O questionário de diagnóstico da atual situação do empreendimento, foi elaborado 

tendo como referência os formulários de ATER. O questionário foi aplicado durante as 

visitas individuais personalizadas, com agendamento antecipado, de modo dialogado com 

o produtor. 

Foram realizadas visitas e reuniões com o Conselho Regional de Assistência Social – 

CRAS e com a associação comunitária, para mapeamento das famílias mais necessitadas, 

para inserção destas conforme as possibilidades do projeto. Devido ao momento 

pandêmico, também foram realizadas reuniões virtuais para o acompanhamento dos 

projetos, bem como intensificado a comunicação por meio do aplicativo Whatsapp. 

A execução do projeto contou com: a) oferta de toda a mão de obra para o 

desenvolvimento das ações propostas no projeto; b) aquisição de materiais e confecção 

dos criatórios das aves domésticas como pintinhos, codornas e entre outras, conforme o 
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diagnóstico e interesse do morador; c) manejo e acompanhamento integral dos animais e 

plantas. No projeto foram empregadas tecnologias de baixo custo, onde cada propriedade 

teve investimento de R$340,00 (trezentos e quarenta reais) em média, totalizando um valor 

superior a R$10.000,00 (dez mil reais). Ao término do primeiro semestre de execução do 

projeto, o questionário será reaplicado, mensurando as metas quanto a efetividade, 

alterações/intervenções a serem realizadas. 

 

3 Resultados e Discussões 

Há certo desafio na articulação presencial da comunidade, em função da pandemia 

de Covid 19. Porém o projeto realizou-se reuniões virtuais semanais de planejamento e 

desenvolvimento das ações do projeto, bem como visitas presenciais em grupos de dois 

discentes e o orientador. Foram implantados três kits de produção de aves, beneficiando 3 

famílias. Outros produtores estão em fase de construção de instalações para as aves, e 

realizando o preparo do solo e abertura de covas para o cultivo de abóbora, melancia e 

mandioca. Os produtores receberam os corretivos e fertilizantes da fórmula 20 – 00 – 20, 

acrescido de superfosfato triplo, bem como o calcário.  As sementes híbridas foram 

distribuídas e aguarda-se o início da estação chuvosa para início dos plantios. 

 

 

Figura 1. Sementes e o kit para introdução de pintinhos Embrapa 51 e aves mistas: 

Pesadão, Carijó e Mesclado. 

 

A iniciativa contribui sobremaneira tanto com as famílias beneficiárias, quanto com 

estudantes inseridos no projeto, proporcionando vivências com os diferentes conteúdos 

apresentados pela extensão e empreendedorismo rural. 

A diversificação da Agricultura Familiar se dá nas áreas de plantio, capacidade 

produtiva, além de condições de acesso à informação, tecnologia e infraestrutura 

(SABBATO et al., 2007). Nesse sentido, o projeto de extensão acompanhou a produção de 
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alimentos, fortalecendo a segurança alimentar e nutricional e na prática da agricultura 

sustentável, um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da Agenda 2030. 

 

4 Conclusão 

A assistência técnica proporcionada pelo projeto evidencia resultados positivos por 

incentivar os produtores da comunidade a iniciarem os cultivos de abóbora, melancia, 

mandioca e pitaya empregando técnicas e tecnologias indispensáveis e assim obtendo 

maior produtividade, além de conhecer e criar aves de melhores índices zootécnicos, para 

alimentação própria ou como fonte de renda extra. 
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Resumo: A inclusão de temas relacionados a sustentabilidade no ambiente escolar tem 

grande relevância no desenvolvimento e ações motivadoras a temas correlatos. O 

trabalho em questão buscou trazer como a temática Resíduos Sólidos tem sido abordada 

no Ensino Fundamental, na área de Ciências da Natureza. Trata-se de uma pesquisa 

básica de abordagem qualitativa, do tipo bibliográfica,de artigos relacionados ao assunto 

na base de dados do Google Acadêmico. Para a busca, utilizou-se os descritores 

Resíduos Sólidos no Ensino de Ciências e Resíduos Sólidos no Ensino de Ciências no 

Ensino Fundamental, com publicações de artigos acadêmicos em revistas científicas e 

eventos, no período de 2010 a 2020. A produção procurou evidenciar a postura do corpo 

docente e discente, além da gestão das unidades de ensino, quando possível, a respeito 

da problemática, na qual abrangeu aspectos pedagógicos, algumas das metodologias 

usadas foram o uso de questionários, roda de conversa, palestras e oficinas. Os autores 

conseguiram desenvolver o tema de Resíduos Sólidos de acordo com as metodologias 

propostas, e mesmo com algumas dificuldades pontuais, alcançaram o objetivo da temática. 

 
Palavras-chave: Educação Ambiental, Metodologias; Ensino de Ciências; Pesquisa 

bibliográfica 

 

1 Introdução 
Os problemas ambientais não se reduzem apenas à degradação físico, químico e 

biológico, mas também envolvem diretamente e indiretamente dimensões sociais, 

econômicas além das culturais, sendo a escola um dos principais espaços para o 

desenvolvimento de trabalhos de Educação Ambiental (EA) envolvente e motivador. 

A formação de cidadãos críticos, éticos, capazes de atuar diante da sociedade com 

autonomia, valores e atitudes, como afirma Carmo, 1991: 

O propósito mais geral do ensino das Ciências deverá ser 
incentivar a emergência de uma cidadania esclarecida, capaz de 
usar os recursos intelectuais para criar um ambiente favorável ao 
desenvolvimento do Homem como ser humano, (p. 146). 

mailto:izisk@hotmail.com
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Atualmente com o crescimento populacional acelerado diante do contexto de 

urbanização, a sociedade está se tornando cada vez mais consumista, devido ao avanço 

tecnológico e uma procura incontrolável por melhores condições socioeconômicas, 

contribuindo para um aumento excessivo de produção e geração de resíduos sólidos. 

De acordo com a Lei n. 12.305/2010 da Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

define resíduos sólidos como: 

[...] material, substância, objeto ou bem descartado resultante de 
atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, 
se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, no estado sólido ou 
semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 
particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública 
deesgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnicas 
ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível. 
(BRASIL, 2010, art. 3º). 

 
Nessa perspectiva, podemos observar que tudo o que descartamos como “lixo", na 

verdade são resíduos que devem ser tratados adequadamente como a separação do 

material orgânico, que são descartados em grandes quantidades junto com outros 

tipos de materiais, como o plástico, papel, metais, etc. 

O trabalho justifica-se pela importância da temática da EA, onde apresenta como 

objetivo realizar o “Estado do conhecimento” sobre a abordagem de resíduos sólidos no 

ensino fundamental, na área de Ciências da Natureza. Para atender ao objetivo geral, foi 

realizado um mapeamento das produções, ao buscar por produções (artigos), com o 

intuito de levar para a comunidade acadêmica, como essa temática tem contribuído para a 

formação do cidadão e quais benefícios que se tem acometido para essa área do 

conhecimento. 

 
2 Material e Métodos 

A pesquisa é de natureza básica, de abordagem qualitativa, sendo conceituada por 

Bogdan e Biklen (1994) utilizadas somente três nessa pesquisa: 

(1) os dados que o investigador recolhe são essencialmente de 
caráter descritivo; (2) os investigadores que utilizam metodologias 
qualitativas interessam-se mais pelo processo em si do que 
propriamente pelos resultados; (3) a análise dos dados é feita de forma 
indutiva. 

Para a realização da pesquisa, foi utilizada a metodologia denominada de Estado do 

Conhecimento, que de acordo com Ferreira, 2002, tem: 

Caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o desafio de 
mapeare de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes 
campos do conhecimento, tentando responder em que aspectos e 
dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas 
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e lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas 
certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em 
periódicos e comunicações em anais de congressos e seminários, 
(p.258). 

 
O período de busca foi de setembro de 2020 até novembro de 2020, na base de dados 

do Google Acadêmico utilizando o Resíduos Sólidos, dentro do período de 2010 a 2020, 

foram apresentados 15.800 resultados. Porém os que atendiam os descritores e os itens 

de inclusão foram apenas 11 artigos (córpus da pesquisa). Foi elaborada uma síntese de 

cada artigo, destacando principalmente as metodologias e objetivos. 

 
3 Resultados e Discussões 

Os artigos encontrados na base de dados totalizaram 11 produções no Ensino 

Fundamental (EF), na qual as principais metodologias estão apresentadas no Figura 1. 

 

Figura 1. Metodologias usadas para abordagem do tema Resíduos sólidos no EF. 

 
Em sua maioria, os artigos que fizeram parte desse trabalho, usaram metodologias 

como: questionários (qualitativos e quantitativos), observação dos participação, palestras, 

oficinas, gincana, feiras de ciências, compostagem, pesquisa de análise qualitativa, de 

caráter exploratório /descritiva, intervenção em sala de aula, plantio de mudas nativas e 

cultivo de hortas. 

Autores como Bassani, Santos e Sousa, (2011), usaram metodologias que enviam 

maior participação dos alunos, como dinâmicas como avaliarem pontualmente as 

condições que se apresentavam suas comunidades frente ao descarte dos resíduos 

(jogados nas ruas), criação de composteiras além do plantio de mudas de nativas. Leite, 

Andrade e Cruz (2018), avaliaram a percepção ambiental do corpo docente e discente, com 

alunos de 6º ao 9º a respeito da temática dos resíduos sólidos. Observaram, o desinteresse 
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na participação efetiva dos educadores, além do despreparo na abordagem nos temas 

relacionados a EA. 

O papel da escola, é fundamental também da formação e motivação do estudante, 

como cidadão responsável e atuante, para isso é necessário repensar seus valores, 

problemas sociais, para que assim possa haver mudanças de postura e atitude. 

 
4 Conclusão 

Os trabalhos desenvolvidos trouxeram a realidade vivenciada, nas quais algumas 

apresentaram melhores respostas, diante dos projetos propostos. Trabalhar a temática de 

resíduos sólidos dentro do Ensino de Ciências ainda é um desafio, sendo a que educação 

formal e não formal tem papel relevante, fundamentale indispensável, no aspecto de 

contribuir com a relação do ser humano com o meio, sendo um instrumento modificador, ao 

levar reflexões dos problemas ambientais e a qualidade de vida, a fim de provocar no 

ambiente escolar, sociedade e governo, asensibilização, senso crítico e ações cotidianas 

para melhorar e modificar esse quadro caótico. 
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Resumo: Os Latossolos apresentam propriedades físicas favoráveis e químicas 

desfavoráveis, como baixa fertilidade natural, acidez e baixos teores de Ca e Mg. O manejo 

é capaz de alterar as propriedades químicas do solo e assim os teores de Ca e Mg ao longo 

do perfil. A pesquisa foi realizada no município de Campo Verde - MT, durante o período 

de abril a julho de 2019, foram estudados perfis de Latossolos sob cinco diferentes manejos: 

Cerrado; Pastagem; Sucessão soja/milho; Sucessão soja/algodão; e Rotação 

soja/milho/milheto/algodão. Em todos os manejos foram coletadas amostras de solo nas 

profundidades de 0- 5 cm, 5-10 cm, 10 - 20 cm, 20 – 40 cm, 40- 60 cm, 60 -100 cm e 100 

– 150 cm para identificar os teores de Ca e Mg. Os resultados apontam que no manejo 

Cerrado, os teores de Ca e Mg apresentam diminuição gradativa ao longo do perfil, 

enquanto, nos demais manejos, abaixo da camada de 10 cm de profundidade, ocorre 

acentuada diminuição dos teores desses elementos. 

 
Palavras-chave: Fertilidade do solo, teores nutricionais, usos do solo 

 
1 Introdução 

Na região dos Cerrados, destacam-se os Latossolos, com características ácidas, 

provenientes da pobreza da rocha formadora, da extração de cátions básicos pelas 

culturas, da lixiviação, da chuva ácida e reações de decomposição da matéria orgânica e 

de fertilizantes, condições que favorecem a solubilidade do alumínio e do manganês, e 

resultam na diminuição da disponibilidade de nutrientes como P, K, Ca e Mg. 

A calagem nas áreas sob ação antrópica, elevam o pH e aumentam os teores de Ca 

e Mg em relação as áreas de mata nativa, enquanto os teores de alumínio são reduzidos 

(WENDLING, 2012). 

Os diferentes manejos empregados em uma área podem proporcionar diferentes 

respostas em sua fertilidade ao longo do perfil dos solos, com base nessa premissa o 
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objetivo deste trabalho foi verificar os teores de Ca e Mg sob diferentes manejos, em perfis 

de Latossolos argilosos na região do cerrado. 

 
2 Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada no município de Campo Verde - MT, no período de abril a 

julho de 2019, em 5 propriedades contendo perfis de Latossolos sob cinco manejos: 

Cerrado; Pastagem; Sucessão soja/milho; Sucessão soja/algodão; e Rotação 

soja/milho/milheto/algodão.  

Para a retirada de amostras de solo foram abertas covas de até 1,5 m de 

profundidade, com diâmetro de 60 cm. Em cada cova foram retiradas 7 amostras 

centralizadas nas profundidades de 0- 5 cm, 5-10 cm, 10 - 20 cm, 20 – 40 cm, 40- 60 cm, 

60 -100 cm e 100 – 150 cm, as amostras foram analisadas quanto aos teores de Ca e Mg 

conforme metodologia da (EMBRAPA, 1997). 

A área 1 (Cerrado), sob vegetação nativa, não foi submetida a nenhum tipo de manejo. 

A área 2 (Pastagem), tem como forrageira a Brachiaria brisantha, com 15 anos de 

formação, foi realizada a calagem sem incorporação no ano de 2018 e os fertilizantes 

também foram aplicados a lanço.  

A área 3 (Soja/Milho) é uma sucessão de culturas soja/milho, manejada no sistema 

de cultivo mínimo, não se faz o revolvimento do solo há mais de dez anos, a calagem é 

praticada a lanço, sem incorporação, a cada 2 anos, na dose de 800 a 1000kg/ha de 

calcário, sendo a última  realizada em 2017.  

A área 4 (Soja/Algodão) é uma sucessão de culturas soja/algodão, manejada no 

sistema de cultivo mínimo, neste manejo há subsolagem conforme a necessidade e 

revolvimento superficial apenas para controle de soqueiras, as demais práticas não 

envolvem revolvimento do solo há pelo menos 10 anos, a última calagem foi realizada no 

ano de 2018, 1,5 t/ha de calcário, a lanço, sem incorporação.  

A área 5 (soja/milho/milheto/algodão) é uma rotação de culturas soja/milho com 

algodão e milheto como cobertura antes do plantio de algodão, a última prática de 

subsolagem foi na safra 2015/16, a última calagem superficial a lanço foi na safra 2017/18, 

onde foi aplicado 2t/ha de calcário, neste manejo há revolvimento superficial do solo apenas 

para controle de soqueiras. 

Na escolha das áreas foram priorizadas propriedades que vêm sendo trabalhadas em 

cada manejo, há cerca de 10 anos, localizadas próximas umas das outras no sentido de 

diminuir efeitos climáticos e, garantir a mesma classe textural. 
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Os teores de Ca e Mg nas camadas ao longo dos perfis foram submetidos a análise 

de variância e testes de média (Tukey 5%), para isso, foi utilizado o software Sisvar. 

 
3 Resultados e Discussões 

Conforme os dados apresentados (Tabela 1) os teores de Ca no manejo Cerrado se 

diferenciam dos teores de Ca dos demais manejos até a profundidade de 10 cm, isso se 

explica pela aplicação de corretivos de acidez que contêm Ca em sua composição, 

aplicados com frequência a lanço nesses manejos, fazendo com que em maiores 

profundidades os teores de Ca não apresentem diferenças estatísticas entre os manejos. 

 
TABELA 1. Teste de média (Tukey 5%) para a variável Ca+2 (cmolc.dm-³) em diferentes 

profundidades no perfil de solo sob diferentes manejos. 

Manejo 

Camadas no perfil do solo 

0-5 cm 5-10 cm 10-20 cm 20-40 cm 40-60 cm 60-100 cm 100-150cm 

Cerrado 0,22 c 0,12 b 0,11 c 0,11 a 0,12 a 0,14 a 0,11 a 

Pastagem 3,37 ab 2,87 a 1,94 ab 1,42 a 0,72 a 0,34 a 0,20 a 

Soja/Milho 4,94 ab 2,12 a 0,66 bc 0,49 a 0,55 a 0,56 a 0,51 a 

Soja/Algodão 5,17 a 2,78 a 1,36 abc 1,35 a 0,93 a 0,78 a 0,70 a 

Soja/Milho/Milheto/ 

Algodão 3,22 b 3,40 a 2,56 a 1,71 a 1,08 a 0,67 a 0,63 a 

 

Os maiores teores de Ca permanecem nos primeiros 5 cm do solo, isso se deve à 

ausência de incorporação da calagem (LUZ, FERREIRA e BEZERRA, 2002) e a 

característica do calcário em não descer no perfil do solo, permanecendo na camada em 

que foi aplicado. 

Os teores de Mg no manejo Cerrado se diferenciam dos demais manejos nas 

camadas de 0 a 5 cm e de 5 a 10 cm de profundidade, na camada de 10 a 20 cm de 

profundidade ocorre diferença estatística apenas para o manejo Pastagem (Tabela 2), 

provavelmente em função das características da braquiária que explora um maior volume 

de solo, diferindo de culturas anuais onde há concentração do sistema radicular. 

 
TABELA 2. Teste de média (Tukey 5%) para a variável Mg+2 (cmolc/dm³) em diferentes 

profundidades no perfil de solo sob diferentes manejos. 

Manejo 

Camadas no perfil do solo 

0-5 cm 5-10 cm 10-20 cm 20-40 cm 40-60 cm 60-100 cm 100-150cm 
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Cerrado 0,18 c 0,11 b 0,10 b 0,11 b 0,11 a 0,11 a 0,11 a 

Pastagem 1,25 ab 0,98 a 0,67 a 0,59 a 0,47 a 0,47 a 0,13 a 

Soja/Milho 1,43 a 0,57 a 0,21 ab 0,17 b 0,17 a 0,17 a 0,13 a 

Soja/Algodão 1,18 ab 0,73 a 0,38 ab 0,33 ab 0,23 a 0,23 a 0,22 a 

Soja/Milho/Milheto - 

Algodão 0,81 b 0,68 a 0,58 ab 0,51 a 0,41 a 0,41 a 0,31 a 

 

Houve maior incremento de Mg, na camada de 20 a 40 cm, no manejo Pastagem e 

naqueles onde há plantio de algodão, se comparado aos demais manejos, esse fato pode 

ser explicado pelo sistema radicular da forrageira que se aprofunda no perfil do solo, pela 

busca de água e nutrientes proporcionando benefícios (MAGALHÃES e DURÕES, 2009) 

como também ao revolvimento de subsolagem e grade para controle de soqueiras 

realizados nos manejos em que há algodão (Tabela 2). 

 
4 Conclusão 

Os teores de Ca e de Mg no manejo Cerrado apresentam diferenças dos demais 

manejos e diminuição gradativa ao longo do perfil, enquanto, nos demais manejos, abaixo 

da camada de 10 cm de profundidade, ocorre acentuada diminuição dos teores desses 

elementos. 
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Resumo: O objetivo do trabalho foi avaliar efeito de telas de sombreamento e nebulização 

na produção de alface hidropônica em ambiente protegido. Os tratamentos foram 

arranjados em esquema fatorial 4x2. O primeiro fator correspondeu a utilização de 

subcoberturas caracterizadas por quatro tipos de tela agrícola (Sem tela de cobertura; tela 

preta com sombreamento de 50%; tela prateada com sombreamento de 50%; e tela 

vermelha com sombreamento de 50%). O segundo fator correspondeu a nebulização da 

estufa (com e sem nebulização). O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado, com 5 repetições. As parcelas foram compostas por sistema hidropônico tipo 

Fluxo Laminar (NFT). As características avaliadas foram número de folhas, massas secas 

da parte aérea e /de raiz e relação parte aérea/raiz. Os dados das características avaliadas 

foram submetidos à análise da variância, sendo as médias dos níveis dos fatores 

comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. O uso de telas de sombreamento 

não resultar em maior crescimento de alface hidropônica. O uso de nebulização resultou na 

diminuição das massas secas de parte aérea e raiz, número de folhas e relação parte 

aérea/raiz de alface hidropônica. 

 

Palavras-chave: Lactuca sativa, sombrite, temperatura 

 

1 Introdução 

Em regiões tropicais, a ocorrência de temperaturas e luminosidade elevadas 

caracterizam os problemas mais comuns para os ambientes de cultivo de hortaliças, 

principalmente em cultivos protegidos (FONTES; SILVA, 2005). Apesar do município de 

Campo Verde-MT apresentar altitudes elevadas e temperatura média anual de 22,3oC, em 

épocas do ano, as condições de cultivo caracterizadas por alta luminosidade e temperatura 

tem dificultado a alta produtividades de hortaliças, especialmente as folhosas como alface.  

mailto:estudante.emersonnascimento204@svc.ifmt.edu.br
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Para minimizar os efeitos relacionados ao excesso de luminosidade e temperatura 

utilizar-se algumas alternativas como, o uso de climatização do ambiente protegido, 

resfriamento da solução nutritiva e alterações na estrutura do ambiente protegido. Outra 

alternativa está relacionada ao uso de telas de sombreamento (LEMOS NETO et al., 2017). 

Normalmente, utiliza-se a tela de coloração preta (sombrite), pelo baixo custo e eficiência 

na redução da luminosidade. Já as telas com outras colorações (branca, verde, vermelha 

e prateada) apresentam características que podem melhorar a qualidade da luz sobre a 

superfície das folhas (SENTELHAS et al., 1998). 

Além das telas, o uso de nebulização pode ser uma alternativa viável e adequada. O 

aumento da umidade relativa do ar dentro do ambiente pode trazer uma oscilação na 

temperatura. Por outro lado, o aumento da umidade relativa do ar pode interferir de forma 

benéfica ou prejudicial (ANTÓN; VALLEJO, 1994). Entretanto, há necessidade de verificar 

se telas com colorações diferenciadas e o uso de nebulização são benéficos. Dessa forma, 

o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de diferentes telas de sombreamento e 

nebulização na produção de alface hidropônica em ambiente protegido. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi realizado em ambiente protegido localizado na área experimental 

do Centro de Referência de Campo Verde, Campus São Vicente, Instituto Federal de Mato 

Grosso, localizada em Campo Verde-MT. O ambiente protegido consistiu de estufa tipo 

capela, com proteção de tela branca nas laterais e coberta com plástico transparente de 

polietileno de baixa densidade (PEBD), de 150 μm de espessura.  

Os tratamentos foram feitos em esquema fatorial 4x2. O primeiro fator correspondeu 

a utilização de subcoberturas com quatro tipos distintos de telas sendo um dos fatores sem 

tela de cobertura e as outras três com o sombreamento de 50%, tela preta, tela prateada 

(Aluminet®); e tela vermelha (ChromatiNet). O segundo fator foi a nebulização (com e sem 

nebulização). O delineamento foi o casualizado, com 4 repetições. 

As telas de sombreamento foram fixadas a 0,5 m de altura em relação às bancadas. 

Para a nebulização foram instalados nebulizadores a 2 m de altura e separados em um 

metro. Os nebulizadores foram pressurizados por bomba d’água acionada por programador 

eletrônico “timer” a cada 30 minutos, durante 2 minutos. 

A variedade de alface utilizada no experimento foi a ‘Veneranda’ (tipo crespa). As 

mudas foram produzidas em espuma fenólica, com células de 2 x 2 cm. Após germinação, 

as mudas ficam em berçário, com sistema de sub-irrigação com solução nutritiva ½ força 
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(50% da concentração), por 2 semanas. Após esse tempo, as mudas foram transplantadas 

para os perfis hidropônicos. A solução nutritiva utilizada foi a proposta por Furlani et al. 

(1999) e a circulação controlada e programada por moto-bombas durante 15 minutos, com 

intervalos de 15 minutos. O pH e a condutividade elétrica foram monitoradas diariamente. 

A colheita foi realizada após 35 dias de permanência das plantas nas bancadas 

definitivas. Após a colheita, as plantas foram separadas em parte aérea e raiz, para 

determinação das massas secas e contagem do número de folhas. A relação parte 

aérea/raiz foi obtida pela divisão da massa seca parte aérea pela massa seca de raiz. 

Os dados e características avaliadas foram submetidos à análise da variância, sendo 

as médias dos níveis dos fatores comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

3 Resultados e Discussões 

Independente do uso de nebulização ou não, as massas secas da parte área e de raiz 

foram maiores sem o uso de tela de sombreamento, não diferindo estatisticamente da tela 

vermelha (TABELA 1). O uso de telas preta e prateada resultaram nos menores valores das 

massas secas da parte aérea e da raiz. Santos et al. (2010), observaram que o uso das 

telas de sombreamento preta e prateada, com 40 e 50% de sombreamento, foram eficientes 

na redução de luz e temperatura do ar e do solo, demonstrando serem viáveis em condições 

tropicais, fato que não ocorreu no presente trabalho. 

Tabela 1. Massas secas da parte aérea e de raiz de alface hidropônica, cultivadas com 

diferentes telas de sombreamento e nebulização. Campo Verde-MT, 2021 

Telas de  
sombreamento 

Massa seca da raiz  Massa seca da parte aérea 

CN SN  CN SN 

Sem tela 1,63 Ab 1,90 Aa  5,45 Ab 8,04 Aa 

Tela preta 1,09 Ba 1,28 Ca  3,48 Bb 5,36 Ca 
Tela prateada 1,18 Bb 1,47 BCa  3,95 ABb 6,44 BCa 

Tela vermelha 1,41 ABb 1,78 Aba  4,98 ABb 7,52 Aba 

* Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, nas colunas, e minúscula, nas linhas, não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (α=5%). CN = com nebulização; SN = sem nebulização. 

Ao analisar o efeito da nebulização, pode ser observado que para todas as telas de 

sombreamento, sem o uso de nebulização resultou em maior massa fresca da parte aérea. 

O mesmo ocorreu para a massa seca da raiz, exceto quando foi utilizada a tela preta.  

Sem o uso de tela de sombreamento também resultou em maior número de folhas de 

alface, não diferindo estatisticamente das telas prateada e vermelha (TABELA 2). Já a 

relação parte aérea/raiz não foi influenciada pelas telas de sombreamento, 

independentemente do uso ou não de nebulização. Portanto, as propriedades radiométricas 
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das telas de sombreamento, promovendo a difusão de luz e aumento na eficiência 

fotossintética (COSTA, 2004) e na produtividade das espécies cultivadas (LEMOS NETO 

et al., 2017), não foram observadas no presente trabalho. 

 

Tabela 2. Número de folhas e relação parte aérea/raiz de alface hidropônica, cultivada com 

diferentes telas de sombreamento e nebulização. Campo Verde-MT, 2021. 

Telas de  
sombreamento 

Número de folhas  Relação parte aérea/raiz 

CN SN  CN SN 

Sem tela 19,4 Ab 24,2 Aa  3,36 Ab 4,25 Aa 

Tela preta 14,8 Bb 19,4 Ba  3,18 Ab 4,19 Aa 

Tela prateada 16,4 ABb 21,4 ABa  3,35 Ab 4,34 Aa 

Tela vermelha 17,4 ABb 23,2 Aa  3,52 Ab 4,23 Aa 

* Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, nas colunas, e minúscula, nas linhas, não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (α=5%). CN = com nebulização; SN = sem nebulização. 

 

Quanto ao efeito da nebulização, maior número de folhas e relação parte aérea/raiz 

foram obtidas sem nebulização, semelhante ao observado para as massas secas da parte 

aérea e de raiz. Provavelmente, a nebulização não induziu aumento na umidade relativa do 

ar e menor transpiração das plantas, o que favoreceria o desenvolvimento das mesmas. 

4 Conclusão 

O uso de telas de sombreamento não resulta em maior crescimento de alface 

hidropônica, e o uso de nebulização resultou na diminuição das massas secas de parte 

aérea e raiz, número de folhas e relação parte aérea/raiz de alface hidropônica. 

 

Referências Bibliográficas 

ANTÓN I VALLEJO, A. Instalaciones y métodos de control climático: Fundamentos. In: DIAS 
ALVAREZ, J.R., PEREZ PARRA, J. Tecnología de invernaderos. 1994, p. 185-198, (Curso Superior 
de Especialización) Fundación para la Investigación Agraria en la Provincia de Almeria. Almeria. 

 
FONTES, P.C.R.; SILVA, J.D. Cultivo em ambiente protegido. In: FONTES, P.C.R. Ed. 

Olericultura-teoria e prática. Viçosa: UFV, p.211-238, 2005. 
 
FURLANI, P.R.; SILVEIRA, L.C.P.; BOLONHEZI, D.; FAQUIN, V. Cultivo hidropônico de 

plantas. Campinas: IAC, 1999. 52p. (Boletim técnico, 180). 
 
LEMOS NETO, H.S.; GUIMARÃES, M.A.; TELLO, J.P.J.; MESQUITA, R.O.; VALE, J.C.; LIMA 

NETO, B.P. Productive and physiological performance of lettuce cultivars at different planting 
densities in the Brazilian Semi-arid region. African Journal of Agricultural Research, v. 12, p. 771-
779, 2017. 

 
SENTELHAS, P.C.; VILLA NOVA, N.A.; ANGELOCCI, L.R. Efeito de diferentes tipos de 

cobertura, em mini-estufas, na atenuação da radiação solar e da luminosidade. Revista Brasileira 
de Agrometeorologia, Piracicaba-SP, v. 6, n. 1, p. 479-481, 1998. 



 

50 

 

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA COMO ESTRATÉGIA PARA O PLANTIO DE AMENDOIM 
Arachis hypogaea L., COM DIFERENTES GENÓTIPOS E ARRANJOS ESPACIAIS NO 

MATO GROSSO 

 
Daniele Fernandes CAMPOS*1, Danilo Fernandes de CAMPOS1, Maxsuel Antônio 

RODRIGUES1, Charles de ARAUJO2, Affonso Amaral Dalla LIBERA2, Alexandre Caetano 
PEROZINI2 

 
1 Discente de Agronomia no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso, Campus São Vicente, Mato Grosso, Brasil. 
2 Docente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, 
Campus São  Vicente, Mato Grosso, Brasil. 
*autor para correspondência: daniele.fernandes15@yahoo.com 
 
 
Resumo: O experimento foi desenvolvido no ano agrícola 2020/21, na segunda quinzena 

de novembro,  na área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia 

de Mato Grosso - Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde localizado 

no município de Campo Verde - MT. Foram utilizados como tratamento os diferentes 

genótipos de amendoim, sendo o delineamento experimental em blocos casualizados em 

esquema fatorial 3 X 2, com quatro repetições, sendo: três variedades BRS 421 OL, BRS 

423 OL, BRS 425 OL e uma linhagem 18-1952, ambos de hábito de crescimento rasteiro e 

três espaçamentos com suas diferentes populações. O trabalho teve como objetivo obter 

conhecimento sobre diferentes espaçamentos, densidades e genótipos de amendoim, que 

desempenham melhores características agronômicas em Campo Verde-MT. Os genótipos 

BRS 421 OL (3941,77 kg ha-1) e BRS 425 OL (3886,4 kg ha-1) foram os mais produtivos 

quando comparado com os demais. 

 

Palavras-chave: densidade, espaçamento, produtividade 

 
1 Introdução 

O Estudo das inovações tecnológicas torna-se importante na determinação da 

produtividade à medida que provocam mudanças no ambiente, bem como quando 

proporcionam um melhoramento genético nas espécies em questão (BACHA, 1992). 

Existem diversas recomendações de espaçamentos entrelinhas para a cultura do 

amendoim, o espaçamento varia de 80 cm a 90 cm entre linhas, com densidade de 

semeadura de 12 a 15 sementes por metro linear. (DOS SANTOS, 2009, 2013). O cultivo 

de amendoim tipo “runner”, com fileiras simples espaçadas de 90 cm e fileiras duplas 

espaçadas de 73 cm x 17 cm, que em genótipos testados obtiveram bons resultados 

about:blank
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(HEUERT et al, 2018). 

O cultivo de amendoim tipo “runner”, com fileiras simples espaçadas de 90 cm e fileiras 

duplas espaçadas de 73 cm x 17 cm, que em genótipos testados obtiveram bons resultados 

(HEUERT et al, 2018). 

Conforme a pouca disponibilidade de informações relacionadas ao desenvolvimento 

do genótipos de amendoim BRS 421 OL, BRS 423 OL, BRS 425 OL e Linhagem 18-1952 

OL, em condições de cerrado,  considerando-se a importância da lavoura do amendoim no 

agronegócio regional e, ainda, a expansão da cultura nas áreas agricultáveis de Campo 

Verde- MT, propôs-se no presente trabalho estudar os efeitos da densidade de plantas, 

espaçamento entre linhas e características agronômicas. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido no ano agrícola 2020/21 na segunda quinzena de 

novembro na área experimental do IFMT- Campus São Vicente, Centro de Referência de 

Campo Verde-MT. O preparo do solo, tratamento das sementes e manejo fitossanitário ao 

longo do ciclo das plantas de amendoim foi feito de acordo com as recomendações técnicas 

da Embrapa. Foram utilizados como tratamento os diferentes genótipos de amendoim, 

sendo o delineamento experimental em blocos casualizados em esquema fatorial 3 X 2, 

com quatro repetições, sendo: três variedades BRS 421 OL, BRS 423 OL, BRS 425 OL e 

uma linhagem 18-1952, ambos de hábito de crescimento rasteiro e três espaçamentos, 

sendo eles 90 cm entre fileiras simples e 20 plantas.m-1; 70 cm entre fileiras simples e 20 

plantas.m-1 e 73 x 17 cm entre fileiras duplas e 15 plantas.m-1. Com um total de 48 

tratamentos. As características agronômicas avaliadas foram de massa seca de plantas, 

massa de grãos, número de grãos e vagens, número  de grãos por vagem, número de 

ramificações primárias, massa de 100 grãos, produtividade de vagens e grãos. Os dados 

obtidos foram submetidos á análise de variância (Teste F) e as médias dos tratamentos 

foram comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do programa 

computacional SISVAR 5.6. 

 

3 Resultados e Discussões 

As médias de número de ramos por planta, número de vagens por planta, número de 

grãos por planta, massa seca por planta (g), massa de grãos (g), massa de 100 grãos (g) 

e produtividade (kg ha-1) em função dos diferentes genótipos de amendoim na Tabela 1. 

Verifica-se que número de vagens, número de grãos, massa de grãos, massa de 100 grãos 
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e produtividade apresentaram diferenças significativas entre si. 

 

Tabela 1 - Valores médios de número de ramos, número de vagens, número de grãos, 

massa seca (g), massa de grãos (g), massa de 100 grãos (g) e produtividade (kg.ha-¹) de 
amendoim, em função de genótipos e espaçamentos no IFMT, Centro de Referência de 
Campo Verde-MT.2021 

 

Tratamentos 

Númer
o de 

ramos 

Número 
de 

vagens 

Número 
de 

grãos 

 

Massa 
seca 

Massa 
de 

grãos (g) 

Massa 
de 100 
grãos 

(g) 

Produtivida
de (kg.ha-1) 

Genótipos        

BRS-421 3,03 14,65 b 26,80 b 16,41 26,80 b 85,25 a 3941,77a 

BRS-423 3,06 20,13 a 35,31 a 18,93 35,31 a 74,44 b 3690,20ab 

BRS-425 3,01 18,15ab 32,05 ab 17,75 32,31ab 74,33 b 3886,40a 

Linh. 18-1952 3,03 18,06ab 32,01 ab 18,50 32,01ab 73,35 b 3179,08b 

Espaçamento        

70 3,03 16,31 b 28,76 b 16,36 b 28,76 b 76,78 4214,51a 

73x17 3,03 19,66 a 34,73 a 20,36 a 34,73 a 77,20 3215,77b 

90 3,03 17,27ab 31,13 ab 16,98ab 31,13ab 76,55 3592,81b 

F calculado 
(Fc) 

       

Genótipos 0,76ns 5,65* 4,04* 0,83ns 1,33ns 52,91* 4,34* 

Espaçamento
s 

0,00ns 4,32* 3,93* 4,23* 3,09* 0,24ns 12,20* 

GxE 0,64ns 0,72ns 0,82ns 0,74ns 1,07ns 0,94ns 0,66ns 

Média 3,03 17,75 31,54 17,90 23,36 76,84 3674,36 

C.V.% 2,73 18,68 19,23 23,39 17,38 3,49 15,71 

Ns não significativo: * significativo a 5 % de probabilidade, espectivamente. 

Fonte: Elaboração pelo próprio autor, 2021. 

 
Em estudo realizado, foram encontrados para massa de grãos dos genótipos 

diferenças estatísticas. Observa-se que a maior massa de grãos foi no genótipo BRS 423 

OL, seguido do BRS 425 OL e Linhagem 18-1952. A menor  média foi encontrado em BRS 

421 OL. A maior massa média de 100 grãos foi obtida com a cultivar BRS 421 OL, diferindo-

se das demais cultivares. No entanto, as massas do BRS 423 OL, BRS 425 OL e Linhagem 

18-1952 OL não diferiram entre si. Resultados encontrados anteriormente em massa de 

100 grãos dos seguintes genótipos BRS 421 (79,3 g) o qual se mostrou melhor quando 

comparado aos demais materiais; BRS 423 OL (67,5 g), BRS 425 OL (68,0 g) com ambos 

estudos realizados no Estado do Mato Grosso (SANTIN, 2019).  

O genótipo BRS 421 OL se mostrou o mais produtivo e apresentou também maior 

massa de 100 grãos, diferenciando estatisticamente dos demais genótipos avaliados. Esta 
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média de produtividade de grãos foi próxima a média nacional de 3.606 kg ha-1 para ano 

agrícola de 2020/2021 (CONAB, 2021). 

 
4 Conclusões 

Os genótipos cultivados em espaçamento de 70 cm entre linhas foram mais  

produtivos (4214,51 kg ha-1), quando comparado com os demais; 

Os genótipos BRS 421 OL (3941,77 kg ha-1) e BRS 425 OL (3886,4 kg ha-1) foram 

os mais produtivos quando comparado com os demais. 
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Resumo: Objetivou-se determinar os valores de energia metabolizável aparente (EMA) e 

energia metabolizável aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio (EMAn) do milho 

quirera e DDG (grãos de destilaria seco) para frangos de crescimento Label Rouge na fase 

inicial. Para determinação dos valores energéticos foi utilizado o método de coleta total de 

excretas. Realizou-se o ensaio de metabolizabilidade, no período de 18 a 21 dias de idade. 

Os ensaios consistiram em uma ração referência a base de milho e farelo de soja e dois 

alimentos testes, sendo o milho quirera e DDG. A partir dos 14º dias de idade, as aves 

passaram a receber as dietas experimentais, com um período de quatro dias de adaptações 

e quatro dias de coleta total das excretas. As amostras coletadas foram pesadas, 

homogeneizadas e preparadas para análises de matéria seca, nitrogênio e energia bruta, 

para determinar os valores de EMA e EMAn. Os resultados de EMA e EMAn dos alimentos 

avaliados com base na matéria natural determinados com frangos de crescimento lento da 

linhagem Label Rouge na fase inicial são: milho quirera, 3.590 Kcal/Kg e 3.480 Kcal/Kg, 

respectivamente e o DDG, 2.000 Kcal/Kg e 1.717 Kcal/Kg, respectivamente. 

 

Palavras-chave: Label Rouge, nutrição, valor energético 

 
1 Introdução 

A alimentação é um dos fatores indispensáveis para o sucesso na atividade avícola, 

visto que, o fornecimento de uma nutrição balanceada e equilibrada visa oferecer os 

nutrientes em quantidades compatíveis com a necessidade da ave, para que a mesma 

expresse seu potencial, com eficiência produtiva e lucratividade da exploração. Na criação 

de frangos semi intensivo são escassas as informações nutricionais para frangos de 

crescimento lento, levando muitos produtores a utilizarem rações formuladas com bases 

nas referências determinadas com frangos de crescimento rápido, porém, as aves de 

crescimento lento apresentam taxa de desenvolvimento corporal e exigência nutricional 

inferior aos frangos de rápido. 
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Como o desempenho das aves está relacionado com o nível de energia da dieta, como 

principal fator limitante para o bom desempenho, ele está associado ao consumo de ração, 

utilização para manutenção e produção de carne ou ovos (LOPEZ e LEESON, 2005). O 

teor energético dos alimentos é um dos componentes fundamentais na formulação de 

dietas avícolas, sendo mais utilizados os valores de energia metabolizável (EM). Nesse 

sentido, a precisão na determinação dos valores de EM dos ingredientes para frangos de 

crescimento lento é fundamental para que as aves utilizem a ração de forma eficiente e 

apresentem bom desempenho. 

Portanto, Objetivou-se determinar os valores de energia metabolizável aparente 

(EMA) e energia metabolizável aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio (EMAn) do 

milho quirera e DDG (grãos de destilaria seco) para frangos de crescimento Label Rouge 

na fase inicial. 

 

2 Material e Métodos 

O ensaio de metabolizabilidade foi conduzido no setor de avicultura do Instituto 

Federal de Mato Grosso Campus São Vicente. 

Um total de 144 aves da linhagem Label Rouge com 12 dias de idade foram 

distribuídas aleatoriamente em gaiolas de arame galvanizado, totalizando 12 aves/gaiola. 

A determinação dos valores energéticos dos alimentos foi realizada de acordo com o 

método proposto por Sibbald e Slinger (1963), sendo uma ração referência a base de milho 

e farelo de soja e a inclusão de porcentagem do alimento estudado em substituição da 

ração referência, onde o milho quirera substituiu 40% a ração referência e o DDG 20%. O 

método utilizado para determinar a metabolizabilidade dos alimentos foi o de coleta total de 

excretas. A partir do 14º dia, as aves receberam as dietas experimentais, os quatros 

primeiros dias foram uma fase de adaptação e do 18º ao 21º dia foram realizados a coleta 

total de excretas de cada unidade experimental. 

A metabolizabilidade foi determinada, pelo alimento ingerido relacionado a excreta 

produzida em cada gaiola. O consumo de ração foi quantificado pela diferença da ração 

fornecida pela sobra ao final do período. As excretas foram coletadas duas vezes ao dia 

Em seguida as amostras foram acondicionadas em sacos plásticos, identificados e 

congeladas até o final do período experimental. Ao final do período as amostras de cada 

unidade experimental foram descongeladas, pesadas, homogeneizadas e retiradas 300 g, 

em seguida secadas em estufa de ventilação forçada (55º C por 72h) e moídas para 

determinação de matéria seca, nitrogênio, e energia bruta. Também realizou-se análises 
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da dos alimentos e as rações, de acordo com os métodos descritos por Silva e Queiroz 

(2009). 

Após a obtenção dos dados laboratoriais dos alimentos, rações e excretas, junto com 

os valores de consumo de ração e produção total de excretas, calculou-se os valores de 

EMA e EMAn de acordo com Sakomura e Rostagno (2016). 

Os dados obtidos foram analisados através de estatística descritiva, pela média e 

desvio padrão. 

 

3 Resultados e Discussões 

Os valores de EMA do milho quirera (3.590 Kcal/Kg) e DDG (2.000 Kcal/Kg) avaliados 

neste estudo foram superiores aos de EMAn (milho quirera: 3.480 Kcal/Kg e DDG: 1.717 

Kcal/Kg), indicando que as  aves apresentaram balanço positivo de nitrogênio, ou seja, 

retenção de nitrogênio do alimento. Aves em crescimento apresentam uma maior retenção 

de nitrogênio para que ocorra deposição de tecido proteico (NERY et al., 2007) (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Valores de energia metabolizável aparente (EMA) e energia metabolizável 
aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio (EMAn), expressos na matéria natural. 
 

Alimentos EMA 
(Kcal/Kg) 

DP* 
(Kcal/Kg) 

EMAn 
(Kcal/Kg) 

DP** 
(Kcal/Kg) 

MS 
(%) 

Milho quirera 3.590 223 3.480 205 88,4
6 

DDG 2.000 477 1.717 458 89,3
6 

EMA= Energia metabolizável aparente, DP*= Desvio padrão para EMA, EMAn= Energia metabolizável 
aparente corrigida pelo balanço de nitrogênio, DP**= Desvio padrão para EMAn, DDG = grão seco de 
destilaria. 

 

O valor de EMA do milho quirera (3.590 Kcal/Kg) foi superior ao encontrado por Gody 

(2009) (Tabela 1). Este autor avaliou a EMA de milho fino para aves Label Rouge entre 14 

e 21 dias de idade e encontrou o valor de  3.265 Kcal/Kg. O resultado de EMA do DDG 

neste ensaio, (2.000 Kcal/Kg), foi inferior ao valor encontrado por SCHÖNE (2015) (2.230 

Kcal/Kg) determinado para frangos de crescimento rápido aos 21 dias de idade. 

Os alimentos utilizados no presente estudo, são subprodutos ou resíduos, não 

possuindo um padrão específico para o seu processamento ou comercialização, o que 

resulta em variações na composição físico-químico e consequentemente seu valor 

energético. Outros fatores que também interferem na eficiência da sua utilização pelo 

animal, como ambiência, atividade física, idade, composição da ração, o nível de inclusão 

do alimento, forma física da ração e a linhagem (SAKOMURA et al.,  2004; LOPEZ e 
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LEESON, 2005).  

 

4 Conclusão 

Os resultados de EMA e EMAn dos alimentos com base na matéria natural 

determinados com frangos de crescimento lento da linhagem Label Rouge no período de 

14 a 21 dias de idade são: milho quirera, 3.590 Kcal/Kg e 3.480 Kcal/Kg, respectivamente, 

e o DDG, 2.000 Kcal/Kg e 1.717 Kcal/Kg, respectivamente. 
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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar a composição físico-química e energia 

bruta do farelo de arroz e casca de soja, assim, relacionar o seu uso na alimentação de 

aves e suínos. As amostras foram adquirdas na região de Cuiabá e Campo Verde – MT. 

Para a determinação dos valores, as amostras foram moídas em moinhos tipo facas, em 

seguida realizou-se as análises de nitrogênio (para a determinação de proteína bruta (PB)), 

matéria mineral (MM), cálcio total (Ca), fósforo total (P), extrato etéreo (EE) e energia bruta 

(EB) em duplicatas. Os valores do farelo de arroz para proteína bruta, MM e os valores de 

Ca e P do farelo de arroz foram 14,93%, 5,38%, 0,084% e 1,05% respectivamente. O teor 

de EE foi 12,09 % e 4.471 Kcal/kg de EB. A casca da soja apresentou 32,20% de PB, 12,65 

de MM e os valores de Ca e P 2,73%, 0,750%, respectivamente, 1,70% de EE e 3.764 

Kcal/kg de EB. O farelo de arroz e a casca de soja possuem características nutricionais 

para uso na alimentação de monogástrico, assim, sendo importante conhecer a sua 

composição para a formulações de dietas mais precisas. 

 

Palavras-chave: cálcio total, fósforo total, matéria mineral, proteína bruta 

 
1 Introdução 

A busca pela obtenção de alta produtividade, aliada à qualidade dos produtos finais à 

custo mínimo, tem sido uma constante preocupação na produção animal, visto a alta dos 

preços dos insumos para produção de ração. Uma das alternativas para a redução de custo 

com a alimentação animal é a utilização de alimentos diversos nas dietas, mas para se 

fazer o uso desses alimentos é importante conhecer a composição desses alimentos. 

A região centro-oeste brasileira possui uma grande produção de soja e arroz (CONAB, 

2020). No beneficiamento da soja e do arroz são gerados subprodutos que podem ser 

utilizados na alimentação animal e reduzir o custo de produção. Um dos subprodutos que 

podem ser gerados desses grãos são: a casca de soja e o farelo de arroz. A casca de soja, 

um subproduto proveniente da extração do óleo do grão, pode ser comercializada tanto 
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como casca ou peletizada. 

O farelo de arroz é um resíduo do beneficiamento do arroz, sendo um subproduto do 

polimento do arroz descascado para produzir o arroz branco, representando 10% do grão 

de arroz (EMBRAPA, 2004). 

Objetiva-se com este trabalho determinar a composição química e energia bruta da 

casca de soja e farelo de arroz e relacionar a sua composição com seu potencial de uso na 

alimentação de aves e suínos. 

 
2 Material e Métodos 

Os alimentos foram obtidos na região de Cuiabá e Campo Verde – MT. O farelo de 

arroz foi adquirido em saco de 40 Kg e a casca de soja a granel. Coletou-se pequenas 

porções do alimento em vários pontos (em cima, meio, embaixo e nas laterais do saco e do 

bag), em seguida realizou-se a homogeneização da amostra. Após a obtenção da amostra, 

os alimentos foram moídos em moinho de facas para a realização das análises de 

nitrogênio, matéria mineral (MM), cálcio total (Ca), fósforo total (P), extrato etéreo (EE) e 

energia bruta (EB), de acordo com os métodos descritos por Silva & Queiroz (2009). As 

analises foram feitas em duplicatas. Para a determinação de proteína bruta, foi o utilizado 

o método de Kjeldahl, onde se determinou o teor de nitrogênio da amostra e em seguida 

fez a conversão por 6,25 (teor de nitrogênio *6,25). Para a determinação da matéria mineral, 

amostras de cada alimento foram adicionadas em uma mufla com a temperatura de 600ºC, 

por um período de quatro horas. Após esse período todo o conteúdo orgânico é incinerado, 

restando apenas conteúdo mineral. 

Para a determinação do extrato etéreo dos alimentos, a fração lipídica de uma amostra 

de cada alimento foram dissolvidas através da extração com éter de petróleo. A energia 

bruta dos alimentos foi determinada através da bomba calorimétrica, na qual, mede a 

quantidade de calor liberada em kcal/kg ou Kcal/g quando uma amostra é completamente 

oxidada. Os dados obtidos foram analisados através de estatística descritiva, pela média e 

desvio padrão. 

 

3 Resultados e Discussões 

O teor de PB do  farelo de arroz Os valores do farelo de arroz para proteína bruta, MM 

e os valores de Ca e P do farelo de arroz foram 14,93%, 5,38%, 0,084% e 1,05% 

respectivamente. O teor de EE foi 12,09% e 4.471 Kcal/kg de EB (Tabela 1).  

A casca da soja do presente estudo apresentou 32,20% de PB, 12,65 de MM e os 

valores de Ca e P foram 2,726% e 0,750%, respectivamente, 1,70% de EE e 3.764 Kcal/kg 
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de EB.  

 
Tabela 1. Composição química e os valores de energia bruta da casca de soja, farelo de 
arroz e milho quirera expresso na matéria natural 
 

Alimentos PB  MM Ca total P total EE EB (Kcal/Kg) 

Farelo de arroz 14,93 5,38 0,084 1,053 12,09 4.471 
Casca de soja 32,20 12,65 2,726 0,750 1,70 3.764 
MM= Matéria mineral (%), PB= Proteína bruta (%), Ca total= Cálcio total (%), P total = Fósforo total 
(%), EE= Extrato etéreo (%) e EB= Energia bruta 

 

O farelo de arroz é um alimento energético, apresentando o teor de PB abaixo de 

20%, assim, podendo substituir parcialmente o milho das rações. O farelo de arroz 

apresentou um teor de PB, MM, EE e EB superiores aos valores do milho (PB = 6,92%; MM 

= 1,11%, EE = 3,50% e EB = 3.901;) (ROSTAGNO et al., 2017), assim, podendo ser 

adicionado parcialmente na alimentação animal em substituição ao milho. De acordo com 

Rostagno et al. (2017), o farelo de arroz pode ser incluso na alimentação de frangos de 

corte na fase inicial até 8% e, até 12% para frangos em crescimento e para poedeiras. As 

recomendações para os suínos nas fases inicial, crescimento e terminação são de até, 10, 

15 e 20%, respectivamente.  Para as reprodutoras os autores recomendam-se até 20% na 

gestação e até 15% na lactação. 

Basto (2018) avaliou a inclusão de 0, 5 e 10% de farelo de arroz na alimentação de 

frangos de corte sobre o desempenho e o índice bioeconômico, a autora conclui que a 

inclusão de 10% farelo de arroz na ração de frangos de corte não interfere no desempenho 

e melhora os índices bioeconômico. 

De acordo com Rostagno et al. (2017) a casca de soja apresenta elevado teor de fibra 

(58,1 de FDN e 46,1 de FDA), assim, limitando o seu uso na alimentação de monogástricos. 

Porém, Dierick et al. (1989), relatam que a casca de soja possui alta taxa de fermentação, 

assim, maior taxa de digestibilidade das fibras em comparação a outros alimentos fibrosos. 

Rostagno et al. (2017) recomendam a inclusão da casca de soja na ração de matrizes 

suínas em até 12% durante a gestação e 5% na lactação e para suínos na fase de 

terminação. 

Castelini (2011) encontrou resultados positivos ao incluir casca de soja na ração de 

suínos, assim, concluindo que a inclusão de até 14,79% de casca de soja, influencia as 

características e qualidade da carcaça e reduz o custo com a alimentação. 

4 Conclusão 
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. Os valores do farelo de arroz para proteína bruta, MM e os valores de Ca e P do 

farelo de arroz foram 14,93%, 5,38%, 0,084% e 1,05% respectivamente. O teor de EE foi 

12,09% e 4.471 Kcal/kg de EB. A casca da soja apresentou 32,20% de PB, 12,65 de MM e 

os valores de Ca e P 2,73%, 0,750%, respectivamente, 1,70% de EE e 3.764 Kcal/kg de 

EB. Ambos alimentos possuem características nutricionais para o uso na alimentação de 

monogástrico, assim, sendo importante conhecer a sua composição para a formulações de 

dietas mais precisas e contribuir com a redução do custo com a alimentação.  

 
Referências Bibliográficas 

BASTOS, H. P. A. Complexo enzimático e farelo de arroz integral em dietas para 
frangos de corte. Tese (Doutorado em Ciência Animal). Universidade Federal do Piaui - 
UFPI. Teresina, 2018.  

 

CASTELINI, F. R. Casca de soja em programa de restrição alimentar para suínos 
pesados. Dissertação (Mestrado em Zootecnia). Universidade Estadual Paulista – 
Unesp. São Paulo, 2011. 

 
CONAB - Companhia Nacional de Abastecimento. Acompanhamento da Safra 

Brasileira de grãos, 2020. 
 
DIERICK, N. A.; VERVAEKE, I. J.; DEMEYER, D. I.; DECUYPERE, J. A. Approach to 

the energetic importance of fibre digestion in pigs. I. Importance of fermentation in the overall 
energy supply. Animal Feed Science and Technology, Maryland Heights, v. 23, n. 1, p. 
141-167, 1989. 

 
EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. A EMBRAPA arroz e 

você, juntos por um Brasil melhor! Utilização do farelo de arroz. Centro Nacional de 
Pesquisa de Arroz e Feijão, 2004. 

 

ROSTAGNO, H. S.; ALBINO, L. F. T.; HANNAS, M. I.; DONZELE, J. L.; SAKOMURA, 
N. K.; PERAZZO, F. G, SARAIVA, A.; TEIXEIRA, M. L.; RODRIGUES, P. B.; OLIVEIRA, 
R. F.; BARRETO, S. L.; BRITO, C. O. Tabelas brasileiras para aves e suínos: 
composição de alimentos e exigências nutricionais. 4.ed. Viçosa, MG: Editora UFV, 
2017. 

 
SILVA, D. J.; QUEIROZ, A. C. Análise de alimentos: métodos químicos e 

biológicos. 3. Ed. Viçosa, MG: UFV, 2009. 
  



 

62 

 

TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DE MATO 
GROSSO – CAMPUS SÃO VICENTE: QUEM SÃO? O QUE FAZEM? MUDARIAM DE 

PROFISSÃO? 

 

Mauricio B. RAZEIRA*1, Priscila F. PAULINO1, João V. R. da SILVA1
 

 
1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Campus São 
Vicente, Mato Grosso, Brasil. 
*autor para correspondência: mauricio.razeira@svc.ifmt.edu.br 
 
 

Resumo: O estudo buscou diagnosticar aspectos sociodemográficos e características 

profissionais dos técnicos-administrativos em educação do Instituto Federal de Mato 

Grosso - Campus São Vicente. Para coletar essas informações, utilizou-se o formulário do 

Google Forms©, sendo este primeiramente enviado no e-mail institucional de cada 

servidore posteriormente pelo aplicativo do Whatsapp. Os resultados da investigação 

apontam para predomínio masculino nas atividades executadas pelos técnicos-

administrativos em educação, sendo que a idade dos participantes variou de 29 a 64 anos 

e, boa parte dos sujeitos são casados e com filhos, já em respeito as características 

profissionais, foi possível identificar 21 cargos diferentes e, apenas dois trabalhadores não 

tem o contrato de 40 horas semanais, enquanto ao desejo de mudar de profissão, a maioria 

não apresentou este sentimento. Por fim, conclui-se, pelo fato de ser uma escola fazenda 

antigae com sua história bastante conhecida no estado do Mato Grosso, os homens 

continuam predominando nas atividades ocupacionais desta instituição e que poucos 

servidores estão insatisfeitos com o trabalho desenvolvido dentro do educandário. 

 

Palavras-chave: Gestão de pessoas, Instituição de ensino, Servidor público 

 

1 Introdução 

Os técnicos-administrativos em educação (TAEs) são sujeitos que, em suas diferentes 

atribuições e responsabilidades, também garantem o funcionamento dos institutos federais, 

pois os mesmos desenvolvem atividades de grande relevância para o cumprimento das 

metas traçadas desta rede federal de ensino. 

Atualmente nestas instituições de ensino, os TAEs podem fazerem parte das 

seguintes categorias profissionais: Administrador, Jornalista, Contador, Técnico de 

laboratório, Bibliotecário, Tecnologia da informação, Nutricionista, Enfermeiro, Psicólogo, 

Técnico em secretariado, Pedagogo, entre outras. Essas atividades exigem dos TAEs boa 

parte do tempo do seu dia em ambiente laboral, pois há necessidade da realização de suas 

incumbências ocupacionais para atingir os objetivos da instituição ou do setor em que estão 

mailto:mauricio.razeira@svc.ifmt.edu.br
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inserido. 

No entanto, a globalização do mercado de trabalho, os avanços tecnológicos e as 

cobranças pelas instituições aos servidores acabam fazendo com que alguns destes 

trabalhadores se sintam presos a rotina do trabalho e, fatores como estes podem afetar a 

saúde física e mental destas pessoas, situação que às vezes pode acarretar em 

afastamento por tratamento a saúde e até mesmo ao abandono da profissão. 

Considerando o exposto acima, esta pesquisa objetivou investigar os aspectos 

sociodemográficos e características profissionais dos Técnicos Administrativos em 

Educação do Instituto Federal de Mato Grosso – Campus São Vicente (IFMT-SVC). 

 

2 Material e Métodos 

Utilizou-se uma pesquisa do tipo descritiva com abordagem quantitativa (GIL, 2008), 

concretizada com os técnicos-administrativos em educação do Instituto Federal de Mato 

Grosso, Campus São Vicente. O estudo foi realizado somente após a sua aprovação no 

departamento de pesquisa do campus mencionado. 

Os trabalhadores envolvidos na investigação foram os TAEs do IFMT-SVC, sendo que 

todos estão lotados na sede em São Vicente ou nos centros de referência de Campo Verde 

e Jaciara. Ao total são 72 servidores TAEs que compõem o quadro da instituição, e o critério 

de inclusão na pesquisa foi, estar desenvolvendo as atividades profissionais no IFMT-SVC 

no momento da coleta de dados e não ser um dos pesquisadores responsáveis pela 

condução deste estudo. A partir desta delimitação, 68 TAEs contemplaram os critérios 

estabelecidos. 

Os dados foram coletados de julho a agosto de 2021. Todos os TAEs que atenderam 

os critérios de inclusão foram convidados a contribuir através do e-mail institucional. Neste 

e-mail havia um texto convite explicando a investigação e também o instrumento de coleta, 

o qual foi via Google Forms©. Em um segundo momento, os investigadores utilizaram o 

Whatsapp para coletar os dados, haja visto que o retorno pelo e-mail estava baixo, assim 

melhoram a partição dos sujeitos. 

A pesquisa buscou as variáveis independentes, sendo estas incluídas nas análises 

através do questionário diagnóstico de características sociodemográficas e profissionais. 

Foram coletadas informações como: sexo (mulheres e homens); estado civil (casada(o), 

divorciada(o), em união estável, solteira(o), viúva(o); idade; cor da pele (branca, parda, 

preta); filhos (sim ou não); formação (ensino médio, graduação, especialização, mestrado, 

doutorado); área de atuação; carga horária de trabalho por semana; exerce outra função 

remunerada (sim ou não); desejo de mudar de profissão (sim ou não). 
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Os dados coletados foram armazenados em um banco no Excel e posteriormente 

transferido para o STATA 12.0, onde foram realizadas todas as análises estatísticas. E, para 

a exposição dos dados, optou-se por utilizar os valores absolutos (n) e relativos (%). 

 

3 Resultados e Discussões 

Responderam o instrumento 38 TAEs atuantes no IFMT-SVC, desta forma, sendo 

registrado 44,1% de perdas/recusa da população alvo. Além disso, 4 sujeitos 

foramexcluídos desta pesquisa pelo fato de não atenderem os critérios de inclusão. A 

maioria da amostra foi composta por homens (n=22; 57,9%), sujeitos(as) com idade 

variando de 29 a 64 anos, pessoas com cor de pele branca (n=24; 63,2%), com filhos (n=24; 

63,2%) e que são casados(as) (n=21; 55,3%). 

Sobre o predomínio de homens, o resultado possibilita inferir que talvez escolas 

agrícolas ainda tenham este percentual maior. Pois muitas delas em décadas passadas 

eram destinadas somente ao gênero masculino, mas a população feminina está transpondo 

as barreiras sociais imposta a elas no passado. 

Os achados da investigação expõem que a maior dos participantes são casados e tem 

filhos. Na questão de ter filhos, uma quantidade considerável (n=9; 37,5%) dos 

colaboradores desta pesquisa disseram que a carga horária de trabalho prejudica na 

dedicação com os filhos. Cabe ressaltar, que a questão de deslocamento de casa até local 

de trabalho contribui para este pouco tempo de convívio com a família, sendo que alguns 

TAEs percorrem no mínimo 200 km por dia em uma estrada de alto fluxo de veículos de 

cargas pesadas, situação esta que demanda um tempo maior no trânsito e diminuindo o 

tempo com o(s) filho(s) e companheiro(s). 

Em relação as questões profissionais, a maioria ocupa cargo de assistente 

administrativo (n=14; 36,8%), bibliotecário (n=3; 7,9%), já técnicas em assuntos 

educacionais, assistentes de alunos, técnicos em laboratórios, cada um destes cargos (n=2; 

5,3%), os demais cargos, como: servente de limpeza, auxiliar de enfermagem, jornalista, 

contador, eletricista, cozinheira, administrador, operadora de máquina de lavar, bombeiro 

hidráulico, auxiliar em administração, zootecnista, porteiro, técnico de tecnologia da 

informação, tradutora intérprete de libras, técnico audiovisual e técnica em secretariado 

(n=1; 2,6%) e é importante ressaltar que alguns cargos foram extintos. Quanto a carga 

horária de trabalho, 36 (94,7%) participantes descreveram ter o contrato de 40 horas 

semanais, os outros dois colaboradores com a pesquisa disseram ter o contrato de trabalho 

de 20 horas e 25 horas durante a semana. Sobre exercer outra função remunerada, (n=2; 

5,3%) executam essa função dentro da própria instituição e (n=2, 5,3%) um é músico o 
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outro técnico em refrigeração, ambos realizam essas atividades no tempo livre após as 

obrigações como servidor público. 

No que concerne a carga horária de trabalho semanal, boa parte dos participantes 

disseram ter o contrato de 40 horas semanal, mas teve alguns trabalhadores que 

responderam fazer mais horas durante a semana, sendo que um deles descreveu trabalhar 

60 horas na semana, o referido servidor atua no departamento de produção, setor com 

elevada demanda de trabalho, as vezes até nos finais de semana, fato como este diminui 

o tempo de lazer e pode estar impactando negativamente no convívio familiar e na saúde. 

No que tange a formação, a maioria possui especialização (n=23; 60,5%), mas 

existem mestres(as) (n=5; 13,2%), graduados(as) (n=8; 57,9%) e ensino médio (n=2; 5,3%). 

Através deste achado, é possível inferir que os TAEs do IFMT-SVC continuam em busca 

de conhecimento, seja ele para colocar em prática nas atividades laborais ou seja para 

objetivos pessoais. 

No questionamento se gostaria de mudar de profissão, a minoria tem este sentimento 

(n=13; 34,2%). É importante frisar que este dado é relevante, pois, pessoas com sentimento 

adversos na carreira profissional são mais suscetíveis a adoecer, e caso aconteça, diversos 

setores da sociedades vão ser impactados negativamente, desde a instituição até as 

pessoas que recebem o serviço prestado, mas principalmente o sujeito acometido pela 

doença. 

 

4 Conclusão 

Por se tratar de uma escola agrícola com quase 8 décadas de história e, após um 

longo período de forte presença masculina neste espaço, as mulheres também estão 

inseridas nele. O campus São Vicente possibilita diversas funções aos TAEse a maioria 

destes servidores está satisfeito com as atividades desenvolvidas na profissão escolhida. 
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Resumo: Atualmente, lidera a produção nacional de soja, milho, algodão e possui o maior 

rebanho bovino do país, a expressão do potencial produtivo da soja deve-se a fatores 

genéticos, ambientais e da interação entre os mesmos. O objetivo deste trabalho consistiu 

em avaliar a performance produtiva e agronômica de diferentes genótipos de soja, 

verificando a possibilidade da recomendação técnica do cultivo destes materiais na Região 

Sudeste de Mato Grosso. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso 

com 6 materiais comerciais e 9 genótipos da HO Genética. Foram plantadas 7 linhas de 30 

metros de comprimento com espaçamento entre linhas de 0,5 m na área da Estação 

Experimental Agronômica no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso, Campus São Vicente. As variáveis avaliadas foram: altura de plantas, massa de 

mil grãos, grãos totais e produtividade. O genótipo HO Cristalino foi o mais produtivo, 

podendo ser recomendado para o cultivo em condições edafoclimáticas semelhantes ao do 

presente trabalho. 

 
Palavras-chave: Características agronômicas, Recomendação técnica, Produtividade, 
Genótipos de soja, Cultivares 
 
1 Introdução 

Ocupando uma área equivalente a Itália e França em conjunto (903.357 Km2), o 

estado de Mato Grosso é o produtor agrícola mais importante do Brasil (CONAB, 2020). 

Atualmente, lidera a produção nacional de soja, milho, algodão e possui o maior rebanho 

bovino do país (CONAB, 2020; IBGE, 2020). Terras planas, favorecendo a mecanização 

agrícola, bem como condições climáticas favoráveis, são determinantes para a construção 

da agricultura mais competitiva do mundo. 

 A expressão do potencial produtivo da soja deve-se a fatores genéticos, ambientais 

e da interação entre os mesmos. Além disso, fatores limitantes como clima, solo e 

ocorrência de pragas e doenças (estas com especificidades regionais) tornam avaliações  
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extensivas fundamentais na seleção de genótipos superiores em termos de 

estabilidade de produção e produtividade (POLIZEL et al. 2013). 

O objetivo deste projeto consiste em avaliar a performance produtiva e agronômica de 

diferentes genótipos de soja, verificando a possibilidade da recomendação técnica do 

cultivo destes materiais na Região Sudeste de Mato Grosso. 

 
2 Material e Métodos 

O presente trabalho foi desenvolvido no ano agrícola de 2020/21 na área da Estação 

Experimenta Agronômica no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso, Campus São Vicente, localizado no município de Campo Verde – MT,  

coordenadas geográficas aproximadas 15° 49' 21,42" S e 55° 25' 06,36" W, com elevação 

790,48 m. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 15 materiais da 

HO Genética. Foram plantadas 7 linhas de 30 metros de comprimento com espaçamento 

entre linhas de 0,5 m. A semeadura foi realizada dia 18 de novembro de 2020 por meio da 

Semeadora de Precisão. 

Os genótipos utilizados foram: HO Iguaçu, HO Maracaí, HO Mamoré, HO Cristalino, 

HO Juruena e BMX Bônus, EXP 248, EXP 664, EXP 733, EXP 638, EXP 486, EXP 573, 

EXP 578, EXP 110 e EXP 214. Foram avaliadas produtividade (kg.ha-1), massa de mil grãos 

(g), grãos totais e altura de plantas (cm). Os dados obtidos foram submetidos a análises de 

variância (Teste F) e as médias comparadas pelo teste Scott Knott, probabilidade de 5%, 

por meio do programa computacional SISVAR (FERREIRA, 2019). 

 
3 Resultados e Discussões 

O genótipo que apresentou maior estatura foi EXP 638 com média de 133,4 cm. Já o 

genótipo que apresentou menor média para estatura de plantas foi HO Juruena (76,7 cm), 

assim como menor média de produtividade (3.008 kg.ha-1)  (Tabela 1). Zanon et al. (2018) 

relata que a estatura de plantas influencia a produtividade e o controle de plantas daninhas. 

Tais variáveis são determinantes para a tomada de decisão do produtor na escolha do 

genótipo. Bomtempo et al. (2021) observaram efeitos significativos quando avaliado duas 

variedades com diferentes densidades de plantio. 

 

Tabela 1. Altura de plantas (cm), grãos totais, Massa de mil grãos (g) e produtividade de 

grãos (kg.ha-1 e sacas.ha-1) de diferentes genótipos/cultivar de soja. São Vicente – MT. 
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Genótipos/ 
cultivares 

Altura de 
plantas 

Grãos 
totais 

Massa de mil 
grãos 

Produtividade 

(cm)  (g) (kg.ha-1) (sacas.ha-1) 

HO Cristalino 88,5 c  149,6 a 150,5 b 4.740 a 79,0 

EXP 248 69,3 d  116,3 a 154,0 b 4.578 a 76,3 

HO Iguaçu 76,8 d   89,2 b 147,8 b 4.458 a 74,3 

HO Maracaí 86,3 c   89,6 b 159,5 b 3.528 b 58,8 

BMX Bônus     100,6 b   89,2 b 174,0 a 3.462 b 57,7 

EXP 573 87,1 c 139,2 a 155,0 b 3.414 b 56,9 

EXP 578 87,3 c   95,6 b 137,0 b 3.384 b 56,4 

EXP 110 98,2 b 129,3 a 140,7 b 3.366 b 56,1 

EXP 638     113,4 a 103,9 b 154,8 b 3.354 b 55,9 

EXP 733 95,4 b   87,3 b 190,1 a 3.294 b 54,9 

HO Mamoré 86,3 c 105,5 b 169,9 a 3.276 b 54,6 

EXP 664 94,8 b 79,63 b 171,5 a 3.258 b 54,3 

EXP 486 93,3 b 123,1 a 160,2 b 3.138 b 52,3 

EXP 214 102,6 b 124,2 a 130,7 b 3.008 b 50,1 

HO Juruena 76,7 d 109,9 b 132,8 b 2.694 b 44,9 

Média      90,2     107,2      154,0   3.441,8 57,4 

CV (%) 5,0 15,9 10,0 17,9 - 

Pr>Fc 0.0148* 0.0004* <0.0001* 0,0084* - 

* significativo a 5% de probabilidade. 

 

Verificou-se diferença entre os tratamentos para a variável número de grãos totais por 

planta. Observa-se que os genótipos HO Cristalino (149,6 grãos), EXP 573 (139,2 grãos), 

EXP 110 (129,3 grãos), EXP 214 (124,2 grãos), EXP 486 (123,1 grãos) e EXP 248 (116,3 

grãos) alcançaram melhor desempenho em relação aos demais. De acordo com Souza et 

al. (2013), materiais de soja que apresentam menor altura definem maior número de 

legumes e maior número de grãos por planta. 

Para massa de mil grãos (g), diferenças estatisticamente significativas foram 

encontradas para os valores médios em função dos diferentes genótipos de soja inseridos 

no trabalho (Tabela 1). Os genótipos EXP 733 (190,1 g), BMX Bônus (174,0 g), EXP 664 

(171,5 g) e Mamoré (169,9 g) obtiveram as maiores médias. Peluizio et al. (2005) afirma 

que as características de produção de soja diferem entre as cultivares, local de plantio e 

densidade populacional. 

Dentre os genótipos inseridos no experimento, os mais produtivos foram HO Cristalino 

(4.740,0 kg.ha-1), EXP 248 (4.578,0 kg.ha-1) e HO Iguaçu (4.458,0 kg.ha-1). A média atingida 

entre os tratamentos (3.441,8 kg.ha-1) foi relativamente semelhante a média do estado de 

Mato Grosso (3.485 kg.ha-1) na safra 2020/21, segundo dados da CONAB (2021). 

4 Conclusão 



 

69 

 

O genótipo HO Cristalino foi o mais produtivo, podendo ser recomendado para o 

cultivo em condições edafoclimáticas semelhantes ao do presente trabalho, mediante a 

confirmação dos resultados obtidos por meio de repetição do experimento. 
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Resumo: O presente projeto buscou analisar e contribuir com o debate e discussão acerca 

da transição do Centro Federal de Educação Tecnológica de Mato Grosso (Cefet-MT) para 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). A investigação 

tem como mote central a análise do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino 

Médio oferecido pelo Campus São Vicente do IFMT. Para alcançarmos tal objetivo nos 

debruçamos sobre documentos escritos e a produção de evidências orais a partir da 

realização de entrevistas com docentes envolvidos com o processo em questão. Para isso, 

nossas análises foram alicerçadas sobre referências teóricas e metodológicas que nos 

permitiram refletir a respeito da investigação histórica, das construções teóricas já 

realizadas sobre o tema e, também, sobre os cuidados a serem tomados em relação às 

evidências. Por fim, podemos afirmar que avançamos na compreensão do processo 

histórico de constituição da formação profissional e tecnológica no país, da relação entre as 

categorias de educação e trabalho, do desenvolvimento da prática da pesquisa por todos 

os envolvidos neste projeto e da transição institucional investigada. 

 

Palavras-chave: História, educação profissional, narrativas orais 
 
1 Introdução 

O presente trabalho buscou compreender o processo de transição do Centro Federal 

de Educação Tecnológica de Mato Grosso (CEFET-MT) para Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) a partir do Curso Técnico em Agropecuária 

Integrado ao Ensino Médio ofertado pelo Campus São Vicente do IFMT. 

O Campus São Vicente é uma das mais de 640 unidades ligadas à Rede de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica instituída no fim do ano de 2008, a partir da Lei nº 

11.892, de 29 de dezembro. Juntamente a esta instituição foram criados os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, dentre os quais o de Mato Grosso que conta 

com dezesseis campi – um destes o de São Vicente – e mais três campi avançados. Além 

dos Institutos Federais (IFs), fazem parte desta rede, a Universidade Tecnológica do 

mailto:marco.morais@svc.ifmt.edu.br
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Paraná (UTFPR), os Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets), as Escolas 

técnicas vinculadas a Universidades Federais e o Colégio Pedro II. 

O presente trabalho buscou compreender o processo de transição do Centro Federal 

de Educação Tecnológica de Mato Grosso (CEFET-MT) para Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) a partir da análise de documentação escrita, 

e das experiências e memórias de sujeitos históricos envolvidos com o mesmo. 

Nosso intuito passava pela ideia de compreender como os sujeitos históricos 

envolvidos com a transição do CEFET-MT para IFMT, particularmente envolvidos com o 

Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio do Campus São Vicente, 

vivenciaram tal mudança. Buscando analisar os aspectos que estruturavam e ou 

estruturam o cotidiano dos mesmo com vistas a contribuir com a paulatina constituição de 

uma memória histórica afim de orientar ações futuras. 

 

2 Material e Métodos 

No diálogo com as fontes devemos estar atentos para a noção de que a história 

necessita “[...] de um tipo diferente de lógica, adequado aos fenômenos que estão sempre 

em movimento, que evidenciam – mesmo num único momento – manifestações 

contraditórias” (THOMPSON, 2009, p. 56). Portanto, como a história não pode ser fixada 

em nenhuma estrutura em função de seu caráter transitório, podemos dizer o mesmo da 

construção do seu conhecimento. 

Dessa forma, no sentido de tornar mais compreensível a metodologia que orientou a 

pesquisa é importante pensarmos sobre a documentação escrita e a História Oral. 

Ao trabalharmos com a documentação escrita faz-se necessário estarmos atentos, 

pois não podemos nos enganar com a aparência de objetividade contida no mesmo. Nesse 

sentido, devemos inicialmente buscar a compreensão da conjuntura em que determinada 

documentação tenha sido produzida. A partir da conjuntura é possível perceber interesses, 

relações de poder, conflitos, tensões que, por vezes, orientam a produção da 

documentação seja qual for sua forma. Tendo sido realizada de maneira consistente a 

análise da conjuntura em que foi produzida a documentação cabe ao pesquisador analisar 

o conteúdo da mesma. 

Além da documentação escrita, esta pesquisa realizou a produção de documentos 

escritos baseados em fontes orais. 

Ao longo da pesquisa foram realizadas quatro entrevistas. Todos os entrevistados são 

docentes do Campus São Vicente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
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de Mato Grosso. Em seguida passamos à análise individual de cada uma das entrevistas e 

à produção textual desta análise. Nesta etapa separamos os elementos que diziam respeito 

diretamente ao problema investigado. Feito isso, estabelecemos uma comparação entre 

elas buscando elementos comuns que as aproximassem umas das outras. É interessante 

salientar que ao analisarmos as entrevistas na busca por estes elementos nosso intuito era 

refletir sobre as experiências de cada sujeito histórico e a forma como eles as interpretaram. 

Sendo assim, é por meio das entrevistas que entramos em contato com aquilo que mais 

nos conta sobre os sujeitos – sua subjetividade (PORTELLI, 1996), pois mais importante 

que indagar-nos sobre determinados eventos é perceber os significados atribuídos pelos 

sujeitos às suas experiências., entendendo que “a primeira coisa que torna a história oral 

diferente” [...] “é aquela que nos conta  menos sobre eventos que sobre significados” 

(PORTELLI, 1997, p. 31).  

 
3 Resultados e Discussões 

A partir das entrevistas tivemos contato com perspectivas distintas que apresentaram 

olhares que ora se aproximava e ora se distanciavam em relação ao tema investigado. Foi 

possível nos aproximar das discussões que ocorreram dentro do campus quando da 

possibilidade da transição. 

Outros pontos que carecem de maior aprofundamento, mas que desde já se 

apresentam como promissores para a compreensão do período de transição estão 

relacionados à mudança na estrutura física do campus e à mudança do perfil dos 

estudantes. 

Ao longo das investigações melhoramos nossa compreensão da história da educação 

profissional no Brasil buscando compreender o processo de instituição da mesma desde o 

período colonial aos dias de hoje. Nesse sentido, importa destacar as diversas 

transformações passou a educação profissional no país, passando pela perspectiva 

assistencialista – visava atender as pessoas menos favorecidas – com o claro intuito de 

construir um espécie de ordenamento da social, pela formação profissional para atender a 

profissionalização da mão de obra, demanda crescente de setores ligados à agricultura e à 

indústria, pela formação que envolvesse formação política com vistas ao exercício da 

cidadania, e pelas propostas amparadas na politecnia e na educação omnilateral 

(CIAVATTA, Maria., 2014). 

Por fim, e dentro desta perspectiva da compreensão da constituição da educação 

profissional no país, é imprescindível refletir sobre a relação entre educação e trabalho. 

Nesta perspectiva é importante colocar nosso entendimento no sentido de perceber o 
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trabalho como elemento fundamental através do qual os seres humanos transformam a 

natureza ao seu redor e consequentemente transformam-se a si mesmos. 

 

4 Conclusão 

Conseguimos avançar em vários aspectos, como a compreensão do processo 

histórico de constituição da formação profissional e tecnológica no país, a relação entre as 

categorias de educação e trabalho, o desenvolvimento da prática da pesquisa por todos os 

envolvidos neste projeto. Além disso, avançamos em relação à compreensão do processo 

de transição dos Centros de Educação Profissional e Tecnológica (Cefet’s) para Institutos 

Federais (IFs) de maneira geral, e da transição do Centro de Educação Profissional e 

Tecnológica de Mato Grosso (Cefet-MT) para Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). 
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Resumo: A avicultura é um setor que vem ocupando espaço no mercado brasileiro, 

principalmente pela produção do frango caipira, criado no sistema convencional e 

alternativo, e que cada vez mais, atrai consumidores e produtores. Com tudo, existem 

diferenças no preço do produto que é comercializado. Diante disso, foram coletados dados 

como peso e preço, em 12 comércios, sendo 6 supermercados e 6 feiras livres de forma 

aleatória no Município de Cuiabá - MT. Os resultados demonstraram que as feiras livres 

comercializavam o frango caipira por unidade e não por peso, e apresentaram diferença 

significativa de preço em relação ao frango comercializado em supermercados. Portanto, 

com a pesquisa é possível concluir que o preço do frango caipira comercializado em feiras 

livres tende ser maior do que a do supermercado, cabendo ao consumidor realizar uma 

pesquisa de mercado antes de adquirir o produto. 

 

Palavras-chave: feira livre, sistema alternativo, sistema convencional, supermercado  

 

1 Introdução 

A criação de frangos caipira é uma das atividades realizadas por pequenos produtores 

e pelas indústrias, no entanto em sistemas diferentes, o que torna a produção de grande 

relevância econômica, e, além disso, capaz de se desenvolver no mercado interno do 

Brasil. O sistema alternativo de maneira geral, se caracteriza por produzir a carne de 

maneira mais natural e menos estressante para o animal (SANTOS et al., 2012). Além de 

apresentar crescimento lento, o que torna a produção mais demorada. Já a criação de 

frangos semi caipira ou caipira, embora as indústrias tragam em sua embalagem esse 

termo, é produzido no sistema convencional, onde se utiliza linhagens comerciais, 

geneticamente selecionadas, com excelente conversão alimentar e com rápido ganho de 

peso, ao contrário do sistema alternativo (AZEVEDO et al., 2016). 
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No entanto, segundo Dos Santos et al (2020), os consumidores estão cada vez mais 

à procura por alimentos saudáveis, por isso a comercialização da carne caipira por 

pequenos produtores cresce gradualmente, uma vez que a carne não possui aditivos 

químicos com menor teor calórico e elevado teor proteico. Além, da preocupação com o 

bem estar animal.  

Visto que a produção de aves caipira é de relevância social e econômica, o presente 

trabalho tem por objetivo realizar o levantamento e verificar a diferença do preço comercial 

do frango caipira, comercializado em feiras livres e supermercados no Município de Cuiabá 

- Mato Grosso. 

 

2 Material e Métodos 

O trabalho foi desenvolvido na disciplina de Produção Alternativa de Monogástrico do 

curso Bacharelado em Zootecnia. Para a realização do trabalho, foi feito um levantamento 

nos comércios como supermercados e feiras livres, no qual foram coletados os seguintes 

dados (preço e peso), entre os dias 11 de agosto a 03 de setembro de 2021. Foram 

escolhidos 12 comércios de forma aleatória, sendo 6 supermercados e 6 feiras livres, 

localizados no Município de Cuiabá - MT. O preço e peso do produto, foi anotado em uma 

ficha com algumas descrições: preço do produto, local, peso, marca do produto e 

observações. Os produtos que não apresentavam o peso, foi realizado a pesagem em uma 

balança, previamente tarada, em outro caso, foi solicitado ao responsável ou dono da 

barraca que comercializava na feira, a pesagem.  

 

3 Resultados e Discussões 

 

Tabela 1. Preços das carcaças de frangos caipiras vendidos em diferentes supermercados 

na cidade de Cuiabá-MT. 

 
Estabelecimento 

Tipo de 
Estabelecimento 

 
Peso Kg 

 

 
R$/Kg 

 
  Preço (R$) 

1 Supermercado      2,930 15,99 46,79 

2 Supermercado 1,970 20,00 39,48 

3 Supermercado 2,500 11,30 28,25 

4 Supermercado 2,600 11,90 31,20 

5 Supermercado 2,410 12,50 30,12 

6 Supermercado 2,310 13,19 30,44 
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Média - - - 34,38 

 

Pode-se observar na (Tabela 1), que o supermercado número 2 teve o preço mais 

elevado em relação aos outros estabelecimentos. O que apresentou menor preço foi o 

supermercado 3. A diferença entre o supermercado com maior preço (supermercado 2) e 

o supermercado com menor preço (supermercado 3), que foi de R$ 8,70, representou uma 

diferença de 76,9%. Entre o supermercado 2 e o 1 (segundo maior preço) a variação foi de 

41,5%. E do supermercado 2 com os demais (4, 5 e 6) a variação esteve próximo a 15% 

ou menos. 

Notamos, portanto, pela análise dos resultados obtidos, a importância do consumidor 

realizar uma pesquisa prévia quando pretende adquirir frangos caipiras, pois poderá uma 

economia significativa na aquisição.  

 
Tabela 2. Preços das carcaças de frangos caipiras vendidos em feiras livres na cidade de 

Cuiabá-MT. 

 

 
Estabelecimento 

Tipo de 
Estabelecimento 

 

 
Peso Kg 

 
R$/Kg* 

 
Preço (R$) 

1 Feira livre      1,650 24,24 40,00 

2 Feira livre 1,800 16,66 30,00 

3 Feira livre 1,600 25,00 40,00 

4 Feira livre 1,600 18,75 30,00 

5 Feira livre 1,650 21,21 35,00 

6 Feira livre 1,550 25,28 40,00 

Média - - - 35,83 

(*) dados da coluna gerados pela estimativa do R$/kg 

 

Na (Tabela 2), pode-se observar que as feiras livres 1, 3 e 6 apresentaram preços 

mais elevados, e bem semelhantes entre si, quando comparadas aos demais 

estabelecimentos. A oscilação entre o maior preço (Feira 6) e o menor preço (Feira 2) foi 

de 54,8%. Tal como registrado nos supermercados, apresentando diferença significativa. 

Isto deve ser considerado pelo consumidor, pois com uma pesquisa prévia, poderia haver 

uma economia significativa na compra do frango caipira. 

Quando comparamos a média da (Tabela 1) com a (Tabela 2), observamos que o 

preço nos supermercados tende a ser menos do que o praticado nas feiras livres.  
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Possivelmente isto pode ser explicado pelo fato dos frangos comercializados nos 

supermercados são os chamados frangos semi caipiras, (frangos melhorados, de 

crescimento lento) embora tragam em sua embalagem o termo caipira, seguindo a 

Normativa do Ministério da Agricultura. Já os frangos comercializados em feiras livres são, 

possivelmente, frangos legitimamente caipiras, ou seja, aqueles conhecidos como caipiras 

crioulos, criados por em pequenas propriedades rurais. Para estes, existe um nicho de 

mercado específico, disposto a pagar mais por produtos genuinamente caipiras. 

Pode-se observar na presente pesquisa que este tipo de frango, comercializado em 

feiras livres, é normalmente vendido por unidade e não por peso. 

 

4 Conclusão 

Portanto é possível concluir que o preço do frango caipira comercializado em feiras 

livres tende ser maior do que a do supermercado, desse modo o consumidor deve realizar 

uma pesquisa de mercado antes de adquirir o produto, pois pode acabar tendo uma 

economia significativa na compra do frango caipira. 
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Resumo: O controle dos índices zootécnicos, contribui para identificar os problemas no 

sistema de produção, para estabelecer e gerenciar melhor índices produtivos. O objetivo 

desse trabalho foi com parar índices relacionados aos fatores reprodutivos no setor 

suinocultura do IFMT Campus São Vicente com índices mencionados na literatura. Os 

levantamentos de dados foram realizados na granja de suinocultura do IFMT Campus São 

Vicente, localizado no município de Cuiabá – MT, no período de 2021/1. Foram utilizadas 

13 matrizes (Fêmeas Agroceres PIC Camborough) e reprodutor (linhagem P81 da Choice 

Brasil). Os índices avaliados foram: número total leitões nascidos, número leitões nascidos 

vivos/parto, peso médio dos leitões ao nascer (kg), taxa de leitões natimortos (%), taxa de 

leitões mumificados (%), taxa de mortalidade de leitões pré-creche (%), leitões 

desmamados/parto, índices coletados no ano 2021/1. Observou-se uma média 16,15 

leitões nascidos vivos/parto, 1,463 kg peso médio dos leitões ao nascer, 4,72% taxa de 

mortalidade de leitões pré-creche, 16 leitões desmamados/parto, 6,410 kg peso médio dos 

leitões aos 21 dias. Os índices reprodutivos da suinocultura do IFMT Campus São Vicente 

estão dentro do índice de meta esperados quando com parados com a literatura. 

 

Palavras-chave: desmama, granja, leitões 
 

1 Introdução 

Um dos fatores que contribui com o sucesso da produção suinícola é a qualidade do 

leitão, que está relacionado com a eficiência reprodutiva da granja. Com a adoção do uso 

de tecnologias houve um aumento significativo na produção de leitões, mas o número de 

matrizes se manteve constante, pois atualmente o objetivo é obter um maior número de 

partos/porca/ano, número de leitões desmamados/porca/ano, intervalos entre parto, 

permanência da fêmea no plantel e números de leitões produzidos sendo indicadores 

importantes, para produção de leitões de alta viabilidade que refletem na produtividade do 

mailto:edson.matheus199910@gmail.com
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criatório com o um todo (SANTOS, 2012). 

Para conseguir altos índices produtivos são necessárias uso de matrizes com alto 

potencial genético, além de um manejo e instalações eficientes. O sucesso no desempenho 

reprodutivo estará diretamente relacionado com o adequado manejo empregado na 

introdução das matrizes no plantel (PAIVA et al., 2005; MELLAGI et al., 2009). 

O objetivo desse trabalho foi com parar índices relacionados aos fatores reprodutivos no 

setor suinocultura do IFMT Campus São Vicente com índices mencionados na literatura. 

 

2 Material e Métodos 

Os levantamentos de dados foram realizados na granja de suinocultura do IFMT 

Campus São Vicente, localizado no município de Cuiabá – MT, no período de 2021/1. Foram 

utilizadas 13 matrizes (Fêmeas Agroceres PIC Camborough) e um reprodutor (linhagem 

P81 da Choice Brasil). 

Os índices avaliados foram: número total leitões, número de leitões nascidos 

vivos/parto, peso médio dos leitões ao nascer (kg), taxa de leitões natimortos (%), taxa de 

leitões mumificados (%), taxa de mortalidade de leitões pré-creche (%), leitões 

desmamados/parto, peso médio dos leitões aos 21 dias (kg). 

O galpão do setor de gestação é do modelo convencional, onde possuem gaiola de 

gestação e baias coletivas, sendo que nas gaiolas a matrizes permanecem no período da 

desmama até os 35 dias de gestação, após são transferidas para as baias coletivas 

permanecendo até os 110 dias de gestação, para serem transferida para a maternidade. 

Os dados obtidos foram analisados por meio de estatística descritiva (médias) e com 

parados com os índices descritos pela Associação Brasileira de Criadores de Suínos 

(ABCS, 2014) e pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2003). 

 

3 Resultados e Discussões 

Os registros produtivos da suinocultura do IFMT Campus São Vicente durante o 

primeiro semestre de 2021, geraram índices zootécnicos da eficiência reprodutiva matrizes 

que são apresentados na (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Índices zootécnicos do setor de suinocultura do IFMT Campus São Vicente: 

primeiro semestre 2021. 

 
Índices Zootécnicos 

 
IFMT 

ABCS EMBRAPA 
Indicador 
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Metas Valor Crítico Meta 

N° total nascidos 233  - - 

Nº leitões nascidos vivos/parto 16,15 13 <10,0 >10,8 

Peso médio dos leitões ao nascer 
(kg) 

1,463 1,47 <1,4 >1,5 

Taxa de leitões natimortos (%) 6,01 5 - - 

Taxa de leitões mumificados (%) 3,86 1,5 - - 

Taxa de mortalidade de leitões pré-
creche (%) 

4,72 6 >8,0 <7,0 

Leitões desmamados/parto 16 12,15 <9,2 >10,0 

Peso médio dos leitões aos 21 dias 
(kg) 

6,410 6,4 <5,6 >6,7 

Fonte: CARVALHO, 2021. 
 

O levantamento realizado na granja com 13 matrizes em produção, foi observado que 

o número de 233 leitões nascidos, se obteve a o número de leitões nascidos vivos/parto de 

16,15 leitões, indicando a eficiência de produção das matrizes. 

Os resultados obtidos peso médio dos leitões ao nascer foram de 1,463 quilos, foi 

observado para a variável peso médio dos leitões ao nascer foram próximas ao indicador 

1,5 quilos da EMBRAPA (2003). 

Os resultados obtidos de leitões mumificados e natimortos foram de 3,86% e 6,01%. 

Os resultados observados para a variável leitões mumificados e natimortos foram maiores 

que 1,5% e 5% estabelecido pela ABCS (2014). 

Para o parâmetro taxa mortalidade de leitões foi 4,72 %, o resultado foi menor que o 

nível crítico pela EMBRAPA (2003) e também de acordo com metas da ABCS (2014). 

O potencial e habilidade materna das matrizes no período de lactação são de extrema 

importância para garantir produção suficiente de colostro e leite a toda a leitegada. Os 

resultados obtidos leitões desmamados/parto foi 16 leitões, a variável leitões desmamados 

foram acim a de 12,15 leitões desmamados/parto pelo indicador metas da ABCS (2014) e 

acim a de 10 leitões desmamados/parto EMBRAPA (2003). O padrão genético, alimentação 

e a sanidade das matrizes também favoreceram esses resultados. 

O peso médio dos leitões aos 21 dias foi de 6,410 quilos, com o resultado observado 

que a variável estava dentre os padrões meta 6,4 quilos pela ABCS (2014) e 6,7 quilos da 

EMBRAPA (2003). 

Elevar os índices de produtividade dentro de uma unidade produtora de leitões tem 

sido um dos grandes desafios para se conseguir uma produção com petitiva e sustentável, 

na medida em que o mercado se torna cada vez mais com petitivo a atividade exige dos 
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suinocultores um maior aporte técnico do empreendimento. Entretanto, sabe-se que fatores 

com o nutrição, ambiente e sanidade é que irão determinar o desempenho das matrizes que 

por sinal expressam esses resultados em produção de leitões sadios ao final de cada 

desmama. Manejo conduzido de maneira incorreta acarreta um a baixa produção de leitões 

(BARROS et al., 2014). 

 
4 Conclusão 

Os índices reprodutivos avaliados no setor suinocultura do IFMT Campus São 

Vicente no primeiro semestre de 2021 estão de acordo preconizado na literatura, exceto o 

número de Taxa de leitões natimortos (%) e Taxa de leitões mumificados (%). 
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Resumo: Muitos produtores tem dificuldades com o manejo de concentração de nutrientes 

na solução nutritiva de alface, o que tem prejudicado a obtenção de maior rendimento. 

Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes formas para o manejo 

da solução nutritiva de alface. Os tratamentos corresponderam a diferentes manejos de 

solução nutritiva, sendo o sem reposição de nutrientes, reposição da solução nutritiva 

semanalmente, reposição da solução nutritiva quinzenalmente, reposição de nutrientes 

com a perda de 10% da condutividade elétrica inicial, reposição de nutrientes com a perda 

de 30% da condutividade elétrica inicial, Reposição de nutrientes com a perda de 50% da 

condutividade elétrica inicial. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado com 7 repetições. As mudas de alface da cultivar, Dora, foram produzidas em 

espuma fenólica. Após 14 dias, foram transferidas às bancadas de cultivo hidropônico 

(NFT) e cultivadas por 45 dias. As características analisadas foram o comprimento da raiz, 

massas frescas e secas da parte aérea e de raiz e número de folhas. Os dados foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. Maiores massas frescas e seca da parte aérea, comprimento de raiz e massa 

seca de raiz de alface hidropônica podem ser obtidas quando o manejo da solução nutritiva 

é realizado pela renovação a cada 7 dias ou reposição quando a condutividade elétrica 

inicial for reduzida em 10, 30 e 50%. 

 

Palavras chave: Lactuca sativa L, hidroponia, condutividade elétrica 

 

1 Introdução 

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça mais difundida mundialmente, sendo cultivada 

em quase todos os países. No Brasil é a folhosa mais consumida e produzida in natura, 

cuja produção ocorre de maneira intensiva e geralmente é praticada pela agricultura familiar 

(KOEFENDER, 1998).  

Em qualquer sistema hidropônico, dentre os diferentes fatores que interferem na 

produtividade das plantas destaca-se a concentração e o manejo da solução nutritiva. Para 

o manejo adequado da solução, é necessário o monitoramento do pH e da concentração 
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dos nutrientes, que ocorre analisando-se a condutividade elétrica durante o 

desenvolvimento das plantas (MARTINEZ; SILVA FILHO, 2006). A condutividade elétrica 

indica a concentração de todos os nutrientes e pode ser utilizada na determinação do 

momento de fazer a renovação ou reposição dos nutrientes. Portanto, há duas maneiras de 

realizar o manejo da concentração da solução nutritiva, caracterizada pela renovação total 

da solução em um determinado período, tendo como desvantagem grande perda de volume 

de nutrientes, principalmente aqueles de absorção mais lenta pela planta como cálcio e 

boro. A outra corresponde a reposição parcial dos nutrientes, a partir de determinada 

porcentagem de redução da concentração inicial, que tem como desvantagem a dificuldade 

em analisar a concentração total dos nutrientes, não conseguindo identificar e repor de 

forma diferenciada aqueles nutrientes foram absorvidos mais rapidamente pela planta 

(COMETTI et al., 2006). 

Verifica-se, portanto, que há dúvidas quanto a adoção do manejo adequado da 

solução nutritiva para alface, pela carência de comprovação da eficiência dos diferentes 

métodos recomendados em relação à produção e a resposta das plantas cultivadas em 

solução nutritiva. Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes formas 

para o manuseio da solução nutritiva no cultivo da alface hidropônica. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi realizado em ambiente protegido do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus São Vicente, Centro de Referência de 

Campo Verde-MT, no município de Campo Verde – MT. O ambiente protegido possui 

estrutura coberta por filme plástico transparente e protegida por tela com 50% de 

sombreamento. No interior do ambiente protegido, as bancadas são constituídas por quatro 

canais de cultivo com cinco centímetros de diâmetro e 3,00 m de comprimento. O 

espaçamento entre as plantas será de 25 cm entre si e entre os canais de 20 cm. O sistema 

de bombeamento da solução será alimentado por eletrobombas acopladas a reservatórios 

plásticos com capacidade de 90 L. O acionamento do sistema de bombeamento da solução 

nutritiva será realizado de forma intermitente, controlado por temporizador, com intervalos 

de 15 minutos de acionamento e 15 minutos de desligamento, através de controle por timer. 

Os tratamentos corresponderam a diferentes formas de manejo da solução nutritiva: 

sem reposição de nutrientes; renovação da solução nutritiva a cada 7 dias; renovação da 

solução nutritiva a cada 14 dias; reposição de nutrientes quando diminuir 10% da 

condutividade elétrica inicial; reposição de nutrientes quando diminuir 30% da 

condutividade elétrica inicial; reposição de nutrientes quando diminuir 50% da 
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condutividade elétrica inicial. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, 

com 7 repetições. As sementes de alface americana, cultivar Dora (Sakata Sementes), 

foram semeadas em placas de espuma fenólica e umedecidas diariamente com solução 

nutritiva até a germinação. Depois, foram transplantadas para o berçário onde receberam 

a solução ½ força, recomendada por Furlani et al. (1999), em mg L-1. Após 14 dias da 

semeadura, as mudas foram transferidas para as bancadas de cultivo em sistema 

hidropônico (NFT). As soluções nutritivas foram analisadas diariamente, mensurando a CE 

e o pH, utilizando medidor portátil. 

Decorridos 45 dias de cultivo, as plantas foram colhidas e as seguintes características 

foram avaliadas: comprimento de raiz, número de folhas por planta, massa fresca e seca 

da parte aérea e de raiz. As características avaliadas foram submetidas à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

3 Resultados e Discussões 

Com os resultados obtidos pode ser observado que não houve diferença significativa 

entre os tratamentos para o número de folhas (TABELA 1). Maiores valores para a as 

massas fresca e seca da parte aérea foram obtidas para soluções que foram manejadas 

pela reposição da solução independentemente da redução da condutividade elétrica inicial 

(10, 30 ou 50%) ou renovação total da solução a cada 7 dias. Isso facilita o manejo realizado 

pelo produtor a ter melhor controle da solução nutritiva e auxilia no cultivo da alface, obtendo 

assim maior produtividade. 

 

TABELA 1 – Número de folhas, massa fresca e seca da parte aérea de alface americana 
hidropônica cultivada sob diferentes manejos de solução nutritiva. 
Tratamentos Número de folhas Massa fresca da 

parte aérea 
Massa seca da parte 

aérea 

Sem reposição 15,1 a 70,6 b 3,56 c 
Renovação a cada 7 dias 14,5 a 116,8 a 5,25 ab 

Renovação a cada 14 dias 14,1 a 95,2 ab 4,29 bc 
Reposição (-10%) 15,1 a 121,5 a 5,60 a 
Reposição (-30%) 14,4 a 108,1 a 5,10 ab 

Reposição (-50%) 15,6 a 122,2 a 5,14 ab 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Em relação ao efeito dos tratamentos sobre o sistema radicular, houve diferença 

significativa para o comprimento e massa seca de raiz (TABELA 2). Semelhante ao 

observado para a parte aérea, o manejo da solução nutritiva considerando a reposição 

quando ocorre redução de 10, 30 e 50% da condutividade elétrica inicial ou a renovação a 

cada 7 dias resultaram em maiores valores de comprimento e massa seca de raiz. 

TABELA 2 – Comprimento, massa fresca e seca de raiz de alface americana hidropônica 
cultivada sob diferentes manejos de solução nutritiva. 
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Tratamentos Comprimento de 
raiz 

Massa fresca 
 de raiz 

Massa seca 
de raiz 

Sem reposição 29,3 bc 30,8 a 1,07 ab 
Renovação a cada 7 dias 30,8 abc 30,1 a 1,22 ab 
Renovação a cada 14 dias 26,2 c 28,9 a 0,84 b 
Reposição (-10%) 36,8 a 35,7 a 1,25 a 
Reposição (-30%) 33,1 ab 31,9 a 1,12 ab 
Reposição (-50%) 36,3 a 33,9 a 1,35 a 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Os resultados obtidos no presente trabalho são contrários ao de BACKES et al. (2004), 

que avaliando diferentes formas de manejo de nutrientes na solução nutritiva de alface 

observaram que a reposição de nutrientes na solução nutritiva renovada a cada cultivo não 

resulta em ganhos de produtividade da alface em relação à ausência de reposição de 

nutrientes. 

 

Conclusão  
Maiores massas frescas e seca da parte aérea, comprimento de raiz e massa seca 

de raiz de alface hidropônica podem ser obtidas quando o manejo da solução nutritiva é 

realizado pela renovação a cada 7 dias ou reposição quando a condutividade elétrica inicial 

for reduzida em 10, 30 e 50%. 
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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho zootécnico de frangos da 

linhagem Isa Label (pescoço pelado), alimentados com os níveis de 21,06; 20,56; 19,56; e 

19,06% de proteína bruta (PB) no período de um a 14 dias de idade. Um total de 240 aves 

da linhagem Isa Label (pescoço pelado) foram distribuídas em um delineamento 

inteiramente casualizado (DIC), sendo quatro tratamentos e cinco repetições contendo 

doze aves por parcela experimental. Os tratamentos foram constituídos por dietas com 

diferentes níveis de proteína bruta, sendo os seguintes níveis: 21,06%, 20,56%, 19,56% e 

19,06%. As variáveis avaliadas foram: peso vivo, consumo de ração, ganho de peso e 

conversão alimentar. Os diferentes níveis de PB da ração não influenciaram o desempenho 

das aves (P>0,05) para as variáveis peso vivo, consumo de ração, ganho de peso e 

conversão alimentar. O fornecimento de rações contendo 19,56% de PB para frangos da 

linhagem Label Rouge no período de um a 14 dias não compromete o consumo de ração, 

ganho de peso e conversão alimentar. 

 
Palavras-chave: consumo de ração, conversão alimentar, ganho de peso, Isa Label 
 

1 Introdução 

Nas formulações de rações são levados em consideração principalmente as 

exigências de proteína bruta, energia metabolizável e minerais (principalmente cálcio e 

fosforo). A proteína possui um papel fundamental, atuando na produção de carne, 

hormônios, enzimas e outras funções. De acordo com Assis (2019), o excesso de proteína 

pode comprometer o desempenho das aves, promovendo uma carga excessiva de 

aminoácidos na circulação sanguínea que, para serem metabolizados, exigem um gasto 

extra de energia, a qual é desviada da produção para os processos de excreção do 

nitrogênio na forma de ácido úrico. 

Nas formulações de rações para frangos do tipo “Free Range/Caipira” geralmente 

faz o uso das referências de composições dos alimentos e exigências nutricionais para aves, 

mailto:fernando.ariel12@hotmail.com


 

87 

 

na qual esses valores foram determinados utilizando frangos de crescimento rápido, não 

apresentando informações especificas para linhagens de crescimento lento, devido à 

escassez de informações referentes as linhagens de crescimento lento, não refletindo a 

realidade do sistema produtivo, gerando perdas produtivas aumentando os custos de 

produção. As dietas nutricionalmente inadequadas em relação às exigências pode 

prejudicar o desempenho das aves, pois as rações com excesso de nutrientes não 

melhoram o desempenho das aves, já que elas absorvem o necessário, armazenam 

gordura e elimina o não aproveitado, assim, desperdiçando nutrientes e elevando o custo 

de produção. (ASSIS, 2019). 

Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho zootécnico de frangos 

da linhagem Isa Label (pescoço pelado), alimentados com os níveis de 21,06; 20,56; 19,56; 

e 19,06% de proteína bruta (PB) no período de um a 14 dias de idade. 

 
2 Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada no setor de avicultura do Instituto Federal de Mato Grosso 

no Campus São Vicente, localizado BR 364, Km 329, Vila de São Vicente, Cuiabá – Mato 

Grosso. A pesquisa foi realizada entre o período de junho de 2021 a agosto de 2021. Foram 

utilizadas 240 aves de ambos os sexos de um dia de idade, da linhagem Isa Label (pescoço 

pelado). O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), 

sendo quatro tratamentos e cinco repetições contendo doze aves por parcela experimental. 

Os tratamentos foram constituídos por dietas com diferentes níveis de proteína bruta, sendo 

os seguintes níveis: 21,06%, 20,56%, 19,56% e 19,06%. As aves foram criadas e alojadas 

em baterias de aço galvanizado. Ração e água foram fornecidas à vontade. 

As variáveis estudadas foram: peso vivo, consumo de ração, ganho de peso e 

conversão alimentar. As aves foram pesadas no primeiro dia de vida ao serem alojadas e 

aos 14 dias para a determinação do ganho de peso (GP). O consumo de ração (CR) foi 

calculado pela diferença da ração fornecido menos as sobras. A determinação da conversão 

alimentar foi realização pela divisão do consumo de ração pelo ganho de peso. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey (5%). 

 
3 Resultados e Discussões 

Observou-se neste estudo que não houve influência (P>0,05) dos níveis de proteína 

bruta nas dietas sobre as variáveis peso vivo, consumo de ração, ganho de peso e 

conversão alimentar (Tabela 1). 
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Tabela 1. Desempenho de frangos de corte de crescimento lento alimentados com diferen- 

tes níveis de proteína na dieta de um a 14 dias de idade. 

Variáveis Níveis de proteína bruta (%) Valor de p CV (%) 

 21,06 20,56 20,06 19,56   

PI (g) 38,0 38,6 38,6 37,8 0,8627 4,86 
PF (g) 282,6 282,6 281,2 284,2 0,9739 3.60 
CR (g) 437,2 443,8 457,8 449,4 0,3365 3.96 
GP (g) 244,6 244,0 242,6 246,4 0,9548 4,48 
CA (g/g) 1,78 1,82 1,89 1,82 0,3095 4,71 

PI: peso inicial, PF: peso final, CR: consumo de ração, GP: ganho de peso, CA: conversão alimentar, CV: coeficiente de variação. 

Médias seguidas da mesma letra nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey (5%). 

 
Os resultados obtidos corroboram com os achados de Ferreira (2013), que avaliou a 

redução de proteína bruta (21,5; 21,0; 20,5; 20,0 e 19,5%) com a suplementação de 

aminoácidos para frangos de crescimento lento, não encontrou efeito significativo (P>0,05) 

para o consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar. A autora diz que a 

provável causa da falta de efeito nesse trabalho se dá porque, apesar de as rações possuírem 

diferentes níveis de proteína bruta, foi mantida a relação mínima de lisina com os demais 

aminoácidos essenciais em todos os níveis estudados. Esse procedimento pode 

caracterizar no atendimento dos aminoácidos essenciais em detrimento da proteína bruta. 

Assim, não houve grande variação dos resultados, justificando que os frangos de corte tipo 

caipira, assim como quaisquer linhagens de aves, necessitam do atendimento mínimo de 

aminoácidos essenciais e não somente da proteína bruta. 

Outro resultado provável encontrado neste trabalho pode ser justificado pelo fato de 

que, o menor nível de PB (19,56%), atendeu as exigências de proteínas e aminoácidos das 

aves de crescimento lento e os demais níveis oferecem teor de PB acima da exigência das 

aves,assim, necessitando de mais energia para metabolizar o excesso. De acordo com Ale- 

tor et al. (2000), o excesso de proteína ou o desbalanço entre os aminoácidos pode com- 

prometer o desempenho das aves, o excesso de aminoácidos na circulação sanguínea, 

para serem metabolizados, exigem um gasto extra de energia, a qual é desviada da produ- 

ção para os processos de excreção do nitrogênio na forma de ácido úrico. O custo metabó- 

lico para incorporar um aminoácido na cadeia proteica está avaliado em 4 mol de ATP, 

custo metabólico para excretar os aminoácidos está estimado entre 6 e 18 mol de ATP, 

seguindo a quantidade de N por aminoácido, indicando que a degradação dos aminoácidos 

tem alto custo energético para os frangos (MCLEOD, 1982). Ou seja, utilizando uma ração 

com níveis de proteína acima do recomendado, os animais terão um gasto de maior de 

energia para excretar esse N do organismo, prejudicando assim toda a produção, pois a 
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proteína acaba sendo excretada e não aproveitada pelo animal. Outros problemas também 

podem aparecer, como maior deposição de gordura abdominal, um maior consumo de ra- 

ção e consequentemente, uma piora na conversão alimentar. 

 
4 Conclusão 

O fornecimento de rações contendo 19,56% de PB para frangos da linhagem Isa Label 

no período de um a 14 dias não compromete o consumo de ração, ganho de peso e 

conversão alimentar. A proteína bruta é um dos nutrientes mais caros da ração, e fornecer 

uma dieta com baixo teor de proteína bruta sem reduzir o desempenho dos frangos pode 

contribuir com a redução de custo com a alimentação das aves. 
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Resumo: Este estudo teve objetivo de avaliar o desempenho reprodutivo de porcas 

lactantes alimentadas com diferentes fontes de fibra (DDg´s e casca de soja) na dieta a 

partir do terço final da gestação.  Foram utilizadas seis matrizes (Agroceres PIC 

Camborough) distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado, contendo dois 

tratamentos e três repetições. Os tratamentos foram dietas isoproteicas  e isoenergéticas 

com a inclusão de casca de soja e DDg’s como fonte de fibra. As variáveis avaliadas foram 

: Peso inicial e peso final dos leitões, números de leitões nascidos natimortos, mumificados, 

vivos e número total de leitões. Houve diferença estatística (p > 0,05) no número de leitões 

natimortos. As fêmeas que receberam dietas com DDG’s apresentaram maior número de 

leitões natimortos. Assim, é possível compreender que o uso de diferentes fontes de fibra 

(DDg´s e casca de soja) na dieta de porcas a partir do terço final de gestação apresenta 

efeito significativo em seu desempenho reprodutivo. A inclusão de DDG’s como fonte de 

fibra na dieta de porcas a partir do terço final de gestação, aumenta o número de leitões 

natimortos.  

 
Palavras-chave:  Alimentação, Casca de soja, DDG´S, Desempenho, Proles   

 
1 Introdução 

Nos últimos tempos, um dos aspectos mais importantes para a suinocultura é a eficiência 

reprodutiva das matrizes. Na qual a fase de gestação e a lactação são determinantes para uma 

melhora na eficiência, que é expressa em número e peso de leitões produzidos anualmente 

(OLIVEIRA, 2020). 

Nessas fases as estratégias nutricionais empregadas exercem efeito sobre o desenvolvimento 

dos leitões, principalmente no terço final da gestação com reflexos positivos no peso das matrizes 

e leitegada (MARTINS et al., 2015). 

O uso de fibra na alimentação de suínos, pode ser uma estratégia nutricional pois é 

considerado uma fonte alternativa de energia, sendo destinada na alimentação dos animais tanto 

para abate quanto para animais em reprodução (JHA, et al., 2019). 
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O incremento de fibra nas dietas de matrizes suínas no período gestacional, pode 

potencializar a produtividade das fêmeas correlacionando com o bem-estar animal, pois a fibra 

aumenta a sensação de saciedade devido a produção de ácidos graxos voláteis, tornando-se mais 

uniforme os lotes e controlando o estresse do confinamento, além de benefícios econômicos para 

o produtor pelo aumento do número de leitões nascidos vivos (DEUS, 2021). 

Ainda a fibra pode influenciar positivamente no peso dos leitões ao nascimento, melhorando 

o consumo de ração das porcas durante a lactação, refletindo no peso dos leitões ao desmame 

(Veum et al., 2009). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho reprodutivo de porcas lactantes 

alimentadas com diferentes fontes de fibra (DDg´s e casca de soja) na dieta a partir do terço final 

da gestação. 

 
2 Material e Métodos 

O experimento foi realizado no setor de suinocultura do Instituto Federal de Educação, 

Ciências e Tecnologia de Mato Grosso- Campus São Vicente, localizado no município de Campo 

Verde – MT, na fase de gestação e maternidade nos meses de julho a junho de 2021. 

Foram utilizadas seis fêmeas (Agroceres PIC Camborough), distribuídas em um delineamento 

inteiramente casualizado, com dois tratamentos e três repetições, os tratamentos foram: tratamento 

um teve a dieta contendo DDg´s (4,94% na fase de gestação e 4,83% na fase de lactação) e outro 

com casca de soja (3,09% na fase de gestação e 2,85% na fase de lactação).   

Na fase de gestação dos 86 a 114 dias, as matrizes permaneceram em gaiolas individuais e 

receberam 3,0 kg de ração ao dia.   

Aos 114 dias de gestação, as matrizes passaram por desinfecção para serem transferidas e 

distribuídas na maternidade. No dia do parto (120 dias), foram avaliadas as variáveis: peso inicial e 

peso final dos leitões, números de leitões nascidos natimortos, mumificados, vivos e número total 

de leitões.  

Os dados foram submetidos à análise de variância através do programa SISVAR. Para todas 

as análises realizadas o nível de significância utilizado foi de 5%. 

 

3 Resultados e Discussões 

As diferentes fontes de fibra na dieta de porcas gestantes alteraram e influenciaram 

no número de leitões nascidos natimortos (Tabela 1). Porcas que receberam DDG’s na 

dieta como fonte de fibra tiveram um maior número de leitões natimortos comparados com 

as porcas que receberam casca de soja na dieta.  

Pascoal et al. (2006), relata que aproximadamente 5 a 8% dos leitões nascem mortos 

e que as taxas de mortalidade são variáveis de 3,4 a 19,9% e as principais causas são: 

anomalias ou defeitos no desenvolvimento pré-natal, nutrição, idade das matrizes, fatores 
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patológicos, fatores letais, distúrbios endócrinos, causas não conhecidas, acidentes e 

partos prolongados. 

 

Tabela 01: Peso inicial, peso final, números de leitões nascidos natimortos, mumificados, 

vivos e número total de leitões de porcas alimentadas com diferentes fontes de fibra na 

dieta. 

Variáveis 

Tratamento 
 CV% Valor P 

DDg´s  Casca de soja  

Peso inicial  1,412 1,440 21,52 0,951 

Peso final  6,242 6,440 5,49 0,519 

Nº de leitões natimortos  1,667 a 0,333 b 57,74 0,047 

Nº de leitões mumificados  0,667 0,333 182,57 0,678 

Nº de leitões nascidos vivos 15,000 12,000 13,86 0,121 

Nº totais de leitões  17,333 12,000 17,6 0,065 
1 Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa de 5% do teste F, CV: coeficiente de 

variação e Valor do P: probabilidade. 

 

Os dados encontrados neste estudo diferem dos apresentados por (DEUS, 2021), em 

seu trabalho com inclusão de fibra dietética resultados diferenciados entre si, no qual a 

inclusão de fibra dietética proporcionou um aumento significativo de 1,95 leitões por parto, 

diminuição no número de natimortos e duração do tempo de parto.   

Segundo estudos realizados por Odakura et al. (2010), não encontrou diferença no 

peso dos leitões, entretanto, leitões provenientes de matrizes que receberam 

suplementação de fibra insolúvel durante a gestação e lactação apresentaram maior peso 

ao desmame, quando comparados àqueles cujas mães não foram suplementadas em 

nenhuma das fases. Esses resultados apontam que diferentes fontes de fibra podem se 

obter diferentes resultados. 

 

4 Conclusão 

A inclusão de DDG’s como fonte de fibra na dieta de porcas a partir do terço final de 

gestação, aumenta o número de leitões natimortos. 
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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade interna dos ovos brancos 

comercializados nos principais supermercados da cidade de Campo Verde- MT. Foram 

utilizados 72 ovos distribuídos em delineamento inteiramente casualizados com sete 

tratamentos e doze repetições por tratamento. Os tratamentos foram os diferentes 

supermercados da cidade de Campo Verde – MT (A, B, C, D, E, F e G). Os ovos foram 

adquiridos simulando um consumidor e analisados no mesmo dia, todos estavam íntegros 

sem trincas e insetos de sujidade. As variáveis analisadas foram os pesos dos ovos, pesos 

absolutos e relativos de albúmen, gema e casca, altura do albúmen, gravidade específica 

e unidade Haugh. Procedeu-se a determinação dos pesos dos ovos, de albúmen, gema e 

casca, utilizando uma balança analítica de precisão 0,001g. Os valores de peso do ovo e 

gravidade específica dos ovos não foram influenciados (P > 0,05) pelos diferentes 

estabelecimentos de comercialização. Os valores de Unidade Haugh foram influenciados 

(P<0,05) pelos diferentes supermercados. Os supermercados D e E apresentaram valores 

de unidade Haugh superiores a 60 e o menor valor foi obtido pelos ovos comercializados 

no supermercado F. Conclui-se que entre os sete principais supermercados de Campo 

Verde – MT que comercializam ovos de galinha, apenas dois oferecem ovos com alta 

qualidade. 

 

Palavras-chave:  Avicultura, aves de postura, consumidor 

 
1 Introdução 

O ovo até chegar à mesa dos consumidores, passa por um longo caminho, colheita, 

transporte, armazenamento e consumidor, a qualidade do ovo é de suma importância para 

o desenvolvimento da avicultura de postura. 

Segundo Stadelman & Cotterill (1995) vários componentes internos no ovo perdem 

qualidade interna, com o armazenamento prolongado, tendo alteração no albúmen e na 



 

95 

 

gema. No Brasil não sendo obrigatória a refrigeração dos ovos, esses ovos ficam sujeitos 

a temperatura ambiente, até a casa do consumidor. 

Giampietro-Ganeco et al. (2015), avaliaram os efeitos de temperatura e tempo de 

armazenamento na qualidade do ovo, verificando que a estocagem e o acondicionamento 

a temperatura ambiente, fazem com que a queda no valor de unidade haugh, elevação do 

pH do albúmen, redução na altura do albúmen, verificando a importância da refrigeração 

para que esse produto chegue na melhor qualidade e um produto saudável para 

consumidor. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade interna dos ovos brancos 

comercializados nos principais supermercados da cidade de Campo Verde- MT. 

 

2 Material e Métodos 

As análises foram realizadas no Laboratório de Microbiologia do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso Campus São Vicente Centro de referência 

de Campo Verde – MT. 

Foram utilizados 72 ovos distribuídos em um delineamento inteiramente casualizados 

com sete tratamentos e doze repetições por tratamento. Os tratamentos foram os diferentes 

supermercados da cidade de Campo Verde – MT (A, B, C, D, E, F e G). Os ovos foram 

adquiridos simulando um consumidor e analisados no mesmo dia, todos estavam íntegros 

sem trincas e insetos de sujidade.  

Procedeu-se a determinação dos pesos dos ovos, de albúmen, gema e casca, 

utilizando uma balança analítica de precisão 0,001g.  

Para os cálculos das porcentagens de casca, gema e de albúmen utilizou-se, 

respectivamente, as seguintes fórmulas: %casca= (peso da casca/peso do ovo)*100, 

%gema= (peso da gema/peso do ovo)*100, e %albúmen= 100 - (%gema + %casca). Após 

a quebra dos ovos as cascas foram lavadas cuidadosamente com água, colocadas em 

ambiente para secagem.  

A gravidade específica foi determinada pelo método da flutuação salina. Em seguida, 

os ovos foram quebrados em uma superfície plana, onde se realizou, as medidas de altura 

do albúmen denso e da gema em milímetros por um paquímetro. Com a medida do albúmen 

e do peso do ovo, foram determinados os valores de unidade Haugh pela fórmula UH= 

100log (H+7.57-1.7W0.37 , em que H = altura do albúmen (mm) e W = peso do ovo (g).  
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Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente por meio de análise de 

variância (ANOVA) e submetidos ao teste de Tukey ao nível de 5 % de significância, com 

a utilização do programa R. 

3 Resultados e Discussões 

Os valores de peso do ovo e gravidade específica dos ovos não foram influenciados 

(P > 0,05) pelos diferentes estabelecimentos de comercialização (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Valores de peso do ovo, gravidade específica e unidade Haugh de ovos 

de poedeirais comercializados em supermercados da cidade de Campo Verde- MT 

Variáveis 

Supermercados Peso do ovo (g) Gravidade específica Unidade Haugh 

A 58,73 1,060 34,24 cd 

B 58,43 1,060 46,06 bc 

C 58,63 1,060 39,20 cd 

D 57,19 1,060 80,06 a 
E 58,30 1,060 64,51 ab 

F 56,82 1,060 20,83 d 

G 56,95 1,060 26,37 cd 

Valor de p 0,5542 - <0,001 

CV 3,89 0,0 20,82 
Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha. Diferem entre si pelo teste de Tukey (0.05) 

 

Observou-se que, independentemente do mercado, os ovos apresentaram valores de 

gravidade especifica muito baixo sendo valores acima de 1,085 g/cm³ considerados 

satisfatórios (Peebles & McDaniel, 2004), isso pode ocorrido devido todos estarem 

armazenado para venda em temperatura ambiente. Ovos quando armazenados em 

condições de temperatura ambiente apresentaram menores valores de gravidade 

específica que os ovos armazenados sob refrigeração. 

Os valores de Unidade Haugh foram influenciados (P<0,05) pelos diferentes 

supermercados. Para mensurar a qualidade do ovo e se ainda está apto ao consumo 

humano, algumas variáveis devem ser consideradas, como a unidade Haugh. Esta variável 

determina se o ovo manteve ou perdeu suas qualidades organolépticas no decorrer do 

tempo e se ainda está apto ao consumo sem oferecer risco à saúde 

De acordo USDA (2000) ovos avaliados no dia da postura apresentam inicialmente 

valores de Unidade Haugh superiores a 72 apresentando um padrão de excelente 
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qualidade ((AA - valores de UH superiores a 72), para ovos de qualidade baixa (valores de 

UH menores que 60). Neste estudo apenas os ovos de dois supermercados (D e E) 

apresentaram valores de unidade Haugh superiores a 60, os demais apresentaram valores 

abaixo, sendo que o supermercado F apresentou o menor valor de unidade Haugh (20,83) 

sendo esses embalados no mesmo dia. Essa reposta pode ser atribuída à redução na altura 

do albúmen, devido sua liquefação, processo este que pode ser acelerado pelas altas 

temperaturas do ambiente durante a comercialização.  

Os ovos quando armazenados em condições de refrigeração apresentam um maior 

valor médio de Unidade Haugh, demonstrando o benefício da utilização da refrigeração na 

manutenção da qualidade interna dos ovos durante seu armazenamento. 

 

4 Conclusão 

Conclui-se que entre os sete principais supermercados de Campo Verde – MT que 

comercializam ovos de galinha, apenas dois oferecem ovos com alta qualidade, pois as 

condições de armazenamento dos supermercados eram diferentes. 
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Resumo: Com o presente trabalho objetivou-se avaliar o desempenho de frangos de corte 

de crescimento lento na fase de criação pré-inicial, até o sétimo dia de vida, alimentados 

com dietas contendo diferentes inclusões de ácido butanoico encapsulado. Foram 

utilizados 544 frangos de corte, com um dia de idade, da linhagem Label Rouge pescoço 

pelado, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e 

quatro repetições de 34 aves. Os tratamentos (T) foram; Tratamento um dieta basal, sem 

ácido, tratamentos dois; três e quatro contém a inclusão de ácido butílico em proporções 

de 0,72 g/tonelada; 1,44 g/tonelada e 2,16 g/tonelada respectivamente. Ao fim dos sete 

dias as variáveis analisadas foram; ganho de peso, consumo de ração e conversão 

alimentar. Houve diferença estatística para a variável consumo de ração. A inclusão de 2,16 

g/tonelada de ácido butanoico encapsulado na dieta diminui o consumo de ração sem afetar 

o ganho de peso e conversão alimentar.  

 

Palavras-chave:  aditivo, consumo, ração 

 

1 Introdução  

O Brasil é o maior exportador de carne de frango do mundo, e a produção para a demanda 

de exportação tende a crescer. Na produção de frangos é muito comum a administração de 

antibióticos em pequenas quantidades na ração para melhorar o desempenho das aves (PICKLER, 

2011). 

O antibiótico utilizado na dieta possui a função de impedir a proliferação de 

organismos patogênicos, que por muitas vezes limitam o desenvolvimento intestinal e 

consequentemente prejudica-se o bom aproveitamento dos nutrientes da ração formulada. 

Entretanto a atual demanda de um mercado consumidor que se encontra cada vez mais 

consciente e exigente, e a necessidade de combater os efeitos negativos do medicamento, 

faz com que pesquisas visando a diminuição do uso deste produto tenham se tornado mais 

recorrentes.  
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A partir dos anos de 1990, cresceu a demanda dos consumidores por alimentos 

saudáveis e isentos de resíduos químicos, isso fez com que aumentasse as pesquisas 

alternativas para alimentar as aves com ingredientes mais naturais aos hábitos alimentares 

das espécies criadas (SARTORI, 2004). 

O ácido butanóico encapsulado é um produto utilizado como alternativa ao uso de 

antibiótico tem ganhado espaço por possuir um bom valor energético, melhorar a digestão 

de proteínas e por apresentar um excelente efeito antimicrobiano modificando o pH do trato 

digestivo. A ação antimicrobiana dos ácidos orgânico, não causa seleção dos 

microrganismos resistentes, pois age na forma não dissociada dos prótons penetrando na 

célula do microrganismo e liberando prótons e cátions no meio intracelular, inativando a 

ação enzimática levando a morte do microrganismo (RUSSEL, 1992). 

Com o presente trabalho objetivou-se avaliar o desempenho de frangos de corte de 

crescimento lento de um a sete dias de idade, alimentados com dietas contendo diferentes 

inclusões de ácido butanoico encapsulado nas proporções de 0,72 g/tonelada, 1,44 

g/tonelada e 2,16 g/tonelada. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi realizado no setor de avicultura do Instituto Federal de Mato Grosso 

Campus São Vicente, localizado no município de Santo Antônio do Leverger. Foram 

utilizados 544 frangos de corte, com um dia de idade, da linhagem Label Rouge pescoço 

pelado, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, sendo quatro tratamentos 

com quatro repetições de 34 aves por unidade.  

Os tratamentos consistiram em dietas experimentais, com adição ou não de ácido 

butanoico ADIMIX® em proporção de 0,72 g/tonelada; 1,44 g/tonelada e 2,16 g/tonelada 

respectivamente. 

A dieta foi formulada de acordo com as exigências para frangos de desempenho 

regular de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017). As variáveis avaliadas 

foram: (ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar). Foi realizada a pesagem 

dos animais no primeiro e no sétimo dia do experimento, assim a partir da diferença pode 

ser obtido o valor do ganho de peso, a ração fornecida era pesada igualmente para cada 

unidade experimental, assim como as sobras de ração nos comedouros. Sabendo-se a 

quantidade de ração consumida e o ganho de peso foi possível estipular a conversão 

alimentar dos animais.  
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Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente por meio de análise de 

variância (ANOVA) e submetidos ao teste de Tukey ao nível de 5 % de significância, com 

a utilização do programa R.  

 

3 Resultados e Discussão  

No presente estudo houve efeito (P<0,05) para o consumo de ração dos frangos de 

corte de um a 7 dias de idade, com menor consumo quando se incluiu 2,16 g/T de ácido 

butanoico à dieta (Tabela 1). Não houve efeito (P > 0,05) da inclusão do ácido butanoico 

para os demais parâmetros de desempenho avaliados, durante as fases de criação pré 

inicial. 

 

Tabela 1: Desempenho de frangos de corte de crescimento lento alimentados com dietas 

contendo ácido butanoico encapsulado de um a sete dias de idade 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey 

(0.05). CV: Coeficiente de variação. p: Probabilidade 

 

As moléculas orgânicas de cadeia curta possuem carboxilas que podem liberar H+ 

quando presente em determinado pH, esse mecanismo de liberação de carboxilas no 

intestino delgado torna o ambiente intestinal desfavorável para a proliferação de bactérias. 

De todos os efeitos gerados pelo uso de ácidos orgânicos, o principal deles é a redução do 

pH (VENTURA, 2019), consequentemente o intestino deste animal não possui um meio 

propício para a multiplicação de bactérias.   

A utilização de ácidos orgânicos na alimentação de frangos pode promover a 

acidificação da dieta, reduzir a colonização do trato por patógenos e a produção de 

 Inclusão de ácido butanoico (g/tonelada)   

Variáveis 0 0,72  1,44  2,16  Valor de p CV (%) 

Peso inicial (g) 39 39 39 38 - - 

Peso final (g) 134 135 133 133 0,931 3,95 

Consumo  

de ração (g) 

181 a 175 ab 170 b 167 b 0.013 2,90 

Ganho de peso (g) 96 97 94 95 0.925 5,36 

Conversão  

alimentar (g/g) 

1,89 1,80 1,79 1,76 0,174 4,17 
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metabólitos tóxicos, melhorar a digestibilidade da proteína e a disponibilidade de Ca, P, Mg 

e Zn (SERPA, 2016).  

Os dados do presente estudo comprovam que a inclusão do ácido butanoico na proporção de 

2,16 g/tonelada melhorou o desempenho dos animais, uma vez que o consumo de ração diminuiu 

sem que houvesse alteração no ganho de peso. Tal fato pode ser consequência de um melhor 

aproveitamento nutricional do alimento consumido. 

 

4 Conclusão 

A inclusão 2,16 g/tonelada de ácido butanoico encapsulado na dieta de frangos de corte de 

crescimento lento no desenvolvimento pré-inicial, melhorou o desempenho dos animais pois, fez 

com que o consumo de ração diminuísse sem prejudicar o ganho de peso. 
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Resumo: O milho (Zea mays) é um cereal cultivado em grande parte do mundo. Utilizado 

extensivamente como alimentação humana e animal devido às suas qualidades nutricionais, 

contém quase todos os aminoácidos conhecidos, sendo exceções a lisina e o triptofano. O 

objetivo deste trabalho consistiu em avaliar o rendimento produtivo e aperfeiçoar o manejo, 

de modo a propiciar melhor o aproveitamento de área disponível para o cultivo de diferentes 

genótipos de milho na Região Sudeste do estado de Mato Grosso. Os tratamentos 

consistiram em cinco híbridos de milho, onde serão avaliados os componentes de produção 

e entre outras variáveis. Com base nos resultados obtidos, o híbrido Galo apresentou 

melhor desempenho produtivo em comparação aos demais híbridos inseridos nesse 

estudo, podendo ser recomendado para cultivo na Região Sudeste do estado de Mato 

Grosso. 

 

Palavras-chave: Características agronômicas, intensificação, safrinha, sustentabilidade 

 

1 Introdução 

O cereal mais tradicional produzido no Brasil é o milho, pois possui relevante papel 

socioeconômico, sendo matéria-prima indispensável em diversos processos agroindustriais 

em função do seu potencial produtivo, composição química, valor nutritivo e multiplicidade 

de uso e aplicação, seja na alimentação humana ou animal (DEPARIS, 2006). 

A Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) divulgou seu 7º levantamento da 

safra apontando perspectivas para a produção brasileira das mais diversas culturas (CONAB, 

2021). No caso do milho, os números relatados dão conta de uma colheita de 101,9 milhões 

de toneladas, sendo 75,4 milhões de toneladas somente na segunda safra. Mato Grosso 

segue como o maior produtor brasileiro, obtendo destaque principalmente para o milho em 

segunda safra, com cerca de 31,14 milhões de toneladas e participação de 42,7% no total 

nacional. Os diversos cultivares de milho devem ser analisados nos diferentes sistemas de 
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cultivo a fim de auxiliar na escolha dos cultivares que apresentem melhores resultados em 

produtividade e desempenho econômico. 

Embora o milho apresente as recomendações necessárias ao cultivo, a maioria dos 

resultados correspondem ao plantio para as condições de outros estados. Estudos 

preliminares realizados por instituições públicas e privadas, localizadas em diversos 

municípios do estado do Mato Grosso, em convênio com programas neste seguimento, já 

identificaram o melhor uso e manejo fitossanitário na cultura e algumas comprovações 

sobre a adaptação de genótipos para as condições de Mato Grosso. Entretanto, faltam 

informações quanto ao uso destas tecnologias no local de aplicação. 

O objetivo deste trabalho consistiu em avaliar o rendimento produtivo de diferentes 

genótipos de milho na Região Sudeste do estado de Mato Grosso. A adaptação tecnológica 

proporciona aumento de produtividade e contribui para a intensificação sustentável do uso 

da terra. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido na safra 2020/21, com o plantio realizado no dia 20 

de março e a colheita dos dados experimentais ocorrido no dia 02 de agosto, na Estação 

Experimental Agronômica localizado no Instituto Federal de Educação, Ciências e 

Tecnologia de Mato Grosso – MT, Campus São Vicente, coordenadas geográficas 55º 25’ 

06,36’’ W e 15º 49’ 21,42’’ S, com altitude de 736 m. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições. Cada parcela experimental foi constituída por 7 linhas de 10 metros de 

comprimento e espaçamento de 0,5 metros. A parcela útil considerada foram as duas linhas 

centrais, desprezando-se um metro em cada extremidade. Os tratamentos utilizados foram 

5 híbridos de milho: 20A44, B2864, KWS, Galo e Touro. 

O manejo fitossanitário ao longo do ciclo das plantas de milho foi efetuado de acordo 

com as boas práticas relacionadas ao manejo integrado de pragas e doenças, indicado por 

meio do monitoramento da área. As variáveis analisadas foram altura de plantas, diâmetro 

do colmo, altura de inserção da espiga, diâmetro da espiga, número de fileiras por espiga, 

número de grãos por fileira, número de grãos por espiga, massa de mil grãos e 

produtividade. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (Teste F) e as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, 5% de significância. Foi utilizado para 

análise estatística o programa computacional SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2014). 
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3 Resultados e Discussões 

Houve diferença significativa para a altura de inserção de primeira espiga, diâmetro 

de colmo, diâmetro de espiga e número de fileiras por espiga em função de diferentes 

híbridos de milho. No entanto, para número de grãos por fileira e grãos por espiga não foi 

observado diferença estatisticamente significativa (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Altura de inserção de primeira espiga (AIPE), diâmetro de colmo (DC), diâmetro 
de espiga (DE), número de fileiras por espiga (NFE), número de grãos por fileira (NGF) e 
número de grãos por espiga (NGE) em função de diferentes híbridos de milho, nas 
condições de São Vicente-MT, safra de 2020/21. 

Tratamentos 
AIPE DC DE NFE NGF NGE 

(cm) (mm) (mm) (un) (un) (un) 

Galo 90,80 ab 12,74 b 44,65 a 16,64 a 24,08 a 406,27 a 

Touro 91,25 ab 12,83 b 44,68 a 16,73 a 25,23 a 411,05 a 

B2864 96,20 a 13,32 b 43,59 a 16,00 a 26,75 a 423,90 a 

20A44 89,25 ab 12,29 b 45,06 a 16,95 a 24,50 a 405,75 a 

KWS 78,60 b 15,30 a 38,92 b 13,80 b 27,70 a 357,85 a 

Média 89,08 13,29 43,38 16,02 25,85 400,97 

Pr>Fc 0,0279* 0,0004* 0,0002* >0,0001* 0,0881ns 0,1584ns 

C.V. (%) 7,26 5,18 3,12 3,32 6,34 8,88 

* – significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; ns – não significativo; C.V. – 
coeficiente de variação. 
Fonte: Elaboração pelo próprio autor, 2021. 
 

Observa-se que o híbrido KWS obteve o maior diâmetro de colmo (15,30 mm) em 

comparação aos demais híbridos. Por outro lado, verificou-se o menor número de fileiras 

por espiga (13,80 fileiras) no mesmo material. Estes resultados auxiliam para explicar o 

baixo rendimento produtivo do material, demonstrando pouca adaptabilidade as condições 

de área de primeiro ano de lavoura e estresse provocado pela escassez de chuvas na 

região no respectivo ano safra. 

As variáveis altura de plantas, peso de mil grãos e produtividade foram influenciadas 

significativamente pelos diferentes híbridos testados (Tabela 2). Observa-se resultados 

correlatos entre a altura de inserção da primeira espiga e altura da planta. Ademais, 

constata-se a maior produtividade no híbrido Galo (5.601,67 kg ha-1 ou 93,36 sacas ha-1) 

quando comparado aos demais. Os resultados médios de produtividade estão de acordo 

com os parâmetros definidos por Cruz et al. (2010), onde a maior frequência para lavouras 

com milho safrinha em termos de produtividade encontra-se entre 5.000 e 7.000 kg.ha-1. 
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Tabela 2. Altura de plantas (cm), peso de mil grãos (PMG) (g) e produtividade (kg.ha-1 e 
sacas.ha-1) em função de diferentes híbridos de milho, nas condições de São Vicente-MT, 
safra de 2020/21. 

Tratamentos 
Altura PMG Produtividade 

(cm) (g) (kg ha-1) (sacas ha-1) 

Galo 208,53 ab 219,00 a 5.601,67 a 93,36 

Touro 209,03 ab 218,50 a 3.690,83 b 61,51 

B2864 218,40 a 192,50 b 2.988,46 bc 49,81 

20A44 207,90 ab 206,50 ab 2.385,42 bc 39,76 

KWS 207,10 b 197,00 ab 1.903,65 c 31,73 

Média 210,19 206,70 3.314,00 55,23 

Pr>Fc 0,0401* 0,0163* 0,0002* - 

C.V. (%) 2,35 5,40 23,09 - 

* – significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; ns – não significativo; C.V. – 
coeficiente de variação. 
Fonte: Elaboração pelo próprio autor, 2021. 

 

4 Conclusão 

Conclui-se que o híbrido Galo apresentou melhor desempenho produtivo em 

comparação aos demais híbridos, podendo ser recomendado para cultivo na Região 

Sudeste do estado de Mato Grosso. 
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Resumo: Este trabalho trata-se de um estudo qualitativo realizado pelos discentes do sexto 

semestre do curso bacharelado em zootecnia. Coletaram dados de agosto a setembro de 

2021, através de entrevistas realizadas com cinco produtores de diferentes regiões. 

Durante a realização da pesquisa os alunos obtiveram conhecimento prático através da 

experiência de vida dos produtores de como funciona todo processo empregado na etapa 

inicial da cadeia leiteira e as dificuldades enfrentadas na propriedade. O programa nacional 

de melhoria e qualidade do leite norteia a necessidade dos produtores de se especializar e 

buscar mão de obra qualificada para a execução da atividade leiteira. Portanto, os 

resultados obtidos na pesquisa mostram o interesse dos produtores em melhorar os 

processos de produção para ter uma maior produtividade e retorno financeiro satisfatório. 

 

Palavras-chave: agricultura familiar, opiniões, ordenha, qualidade do leite. 
 

1 Introdução 

Propriedades da agricultura familiar têm contribuído para aumentar a produção 

leiteira, e são consideradas importantes para a cadeia produtiva do leite (MORAES; 

BENDER, 2017). Portanto, os cuidados pelo produtor nas etapas iniciais da cadeia do 

leite são bases para a garantia da qualidade desta matéria-prima (G.A.M. ROSSI et al. 

2014). Alguns procedimentos fundamentais precisam ser adotados, como higienização no 

processo de obtenção do leite, resfriamento do leite e controle da mastite. A ordenha é 

considerada como uma das tarefas importantes em uma fazenda leiteira (ECKSTEIN, et 

al. 2014). Dentre os elementos envolvidos nesta atividade, o elemento humano é 

protagonista, pois é ele quem planeja, implementa, opera e mantém os sistemas efetivos. 

O Programa Nacional de Melhoria da Qualidade do Leite norteia esta necessidade, 

com estímulo aos produtores a se especializar e buscar mão de obra qualificada. Diante 

desta necessidade específica de trabalhador há uma demanda em desenvolver em 

ambiente escolar a proximidade do aluno com o mundo do trabalho, pois futuramente este 

se tornará parceiro dos produtores, mediando a implantação da legislação. Assim, este 

artigo teve como objetivo levantar as percepções dos produtores quanto a atividade leiteira 

mailto:estudante.suelenlopes362@svc.ifmt.edu.br
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pelos alunos de zootecnia. 

 

2 Material e Métodos 

Trata-se de um estudo qualitativo (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013). Alunos do 

curso de Zootecnia, campus São Vicente, coletaram os dados de agosto à setembro de 

2021, por meio de entrevistas online de cinco produtores de leite dos seguintes municípios: 

Torixoréu/MT, Paranatinga/MT, Aracajú/ Sergipe, Poxoréu/MT e Itiquira/MT. A adesão à 

entrevista foi voluntária, entretanto por conveniência. Esta foi uma atividade prática de 

ensino, decorrente da disciplina de Qualidade da Matéria-Prima na produção de alimentos, 

que é ofertada no sexto semestre do curso. As entrevistas foram analisadas conforme a 

técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 2011). 

 

3 Resultados e Discussões 

Os dados obtidos a partir das entrevistas permitiram traçar a experiência e opiniões 

dos produtores, quantos aos aspectos: 

a) Informação da produção do leite: As propriedades são formadas por pequenas e 

médias, que se enquadram dentro da agricultura familiar, sendo que a bovinocultura de 

leite é a principal atividade econômica da propriedade. Os responsáveis pela produção do 

leite são os próprios proprietários. Com relação à formação, um é formado em medicina 

veterinária, outro é engenheiro agrônomo, e os outros três não têm formação na área. 

Destes, dois produtores trabalham a mais de 30 anos nesta área, começaram a trabalhar 

com os pais, outros dois estão a 19 anos e apenas um começou a lida recentemente, em 

2019. Atualmente, o tamanho da área que cria os animais, corresponde a 70 hectares (3 

propriedades) e duas com 100 hectares. As raças são Holandesas, Jersey, Girolando e 

Jersolando. Com relação à média de leite retirada por dia, dois produtores relatam 800 

litros por dia, 1 produtor apontou 400 litros e os outros dois com menor produção, em 

torno de 160 litros por dia. 

b) Orientações por meio de assistência técnica: No tocante se a propriedade recebe 

assistência técnica, apenas três produtores apontam que possuem assistência técnica por 

profissional do Sebrae, Senar e contratação de um autônomo. Entretanto, todos 

produtores declararam que recebem algum tipo de orientação pela empresa para a qual 

comercializam o leite (laticínio). 

c) Tipo e cuidados na ordenha e armazenamento do leite: Quatro produtores realizam a 

ordenha mecânica, apenas um de forma manual. Antes da ordenha três produtores têm o 

hábito de realizar o pré-dipping e teste de caneca, um proprietário informou que faz somente 

https://www.redalyc.org/journal/5708/570864390059/html/#redalyc_570864390059_ref36
https://www.redalyc.org/journal/5708/570864390059/html/#redalyc_570864390059_ref2
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o teste da caneca e um não faz nenhuma ação antes da ordenha. Após a ordenha, quatro 

estabelecimentos informaram que armazenam o leite em tanque de refrigeração na própria 

propriedade, apenas um encaminha o leite para o tanque coletivo. Relataram realizar o pós-

dipping (3 propriedades). Foi abordado se usam o leite para consumo, somente duas 

propriedades fazem derivados como mussarela, manteiga e doce. 

d) Coleta do leite para o laticínio e análise de qualidade na fazenda: Quatro produtores 

vendem o leite para o laticínio, e apenas um vende na feira. Relataram que antes da 

coleta pelo caminhão do laticínio é realizada a análise de alizarol para verificar a acidez 

do leite. Está pré-análise é efetuada pelo motorista do caminhão. Apenas um produtor 

mencionou que o leite da sua propriedade foi rejeitado pelo laticínio, e que houve a 

necessidade de melhorar a higiene no teto da vaca antes da ordenha. Em seguida, quatro 

proprietários informaram que o laticínio já encaminhou laudo de análises físico-químicas do 

leite (gordura, proteína) e microbiológica (contagem de bactérias totais e contagem de 

células somáticas). Foi perguntado como o ordenhador identifica a qualidade do leite, 

apontaram que é possível perceber pela cor do leite, odor e textura (formação de grumos). 

Questionados sobre a qualidade do leite de sua propriedade, foi solicitado que desse uma 

nota de 0 a 10, a média obtida foi de 7,5. 

e) Conhecimento do proprietário quanto às normativas do leite: De seguida, foi importante 

perceber se conhecem o que é o teste do alizarol, todos relataram que conhecem, mas 

nunca fizeram. Logo depois, os produtores foram inquiridos se já ouviram falar sobre a 

Instrução Normativa 76 e sobre o Programa Nacional do Leite, três produtores relataram que sim e 

dois nunca ouviram falar. 

f) Dificuldades da atividade leiteira: As dificuldades apontadas foram: custo alto da 

alimentação e dos insumos, falta de profissionais competentes para trabalhar na 

propriedade, falta de apoio do município no que diz respeito à informação e suporte. 

Quando indagados o que seria importante ser feito para melhorar a qualidade do leite, os 

pontos apontados pelos produtores foram: melhorar a pastagem, a qualidade dos animais, 

higiene na ordenha, condições do transporte além de melhorar o preço de venda. 

g) Opinião sobre sua experiência na atividade leiteira: De maneira geral todos produtores 

relataram que a atividade tem retorno financeiro, mas é interessante acompanhar os 

aspectos de melhoria contínua da propriedade, no que diz respeito aos animais, a 

propriedade e aos trabalhadores. Se faz necessário levar em consideração a região que 

está inserida a propriedade, se têm compradores e fornecedores bons. Outra dica é sempre 

pensar em melhorar o plantel, investindo na melhoria das vacas e na alimentação e por fim 
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orientam sempre a acompanhar e cumprir as legislações da área do leite, pois seguindo os 

parâmetros indicados, há retorno financeiro por entregar uma matéria-prima sempre de 

qualidade ao consumidor. 

A produção de leite é uma atividade tradicional e de grande relevância para a 

agricultura familiar. Nos últimos anos houve mudanças na cadeia produtiva. Estas novas 

demandas impactaram diretamente os produtores e de forma mais intensa os pequenos e 

médios. A partir dos dados coletados, observou que ainda há produtores que desconhecem 

as mudanças na legislação, entretanto alguns tiveram maior interação com a aplicabilidade 

na sua propriedade. 

Diante dessas situações é necessário apoio técnico específico. A assistência técnica 

abrange desde as questões relativas à criação do animal, produção do leite e distribuição, 

bem como as questões administrativas e contábeis (LEIRA, et al, 2018; HELFENSTEIN, et 

al, 2021). Os entrevistados apontaram a relevância em ter um profissional para orientar 

estas questões, apesar de considerarem ser um desafio visto que caracteriza um gasto a 

mais nos custos da produção. Por outro lado, apontaram que atualmente contam com apoio 

do Estado e de instituições. 

Para o consumidor, o produto deve ser saudável, nutritivo e que não cause doenças 

ou distúrbios em quem consome. Desta maneira, as práticas de higiene devem ter início 

ainda na fazenda (BERSOT et al. 2010). Os proprietários entrevistados apontam atenção 

especial aos cuidados na ordenha, com implementação de práticas higiênicas antes e após 

a coleta, além de manter o leite refrigerado, com intuito de minimizar qualquer aceleração 

de deterioração do leite. 

Portanto, faz necessário aproximar o mundo do trabalho ao ambiente escolar. 

Levantar as opiniões por meio de relatos de experiências dos produtores traz inspiração 

aos futuros profissionais da área, em especial do Zootecnista, pois é um dos profissionais 

responsáveis pelo aumento e melhoria da produção e da qualidade dos produtos e serviços 

de origem animal, garantindo a segurança alimentar, respeitando a sustentabilidade da 

produção e preconizando o bem-estar dos animais. 

 

4 Conclusão 

Os dados aqui apresentados mostram um interesse expressivo dos produtores em 

melhorar os processos com intuito de produzir mais e ter um retorno financeiro significativo. 

Isso foi possível graças ao próprio entendimento dos proprietários da necessidade de 

melhorar a qualidade do leite a ser entregue ao laticínio. Apesar desse empenho, que 
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permite os produtores permanecerem na área, ainda persiste um certo desânimo dos 

proprietários na atividade leiteira. Exemplo disso foram os relatos das dificuldades 

apresentadas. 

Apesar dos desafios, existem claros sinais de permanência na atividade por ser 

ainda parte do retorno financeiro da propriedade. Nesse sentido é importante destacar 

que há necessidades de incentivos aos produtores por meio da melhoria de produtividade 

e competitividade da produção no campo. 
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Resumo: A Química é uma ciência que apresenta linguagem própria, microscópica e 

geralmente abstrata, o que dificulta a aprendizagem de grande parte dos alunos. Durante 

o ensino remoto, devido à pandemia causada pelo novo Corona vírus, o processo de ensino 

e aprendizado se torna ainda mais desafiador. Dessa forma, os professores precisaram se 

reinventar e adotar novas metodologias para atender as demandas dessa nova modalidade 

de ensino. O uso de modelos didáticos no ensino tem sido relatado na literatura como uma 

estratégia eficaz para a aprendizagem. Sendo assim, o objetivo deste trabalho consiste em 

avaliar o desempenho de materiais didáticos audiovisuais (vídeos), como intervenção para 

o ensino de configuração eletrônica dos elementos. A metodologia foi do tipo qualitativa, 

utilizando como instrumento de validação da eficiência dos modelos didáticos um 

questionário aplicado a 134 alunos do 1° ano do ensino médio do Instituto Federal de Mato 

Grosso, campus São Vicente. Os percentuais das respostas indicaram que o método de 

ensino utilizado é uma estratégia eficaz para a compreensão do conteúdo de configuração 

eletrônica. 

 
Palavras-chave: Configuração eletrônica, ensino remoto, modelos didáticos 

 

1 Introdução 

A migração de professores e estudantes para plataformas de ensino remoto trouxe 

novos desafios, a pandemia causada pelo novo corona vírus exigiu a adoção de 

metodologias alternativas que, até então, não era seguida por grande parte dos professores. 

Aliado ao ensino remoto, surgiu a necessidade de novas metodologias e práticas 

pedagógicas, buscando alternativas inovadoras que auxiliem o aluno no processo de ensino 

e aprendizado e que desenvolva a autonomia nos estudos. Dessa forma, o professor 

tornou-se criador de conteúdos digitais e utilizador de diferentes recursos tecnológicos. 

Nesse contexto, e considerando a necessidade do ensino remoto, é fundamental o 

aperfeiçoamento do professor para o uso de tecnologias. O desenvolvimento de animações 

como modelo de ensino é extremamente interessante, pois as animações podem combinar 

imagens, sons, textos, simulações e vídeos de uma forma simultânea. Todos esses 
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recursos auxiliam o aluno no processo de ensino e aprendizado de forma mais eficiente em 

comparação aos meios tradicionais de ensino (Gonçalves, Veit & Silveira, 2006). 

A Química é uma Ciência de linguagem própria, suas estruturas e conceitos são bem 

específicos, detalhados e geralmente abstratos, exigindo do aluno dedicação, empenho e 

atenção durante as aulas. O conteúdo de configuração eletrônica está entre os assuntos 

de maior dificuldade no ensino de Química no nível médio, por se tratar de um tema distante 

do cotidiano e que possui um elevado nível de abstração (Bianco & Meloni, 2019). 

No presente trabalho pretendeu-se investigar a eficiência do material didático 

audiovisual como metodologia alternativa, para o ensino do conteúdo de configuração 

eletrônica nas turmas de 1º ano do Ensino Médio, visando analisar o rendimento dos 

estudantes antes e após a aplicação do modelo didático audiovisual por meio de 

questionários; além de avaliar a receptividade dos estudantes ao material desenvolvido 

(aspecto qualitativo). 

 
2 Material e Métodos  

O presente estudo foi realizado com alunos do 1º ano do curso Técnico em 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT) 

campus São Vicente, totalizando 134 discentes distribuídos em seis turmas. 

A pesquisa foi realizada em etapas, sendo a primeira delas, a realização de um 

encontro virtual com os discentes, por meio da plataforma de videoconferência Google Meet 

para explicar o projeto. No segundo momento, foram produzidos os materiais didáticos 

audiovisuais, sendo eles: uma vídeo-aula interativa com animações (Modelo Didático 

Interativo) e uma vídeo-aula composta por um modelo didático-pedagógico confeccionado 

com materiais alternativos (Modelo Didático Pedagógico), sendo ambos utilizados para 

explicação do diagrama de Linus Pauling. E no terceiro e último momento, houve a 

utilização de questionário, onde foi enviado um questionário prévio aos discentes, contendo 

questões objetivas e dissertativas, de forma a analisar a opinião dos estudantes sobre: 

maiores dificuldades da disciplina de química, motivação para aulas não presenciais, 

metodologias de ensino. 

No modelo didático interativo, foi desenvolvida uma vídeo-aula interativa sobre 

configuração eletrônica, com o uso de diversos aplicativos, mais especificamente: Microsoft 

Powerpoint 2016, OpenShot e OBS studio, que são programas fáceis de serem adquiridos 

e executados e oferecem diversos recursos que podem ser explorados por seus usuários. 

As animações foram desenvolvidas pelo programa Microsoft PowerPoint, está incluso no 

pacote Microsoft Office. No plano de fundo do slide foi colocada a imagem de um quadro 
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verde, para maior aproximação do ambiente escolar. Os elétrons foram representados por 

bolinhas vermelhas no formato 3D. À medida que era realizada a explicação da 

configuração eletrônica de um átomo, os elétrons eram inseridos, um de cada vez em seus 

orbitais pelo efeito de animação chamado “elástico”. 

O segundo modelo, foi o didático pedagógico, utilizando materiais de baixo custo e 

reaproveitando materiais que seriam descartados. Para a simulação dos orbitais, foi usado 

suporte de fita adesiva, que foram lixados e pintados com tinta branca para um melhor efeito 

visual. O suporte foi fixado em um quadro branco, e as informações do diagrama, tais como: 

setas, nomes de níveis e subníveis foram escritos com canetão. Para a representação dos 

elétrons foram manuseados “bolinhas de gude” de diferentes cores. Posteriormente, foi 

gravada a vídeo aula utilizando o modelo e apresentando alguns exemplos de configuração 

eletrônica. 

 
3 Resultados e Discussões 

No questionário prévio aplicado aos discentes, consistiu em quatro perguntas 

objetivas e de multiplica escolha com o objetivo de analisar as percepções dos discentes 

acerca do ensino presencial, ensino remoto, ensino de Química e o uso de modelos 

didáticos. As respostas dos discentes demonstrou a carência de metodologias alternativas 

para o ensino e a necessidade de buscar novas ferramentas para mantê-los mais motivados. 

Já no questionário final, foram feitas três perguntas, essas as quais que tinham como 

objetivo validar a aplicabilidade do método de acordo com os discentes. A primeira pergunta 

do questionário (Figura 1. A) foi: O que você achou da nova forma de ensinar configuração 

eletrônica através de modelos didáticos? A alternativa mais assinalada pelos discentes, 

com 56% foi “bom”, em segundo lugar, 27% acharam “muito bom”. Os dados somados da 

primeira e segunda resposta totalizam 83%, o que expressam a satisfação dos discentes 

em ter estudado o conteúdo por meio de modelos didáticos e validando sua eficácia, seja 

ele interativo ou pedagógico. 

A segunda pergunta (Figura 1. b): Os modelos didáticos apresentados em vídeo 

facilitaram a sua compreensão de configuração eletrônica? Analisando as respostas dos 

discentes ao questionário final, é possível afirmar que de maneira geral, os modelos 

didáticos desenvolvidos tiveram efeito positivo no que tange à aprendizagem significativa. 

A terceira questão do questionário final (Figura 1. c), que diz: “Qual dos modelos 

apresentados em vídeo foi o mais eficaz para a compreensão de configuração eletrônica?” 

Segundo as respostas dos discentes, observou que não houve preferência expressiva por 

parte deles, uma vez que, 53% optaram pelo modelo didático interativo e 47% pelo modelo 
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didático pedagógico. Os dados validam mais uma vez que, o uso de modelos didáticos no 

ensino de Química torna-se bastante eficaz para a compreensão de certos conteúdos, 

principalmente em tempos de aulas remotas. 

 

a) b) c) 

Figura 1. Resultados do questionário final 

Nesse contexto, as metodologias apresentadas nesse trabalho contribuem 

significativamente para o ensino de conceitos abstratos na Química, como o conteúdo de 

configuração eletrônica, em que o discente poderá ampliar a assimilação, tornando um o 

conteúdo complexo de fácil entendimento. 

4 Conclusão 

Diante dos resultados apresentados, concluiu-se que o uso de modelos didáticos 

digitais e pedagógicos foram aprovados pelos alunos, que alegaram melhor compreensão 

do conteúdo e motivação para assistir as aulas. Sendo uma excelente metodologia 

alternativa para o ensino remoto de Química, além de evidenciar a necessidade dos 

docentes buscarem alternativas diferentes das convencionais. 
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Resumo: O aumento populacional projetado para as próximas décadas torna fundamental 

o aumento da produtividade agrícola. A produção agrícola no Centro-Oeste brasileiro 

caracteriza-se pela exploração de sistemas de dupla safra (safra e safrinha), sendo na 

safrinha predominante o cultivo de milho. O objetivo deste projeto consistiu em avaliar a 

performance produtiva e agronômica de diferentes genótipos de milho, verificando a 

possibilidade da recomendação de novos materiais genéticos na Região Sudeste de Mato 

Grosso. O experimento foi instalado na Estação Experimental Agronômica do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Campus São Vicente, no dia 

20/03/2021. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 4 

repetições. Os tratamentos consistiram em 8 híbridos pertencentes ao portifólio da HO 

Genética®: Lobo, KWS, PC1, PC2, PC4, PC6, PC7 e PC8. Com base nos resultados 

obtidos o genótipo HO Lobo foi o mais produtivo, podendo ser recomendado para o cultivo 

em condições edafoclimáticas semelhantes ao do presente trabalho. 

 

Palavras-chave: Zea Mays, características agronômicas, valor de cultivo e uso 

 

1 Introdução 

O milho pertence à família Poaceae, ao gênero Zea e sua espécie única recebe o 

nome de Zea mays. É um cereal de alto valor socioeconômico e nutricional que vem sendo 

utilizado largamente na composição de rações animais e outros alimentos humanos, sendo 

um dos grãos mais assistidos de tecnologias, do plantio e colheita.  

No Brasil, a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) divulgou produção de 

milho para safra de 2020/2021 de 101,9 milhões de toneladas, sendo 75,4 milhões de 

toneladas somente na segunda safra (CONAB, 2021).  

O ensaio de Valor de Cultivo e Uso (VCU) é exigência do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), de modo que linhagens candidatas a cultivares tenham 
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valor agronômico comprovado em condições de campo, cujas normas são elaboradas pelo 

próprio MAPA (SILVA FILHO, et al. 2015). 

A execução deste trabalho se justifica devido à necessidade de intensificação 

sustentável do uso da terra. A otimização dos recursos já disponíveis para a agricultura, 

tornando-a mais eficiente do ponto de vista produtivo, assim diminuindo a pressão sobre a 

expansão da fronteira agrícola para áreas de vegetação nativa e de preservação ambiental. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a performance agronômica de diferentes 

genótipos de milho, verificando a possibilidade da recomendação técnica do cultivo destes 

materiais na Região Sudeste de Mato Grosso. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido na safra 2020/21 na Estação Experimental 

Agronômica, localizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso, Campus São Vicente, coordenadas geográficas são 55º 25’ 06,36’’ W e 15º 49’ 

21,42’’ S, com altitude de 736 m. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições. Os 

tratamentos foram 8 híbridos pertencentes ao portifólio da HO Genética®: Lobo, KWS, PC1, 

PC2, PC4, PC6, PC7 e PC8. Cada parcela foi composta por 7 fileiras, com espaçamento 

de 0,50 m entre linhas e 10 m de comprimento. 

A semeadura foi realizada no dia 20/03/2021, direto na palhada em latossolo distrófico 

típico, o controle de plantas daninhas foi realizado aos 15 dias após a emergência das 

plantas (DAE). Já manejo fitossanitário foi feito de acordo com o indicado pelo 

monitoramento da área. As plantas da parcela útil foram colhidas, no dia 31/07/2021 quando 

os grãos atingiram a maturidade fisiológica e apresentaram teor de umidade adequado, A 

parcela útil correspondeu a 5 m de comprimento das 2 fileiras centrais, onde determinou-

se altura de plantas (cm), diâmetro do caule (mm), altura de inserção da primeira espiga 

(cm), comprimento e diâmetro da espiga (mm), número de fileiras por espiga, número de 

grãos por fileira, peso de mil grãos (g) e produtividade de grãos (Kg.ha-1). 

Os dados foram submetidos à análise de variância (Teste F) e as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, no nível de 5% de probabilidade. O 

software utilizado foi o SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2014). 

 

 

3 Resultados e Discussões 
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Os híbridos apresentaram diferenças significativas para as variáveis altura de plantas, 

altura de inserção da primeira espiga, peso de mil grãos e produtividade (TABELA 1). 

Observa-se que o genótipo Lobo, além de obter a maior altura de plantas (257 cm) e de 

inserção de espiga (109 cm), resultou em maior produtividade (4.307 Kg.ha-1). Por outro 

lado, as menores altura de plantas (169 cm), altura de inserção de espiga (61 cm), peso de 

mil grãos (203,0 g) e produtividade (1.930 Kg.ha-1) foram observadas no genótipo PC1. 

 

Tabela 1. Altura de planta (AP), altura de inserção da primeira espiga (AIPE), Peso de mil 

grãos (PMG) e produtividade de vagens (kg.ha-1 e sacas.ha-1), em função de diferentes 

genótipos de milho nas condições de São Vicente-MT, safra 2020/21. 

Genótipos 

 

AP AIPE PMG Produtividade de grãos 

(cm) (cm) (g) (kg ha-1) (sacas ha-1) 

Lobo 257,0 a 109,0 a 215,0 ab 4.307 a 71,8 

KWS 248,0 ab 98,0 ab 242,0 a 3.888 ab 64,8 

PC6 208,0 cd 79,0 bcd 231,0 ab 2.908 abc 48,3 

PC8 202,0 cd 71,0 cd 245,0 a 2.902 abc 48,5 

PC7 211,0 cd 74,0 cd 236,0 a 2.849 abc 47,5 

PC2 223,0 bc 84,0 bc 226,0 ab 2.770 abc 46,3 

PC4 184,0 de 63,0 cd 240,3 a 2.513 bc 42,0 

PC1 169,0 e 61,0 d 203,0 b 1.930 c 32,3 

Média 213,0 80,0 230,1 3.008, 50,2 

CV (%) 5,53 11,28 5,75 23,97 - 

Pr>Fc <0,0001* <0,0001* 0,0018 0,0040* - 

* - significativo a 5 % de probabilidade pelo teste Tukey, C.V.- coeficiente de variação. 
 

Pereira et al. (2020) avaliaram altura de plantas, peso de mil grãos e produtividade em 

diferentes híbridos, resultando em valores médios de altura de plantas, peso de mil grãos 

e produtividade de 194 cm, 346,7 g e 174,7 sacas.ha-1, respectivamente. Esses resultados 

são relativamente maiores do que os obtidos no presente trabalho, com altura média de 

plantas de 213 cm, peso de mil grãos de 230,1 g e produtividade de 50,2 sacas.ha-1. Este 

resultado se explica devido ao diferente regime de chuvas entre as regiões Sudeste e Médio 

Norte do estado, demonstrando que análises comparativas devem controlar as questões 

climáticas e serem feitas considerando as especificidades regionais. 
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Com base nos resultados obtidos, o genótipo HO LOBO teve a melhor performance 

em termos de produtividade, altura de inserção da primeira espiga e altura de plantas. Neste 

sentido, os resultados encontrados estão de acordo com Kopper et al. (2017), que 

realizaram estudo de correlação entre as características genéticas de diferentes híbridos e 

produtividade, concluindo haver elevada correlação entre altura de plantas e inserção de 

espiga com a produtividade. 

Os resultados encontrados expressam diferenças nas características genéticas entre 

os híbridos incluídos no estudo. Programas de melhoramento consideram estas 

características com base na adaptação da tecnologia ao seu local de aplicação. Neste 

contexto, a interação entre as características genéticas dos materiais com as condições 

edafoclimáticas regionais são determinantes de desempenho do mesmo. 

 

4 Conclusão 

O híbrido HO Lobo foi o mais produtivo, podendo ser recomendado para o cultivo em 

condições edafoclimáticas semelhantes ao do presente trabalho. Os resultados obtidos 

devem ser confirmados por meio de repetição do experimento. 
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Resumo: O objetivo da pesquisa foi comparar os preços de ovos caipiras com ovos 

convencionais comercializados nos comércios da cidade de Campo Verde-MT. Foi 

realizada uma coleta de dados no  setor de ovos de quatro supermercados e quatro feiras 

no município de Campo Verde - MT, durante o mês de setembro de 2021. Os 

supermercados escolhidos para a pesquisa foram os mais populares, assim como as feiras 

mais populares dentro dos bairros da cidade. Os ovos comercializados nos supermercados 

apresentaram preço médio de R$ 8,35 e dos ovos comercializados nas feiras livres de R$ 

10,00. A diferença nos preços dos ovos está relacionado ao tipo de produção e ao ciclo de 

criação mais longo. Quando comparado em diferentes locais, os ovos caipiras não possuem 

variação de valores entre si, somente o convencional, entretanto quando comparados o 

preço dos ovos caipiras com os convencionais aponta-se uma variância significativa de R$ 

1,35. Os ovos comercializados em supermercados tem um preço médio de R$ 8,35, 

apresentando diferenças entre os estabelecimentos. Os ovos comercializados nas feiras 

livres apresentam o preço médio de R$ 10,00 não tendo diferença de preço entre as feiras. 

 

Palavras-chave: caipira, convencional, mercado, valores 

 

1 Introdução 

Além do preço acessível e o sabor, os ovos são benéficos para a saúde humana, por 

serem fontes ricas em proteínas e nutrientes essenciais, esses fatores aumentam sua 

procura (BORGES et al, 2015). 

A avicultura em sistema caipira ou em sistema semi extensivo surge como uma 

alternativa ao sistema industrial produzindo ovos com qualidade e sabor diferenciados 

permitindo. Esse sistema alternativo, geralmente, é fundamentado na agricultura familiar 

que é baseado na sustentabilidade econômica, social e ambiental (REICHERT et al., 2011). 

As galinhas criadas em sistemas caipiras ou extensivos se caracterizam por uma 

produção de ovos sem um padrão de tamanho, coloração da casca e peso, devido à 
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diversidade genética das aves. No entanto, esses produtos se diferenciam no sabor, 

consistência e coloração da gema dos produzidos em sistema intensivo (BARBOSA, 2007). 

Sendo assim, observa-se que nas feiras ocorre uma maior comercialização dos ovos 

caipiras do que em mercados, Pasian e Gameiro (2007) descrevem que a criação de aves 

caipiras para serem comercializadas em mercados devem ser regulamentadas por leis e 

são denominadas de caipiras ou colonial.  

No cenário brasileiro, as feiras livres são consideradas um espaço em que se permite 

uma maior relação entre pessoas, onde há um estreitamento de laços entre consumidores 

e comerciantes de feira livre. Esses espaços ainda são tradicionais em todas as regiões do 

país pela sua grande diversidade de produtos tanto de origem animal como vegetal, mesmo 

com a distribuição dos grandes supermercados (GONÇALVES E ABDALA, 2013).  

Mesmo considerando que ovos caipiras e convencionais possuem o mesmo valor 

nutricional, a comercialização deste mesmo alimento pode apresentar variação de preço, 

desta forma, objetivou-se comparar os preços dos ovos caipiras comercializados em feiras 

populares da região de Campo Verde- MT com ovos comercializados em supermercados. 

 

2 Material e métodos 

O levantamento de dados foi realizado em quatro supermercados e quatro feiras no 

município de Campo Verde – MT, durante o mês de setembro de 2021. Os supermercados 

escolhidos para a pesquisa foram os mais populares, assim como as feiras mais populares 

dentro dos bairros da cidade. 

Nos supermercados foram avaliados os preços da dúzia de várias marcas de ovos 

comerciais, já que em suas prateleiras não foram encontradas cartelas contendo ovos 

caipiras. Com os valores foi feito uma média para se obter os valores da dúzia dos ovos em 

cada supermercado. A partir dos valores encontrados foi feita uma média de todos os 

preços da dúzia de ovos comercializados em diferentes mercados. Para análise dos dados 

foi utilizada estatística descritiva. 

 

3 Resultados e Discussão 

O valor do levantamento da dúzia dos ovos comercializados na cidade de Campo 

Verde está demonstrado na (Tabela 1.) 

 

Tabela 1. Relação dos preços dos ovos comercializados em supermercados 

(comerciais) e feiras livres (ovos caipiras) no município de Campo Verde - MT. 
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               Feira livre               Supermercado 

Preço por dúzia (R$) 

A  10,00   7,69 

B  10,00  8,75 

C  10,00  7,99 

D  10,00  8,95 

Preço médio  10,00  8,35 

 
Através do levantamento realizado, foi possível constatar que existe diferença nos 

preços dos ovos convencionais e caipiras comercializados no município de Campo Verde 

– MT. Enquanto que os ovos tradicionais possuíam valor médio de R$ 8,35 a dúzia, os ovos 

de galinhas livres possuíam o valor padrão de R$ 10,00.  

A variação do preço dos ovos comercializados nos supermercados pode ser explicada 

através através da ótica de que os mercados compram ovos de diferentes distribuidores e 

com diferentes preços de custo para cada marca, além de que o valor de comercialização 

é alterado conforme a demanda e oferta deste produto.  

Já os ovos vendidos nas feiras da cidade são comercializados sempre pelos mesmos 

produtores de galinhas caipiras, portanto em uma mesma feira é possível estabelecer com 

mais clareza a relação de oferta e valor do produto. 

Os custos de produção são avaliados pela soma de todas as despesas, associadas 

ao sistema de produção (FERREIRA et al., 2015). 

O motivo de que o valor dos ovos caipiras é mais elevado tem acentuada relação com 

o custo de produção, a falta de tecnologia e o ciclo de criação mais longo trazem como 

consequência uma menor produtividade e naturalmente um maior custo de produção 

quando comparado com os custos de um sistema convencional. 

 

4 Conclusão  

Existe diferença no preço de ovos produzidos de forma industrial quando comparados 

ao preço de ovos caipiras. Os ovos comercializados em supermercados de Campo Verde 

apresentam um preço médio de R$ 8,35. Os ovos comercializados nas feiras livres 

apresentam o preço médio de R$10,00. 
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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade interna dos ovos brancos 

comercializados nos principais supermercados da cidade de Campo Verde- MT. Foram 

utilizados 72 ovos distribuídos em delineamento inteiramente casualizados com sete 

tratamentos e doze repetições por tratamento. Os tratamentos foram os diferentes 

supermercados da cidade de Campo Verde – MT (A, B, C, D, E, F e G). Os ovos foram 

adquiridos simulando um consumidor e analisados no mesmo dia, todos estavam íntegros 

sem trincas e insetos de sujidade. As variáveis analisadas foram os pesos dos ovos, pesos 

absolutos e relativos de albúmen, gema e casca, altura do albúmen, gravidade específica 

e unidade Haugh. Procedeu-se a determinação dos pesos dos ovos, de albúmen, gema e 

casca, utilizando uma balança analítica de precisão 0,001g. Os valores de peso do ovo e 

gravidade específica dos ovos não foram influenciados (P > 0,05) pelos diferentes 

estabelecimentos de comercialização. Os valores de Unidade Haugh foram influenciados 

(P<0,05) pelos diferentes supermercados. Os supermercados D e E apresentaram valores 

de unidade Haugh superiores a 60 e o menor valor foi obtido pelos ovos comercializados 

no supermercado F. Conclui-se que entre os sete principais supermercados de Campo 

Verde – MT que comercializam ovos de galinha, apenas dois oferecem ovos com alta 

qualidade. 

 

Palavras-chave:  Avicultura, aves de postura, consumidor 

 
1 Introdução 

O ovo até chegar à mesa dos consumidores, passa por um longo caminho, colheita, 

transporte, armazenamento e consumidor, a qualidade do ovo é de suma importância para 

o desenvolvimento da avicultura de postura. 

Segundo Stadelman & Cotterill (1995) vários componentes internos no ovo perdem 

qualidade interna, com o armazenamento prolongado, tendo alteração no albúmen e na 
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gema. No Brasil não sendo obrigatória a refrigeração dos ovos, esses ovos ficam sujeitos 

a temperatura ambiente, até a casa do consumidor. 

Giampietro-Ganeco et al. (2015), avaliaram os efeitos de temperatura e tempo de 

armazenamento na qualidade do ovo, verificando que a estocagem e o acondicionamento 

a temperatura ambiente, fazem com que a queda no valor de unidade haugh, elevação do 

pH do albúmen, redução na altura do albúmen, verificando a importância da refrigeração 

para que esse produto chegue na melhor qualidade e um produto saudável para 

consumidor. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade interna dos ovos brancos 

comercializados nos principais supermercados da cidade de Campo Verde- MT. 

 

2 Material e Métodos 

As análises foram realizadas no Laboratório de Microbiologia do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso Campus São Vicente Centro de referência 

de Campo Verde – MT. 

Foram utilizados 72 ovos distribuídos em um delineamento inteiramente casualizados 

com sete tratamentos e doze repetições por tratamento. Os tratamentos foram os diferentes 

supermercados da cidade de Campo Verde – MT (A, B, C, D, E, F e G). Os ovos foram 

adquiridos simulando um consumidor e analisados no mesmo dia, todos estavam íntegros 

sem trincas e insetos de sujidade.  

Procedeu-se a determinação dos pesos dos ovos, de albúmen, gema e casca, 

utilizando uma balança analítica de precisão 0,001g.  

Para os cálculos das porcentagens de casca, gema e de albúmen utilizou-se, 

respectivamente, as seguintes fórmulas: %casca= (peso da casca/peso do ovo)*100, 

%gema= (peso da gema/peso do ovo)*100, e %albúmen= 100 - (%gema + %casca). Após 

a quebra dos ovos as cascas foram lavadas cuidadosamente com água, colocadas em 

ambiente para secagem.  

A gravidade específica foi determinada pelo método da flutuação salina. Em seguida, 

os ovos foram quebrados em uma superfície plana, onde se realizou, as medidas de altura 

do albúmen denso e da gema em milímetros por um paquímetro. Com a medida do albúmen 

e do peso do ovo, foram determinados os valores de unidade Haugh pela fórmula UH= 

100log (H+7.57-1.7W0.37 , em que H = altura do albúmen (mm) e W = peso do ovo (g).  
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Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente por meio de análise de 

variância (ANOVA) e submetidos ao teste de Tukey ao nível de 5 % de significância, com 

a utilização do programa R. 

 

3 Resultados e Discussões 

Os valores de peso do ovo e gravidade específica dos ovos não foram influenciados 

(P > 0,05) pelos diferentes estabelecimentos de comercialização (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Valores de peso do ovo, gravidade específica e unidade Haugh de ovos de 

poedeirais comercializados em supermercados da cidade de Campo Verde- MT 

Variáveis 

Supermercados Peso do ovo (g) Gravidade específica Unidade Haugh 

A 58,73 1,060 34,24 cd 

B 58,43 1,060 46,06 bc 

C 58,63 1,060 39,20 cd 

D 57,19 1,060 80,06 a 
E 58,30 1,060 64,51 ab 

F 56,82 1,060 20,83 d 

G 56,95 1,060 26,37 cd 

Valor de p 0,5542 - <0,001 

CV 3,89 0,0 20,82 
Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha. Diferem entre si pelo teste de Tukey (0.05) 

 

Observou-se que, independentemente do mercado, os ovos apresentaram valores de 

gravidade especifica muito baixo sendo valores acima de 1,085 g/cm³ considerados 

satisfatórios (Peebles & McDaniel, 2004), isso pode ocorrido devido todos estarem 

armazenado para venda em temperatura ambiente. Ovos quando armazenados em 

condições de temperatura ambiente apresentaram menores valores de gravidade 

específica que os ovos armazenados sob refrigeração. 

Os valores de Unidade Haugh foram influenciados (P<0,05) pelos diferentes 

supermercados. Para mensurar a qualidade do ovo e se ainda está apto ao consumo 

humano, algumas variáveis devem ser consideradas, como a unidade Haugh. Esta variável 

determina se o ovo manteve ou perdeu suas qualidades organolépticas no decorrer do 

tempo e se ainda está apto ao consumo sem oferecer risco à saúde 

De acordo USDA (2000) ovos avaliados no dia da postura apresentam inicialmente 
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valores de Unidade Haugh superiores a 72 apresentando um padrão de excelente 

qualidade ((AA - valores de UH superiores a 72), para ovos de qualidade baixa (valores de 

UH menores que 60). Neste estudo apenas os ovos de dois supermercados (D e E) 

apresentaram valores de unidade Haugh superiores a 60, os demais apresentaram valores 

abaixo, sendo que o supermercado F apresentou o menor valor de unidade Haugh (20,83) 

sendo esses embalados no mesmo dia. Essa reposta pode ser atribuída à redução na altura 

do albúmen, devido sua liquefação, processo este que pode ser acelerado pelas altas 

temperaturas do ambiente durante a comercialização.  

Os ovos quando armazenados em condições de refrigeração apresentam um maior 

valor médio de Unidade Haugh, demonstrando o benefício da utilização da refrigeração na 

manutenção da qualidade interna dos ovos durante seu armazenamento. 

 

4 Conclusão 

Conclui-se que entre os sete principais supermercados de Campo Verde – MT que 

comercializam ovos de galinha, apenas dois oferecem ovos com alta qualidade, pois as 

condições de armazenamento dos supermercados eram diferentes. 
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Resumo: O objetivo nesse estudo foi realizar a análise sensorial de frutos de um cafezal 

arábica cultivado em Campo Verde – MT. O experimento foi conduzido na Fazenda Expe- 

rimental do IFMT, campus São Vicente, em Campo Verde – MT. As plantas apresentavam 

aproximadamente dois anos de idade, estavam dispostas no espaçamento de 4,0 m entre 

linhas, sendo utilizadas quatro cultivares: IAC Catuaí SH3, Catuaí Vemelho IAC 144, Catu- 

caí Amarelo e Catuaí Amarelo IAC 52. Realizou-se a colheita quando os frutos foram clas- 

sificados como cereja em três datas. Os frutos foram secados em área externa e torrados 

com auxílio da máquina de torra Atilla Gold. Realizou-se a análise seguindo os padrões da 

escala de Qualidade do Protocolo Specialty Coffee Association. As pontuações dos atribu- 

tos analisados foram classificados entre bom (nota 6,0) a muito bom (nota até 7,75). A nota 

final ficou abaixo de 80 pontos classificando-o como café tradicional. A adoção de estraté- 

gias na colheita e pós-colheita pode elevar a qualidade, permitindo que o seja classificado 

como Café Especial. 

 

Palavras-chaves: Coffea arabica L., Análise Sensorial, Specialty Coffee Association - SCA. 

 
1 Introdução 

A cultura do café no Brasil apresenta destaque e, atualmente o país ocupa a posição de 

maior produtor mundial de café, alcançando uma produção de 63,08 milhões de sacas em 

2020 (CONAB, 2020). 

Com a criação do selo de pureza em 1989 pela Associação Brasileira das Indústrias de 

Torrefação e Moagem de Café (ABIC), a melhoria da qualidade tornou-se um fator de 

extrema importância para maior participação tanto no mercado externo e no interno. 

O consumo interno de cafés especiais tem aumentado em virtude de uma maior 

conscientização do consumidor em relação aos atributos sensoriais e de segurança da be- 

bida. O método de análise sensorial do café é o processo mais utilizado na caracterização 

qualitativa do café. 

No estado de Mato Grosso, a cultura do café ainda não apresenta o destaque e 
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potencial de outros cultivos (EMBRAPA, 2019). A obtenção de informações relacionadas ao 

café no estado pode servir para estimular o desenvolvimento da cultura na região. O objetivo 

nesse estudo foi realizar a análise sensorial de frutos de um cafezal arábica cultivado em 

Campo Verde – MT. 

 
2 Material e métodos 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso – Campus São Vicente, localizado na Serra de São 

Vicente, município de Campo Verde – MT (15º49’ S, 55º25’O e altitude de 772 m). 

O clima local foi classificado com Aw, Tropical Úmido, de acordo com a classificação de 

Köppen, com duas estações chuvosas, uma seca e outra úmida. Foram utilizadas plan- tas 

de café arábica que foram transplantadas em 2019. Cada parcela experimental apre- 

sentou 8 linhas com aproximadamente 20 plantas. 

As plantas estavam dispostas com uma distância de 4,0 m entre linhas e 1,0 m entre 

plantas, sendo utilizadas quatro cultivares comerciais: IAC Catuaí SH3, Catuaí Vemelho 

IAC 144, Catucaí Amarelo e Catuaí Amarelo IAC 52. Na parte central das entre linhas foram 

cultivadas bananeiras. 

Quando as plantas apresentaram frutos classificados como cereja (de coloração ver- 

melha ou amarela), realizou-se a colheita a dedo, manualmente nas seguintes datas: 23/03, 

13/04 e 05/05/21. Após a colheita, os frutos foram levados para secar em terreiro suspenso, 

colocando uma lona sob estes. Os frutos eram revirados a cada 30 minutos a fim de se 

uniformizar a secagem, em uma temperatura média diária situada entre 22 e 25ºC. Após 

duas semanas de secagem, com auxílio de um descascador manual, obteve-se o café coco, 

com uma umidade abaixo de 13%, assim realizou-se a retirada da casca. 

Após a descasca, realizou-se uma seleção dos grãos que apresentaram maior inte- 

gridade entre as colheitas, realizou-se o processo de torragem com auxílio da máquina de 

torra automática Atilla Gold com capacidade para 5 Kg, identificado o ponto de torra de 

modo visual. 

Realizou-se o preparo da bebida em água potável filtrada e sem adição de açúcar 

para análise seguindo os padrões da escala de Qualidade do Protocolo Specialty Coffee 

Association – SCA, analisando as seguintes características: aroma, sabor, acidez, corpo, 

gosto residual, doçura, corpo limpo, em que é necessário que o café alcance a nota igual 

ou maior a 80 para ser classificado como especial. Para a análise dessas características 

foram realizadas em triplicatas conforme a recomendação para esse método. A analise foi 

realizada por um provador habilitado através do curso de torra e degustação Caffe Lab. 
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3 Resultados e discussões 

Os resultados obtidos pela análise sensorial do café estão apresentados na Tabela 1, 

apresentada logo abaixo. 

 
Tabela 1. Resultados da análise sensorial do café. 

 
Os critérios para avaliação da qualidade do café incluem o tamanho, cor, forma, po- 

tencial de torra, sabor, aroma ou teste de xícara e presença de defeitos, sendo os dois 

últimos, os critérios mais importantes empregados mundialmente na avaliação do café 

(CORRÊA et al., 2005). 

No caso do café avaliado, todas as amostras analisadas apresentaram nota médias 

mais elevadas para o atributo sensorial sabor e não apresentaram diferenças quanto à aci- 

dez da bebida. 

Percebeu-se que as pontuações dos atributos analisados foram classificados entre 

bom (nota 6,0) a muito bom (nota até 7,75) segunda a escala de Qualidade do o Protocolo 

SCA para Cafés Especiais. A nota final ficou abaixo de 80 pontos classificando-o como café 

tradicional. 

Aparentemente a adstringência pode ter sido influenciada pela presença de grãos 

verdes ou quebrados durante o processo de torra. Destaca-se que uma quantidade consi- 

derável dos frutos colhidos na primeira data quando descascados acabaram se que que- 

brando por um ajuste inadequado do descascador. Além disso, de acordo com Ossani et 

al. (2017), cafés cultivados em regiões com altitude inferior a 1.000 m podem apresentar 

leve adstringência, sendo esta situação observada no local de cultivo do café. 

A obtenção de maior cuidado na próxima colheita, quanto à seleção de frutos cereja e 

pós-colheita, principalmente na descascagem, indicam que o café cultivado na Serra de 

São Vicente tem potencial para alcançar a classificação de Café Especial, de acordo com 

a escala de Qualidade do Protocolo SCA. 
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4 Conclusão 

O café arábica cultivado na São Vicente da Serra e colhido na safra 2021 foi classi- 

ficado como tradicional seguindo o protocolo da SCA. 

A adoção de estratégias na colheita e pós-colheita pode elevar a qualidade do café 

cultivado em Campo Verde, permitindo que ele seja classificado como Café Especial. 
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Resumo: Este estudo teve objetivo de avaliar o desempenho de leitões lactentes, no qual 

mães foram alimentadas com diferentes fontes de fibra (DDg´s e casca de soja) na dieta a 

partir do terço final da gestação até o desmame dos leitões. Foram utilizados seis fêmea 

(Agroceres PIC Camborough), inseminada com sêmen do cachaço da linhagem P81 

distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado. Após o parto foram 

contabilizados 72 leitões, sendo a média de 12 por fêmea. Os tratamentos foram dietas 

isoproeticas e isoenergeticas com a inclusão de casca de soja e DDg’s como fonte de fibra. 

As variáveis avaliadas foram: Peso inicial (PI), Ganho de peso médio diário (GPD) e ganho 

de peso de um até os 21 dias de idade.Foi observado efeito significativo (p< 0,05%) para o 

ganho de peso diário dos leitões e ganho de peso até 21 dias na dieta com fonte de casca 

de soja. A inclusão de casca de soja como fonte de fibra na dieta de porcas a partir do terço 

final de gestação, aumenta o desempenho dos leitões na lactação.  

 

Palavras-chave: Alimentação, DDG´s, Casca de soja, Fibra, Ganho de peso 

 

1 Introdução 

Por muito tempo, formaram-se relatos que a adoção de fibras na dieta de 

monogástricos apresentava vários aspectos negativos, fazendo com que a mesma se 

tornasse indesejável na dieta desses animais. No entanto, esses aspectos devem ser 

totalmente reconsiderados, pois se o fornecimento for de forma correta e em quantidades 

adequadas, essa dieta pode gerar aspectos positivos, (GOULART et al., 2016). 

Sendo assim, o uso de fibra na dieta das matrizes, podem gerar efeito benéfico no 

desenvolvimento microbiano e imunológico das proles desses animais, (Jha et al., 2019), 

dessa forma fazendo com que haja influência positiva no consumo de ração das fêmeas e 

refletir no peso dos leitões do nascimento até a desmama.  
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Juntamente com o aumento do número médio de leitões nascidos vivos, ocorre 

diminuição do peso médio das ninhadas, assim como também aumenta o percentual de 

leitões que nascem com baixo peso. Assim a uniformização de lotes é uma ferramenta para 

que se possa garantir a sobrevida destes leitões e aumentar a produtividade da granja 

(MAGNABOSCO et al., 2015). 

Os tamanhos das leitegadas aumentaram muito nos últimos anos, e junto com ela a 

redução do peso individual ao nascer. Isso se deve a limitação da capacidade uterina, pois 

acaba gerando uma maior competição por espaço e nutrientes. Cada leitão a mais no total 

de nascidos reduz 41 gramas no peso médio ao nascimento (Wientjes, 2013). 

Porém para ser melhorado necessita de um conjunto de ações, ressaltando aqui a 

influência do peso ao nascer que está diretamente associado com a taxa de sobrevivência, 

ganho médio diário e peso ao desmame (Panzardi et al., 2009). 

Com o aumento das leitegadas, ocorre também o aumento da exigência do consumo 

energético e proteico das matrizes, no qual pode proporcionar aumento no peso ao nascer 

da leitegada, melhor produção de leite e consequentemente melhor desempenho dos 

leitões na desmama (MARTINS, et al., 2015). 

Portanto, o objetivo é avaliar o desempenho de leitões lactentes, no qual mães foram 

alimentadas com diferentes fontes de fibra (DDg´s e casca de soja) na dieta a partir do terço 

final da gestação até o desmame dos leitões. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi realizado no setor de suinocultura do Instituto Federal de Educação, 

Ciências e Tecnologia de Mato Grosso- Campus São Vicente, localizado no município de 

Campo Verde – MT, na maternidade.  

Foram utilizados seis fêmea (Agroceres PIC Camborough), inseminada com sêmen 

do cachaço da linhagem P81 distribuídas em um delineamento inteiramente casualizado. 

Após o parto foram obtidos 72 leitões, sendo a média de 12 por fêmea. Os tratamentos 

foram dietas isoproeticas e isoenergeticas com a inclusão de casca de soja (3,09% na fase 

de gestação e 2,85% na fase de lactação) e outro com DDg’s (4,94% na fase de gestação 

e 4,83% na fase de lactação) como fonte de fibra. 

Os índices avaliados foram: Peso inicial (PI), Ganho de peso médio diário (GPD) e 

ganho de peso de um até os 21 dias de idade. 

Na fase de gestação dos 86 a 114 dias, as matrizes permaneceram em gaiolas 

individuais e receberam 3,0 kg de ração ao dia.   
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No dia do parto aos 120 dias após o manejo inicial de limpeza, corte e cura do umbigo. 

Os leitões foram pesados individualmente em balança de precisão de 5 kg identificados. No 

dia da desmama aos 21 dias de idade anteriormente da separação da porca os leitões 

foram pesados individualmente e transferidos para a sala de creche.  

Os dados foram submetidos à análise de variância através do programa SISVAR. Para 

todas as análises realizadas o nível de significância utilizado foi de 5%. 

 

3 Resultados e Discussões 

As diferentes fontes de fibras na dieta de porcas influenciaram (P < 0,05) no ganho de 

peso diário dos leitões e no ganho de peso de um a 21 dias na fase de lactação (Tabela 

01). Porcas que receberam casca de soja na dieta como fonte de fibra tiveram um maior 

ganho de peso diário (0,24 kg) comparados com as porcas que receberam DDG´s (0,23 

kg).  

Os resultados nos mostram que a dieta, possivelmente melhorou a quantidade de leite 

produzida, pois a melhoria no aporte energético em decorrência da fibra de melhor 

qualidade (casca de soja), irá melhorar o volume de leite produzido minimizando o balanço 

energético negativo durante a lactação, melhorando o desempenho dos leitões durante a 

fase de lactação. 

 

Tabela 01: Índices produtivos de leitões filhos de porcas alimentadas com dietas contendo 

diferentes fontes de fibra na gestação e lactação.  

VARIÁVEIS TRATAMENTOS CV % Valor P 

DDG`S CASCA DE SOJA 

Peso inicial (g) 1,41 1,44 21,72 0,906 

Ganho de peso médio diário (kg) 0,23 a 0,24 b 1,42 0,042 

Ganho de peso de 1 a 21 dia (kg) 4,83 5,00 1,58 0,055 

1 Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa de 5% do teste F, CV: coeficiente de 

variação e Valor do P: probabilidade.  

A utilização da fibra na dieta de porcas pode influenciar a microbiota intestinal de seus 

leitões, levando ao maior peso ao desmame, uma vez que um trato intestinal saudável 

proporciona uma boa saúde geral e melhor produtividade (JHA et al., 2019). 
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4 Conclusão 

A inclusão de casca de soja como fonte de fibra na dieta de porcas a partir do terço 

final de gestação, melhora o desempenho dos leitões na fase lactação.  
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Resumo: O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de híbridos de 

girassol cultivados em Campo Verde – MT. O experimento foi conduzido no IFMT, Campus 

São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, em Campo Verde -  MT. O 

experimento conduzido em blocos casualizados com 12 tratamentos (híbridos de girassol: 

BRS 323 – testemunha, BRS G74, BRS G73, BRS G75, BRS G78, BRS G81, BRS G77, 

BRS G76, BRS G79, BRS G80, Helio 250 e Altis 99) e 4 repetições. A semeadura foi 

realizada em 05 de março de 2021 manualmente foram analisadas as seguintes 

características agronômicas: altura de plantas, florescimento inicial, massa de mil aquênios 

e produtividade. Os dados foram submetidos ANOVA (Teste F), comparando as médias 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. O maior valor da altura de plantas foi obtido pelo 

genótipo BRS G80 (204 cm), enquanto os menores foram obtidos pelos genótipos BRS G78 

e Hélio 250, com 173 e 178 cm, respectivamente. Os genótipos utilizados nesse estudo 

necessitaram de 50 a 65 dias para alcançarem o florescimento. Os híbridos de girassol BRS 

G81 e BRS G80 apresentaram maior produtividade (2.656,25 e 2.591,07 kg ha-1, 

respectivamente) e apresentam maior potencial produtivo na região.   

 

Palavras-chave: Florescimento inicial, Helianthus annuus L., massa de mil aquênios, 

produtividade 

 

1 Introdução 

O girassol (Helianthus annus L.) é uma planta anual da família. Asteraceae que 

destaca-se nacionalmente por se adaptar a distintas condições edafoclimáticas. Entre suas 

utilizações, pode ser utilizado na obtenção de óleo de alta qualidade para consumo 

humano, ou matéria-prima para a produção de biodiesel e até fármacos (SILVA et al., 2018). 

O cultivo do girassol pode ser realizado por meio de genótipos denominados de 

cultivares ou de híbridos. Atualmente o desenvolvimento comercial extensivo tem sido 
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preconizado exclusivamente por meio de híbridos, em decorrência destes apresentarem 

maior estabilidade e uniformidade quanto às características agronômicas, como altura de 

plantas e produtividade. 

Apesar do município de Campo Verde – MT destacar-se na produção nacional de 

grãos, como a soja e o milho, o cultivo comercial de girassol ainda não é utilizado. Antes de 

iniciar o cultivo de uma nova cultura, a seleção de genótipos que apresentem características 

agronômicas mais desejáveis poderá incentivar o desenvolvimento da cultura no local. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de híbridos de girassol 

cultivados em Campo Verde – MT em 2021. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Mato Grosso, Campus São Vicente, localizado no município de Campo Verde – MT, cuja 

coordenadas geográficas aproximadas são 15º49' S e 55°25 O e elevação 738,0 m. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com 12 tratamentos 

(híbridos de girassol: BRS 323 – testemunha, BRS G74, BRS G73, BRS G75, BRS G78, 

BRS G81, BRS G77, BRS G76, BRS G79, BRS G80, Helio 250 e Altis 99) e 4 repetições.  

Utilizou-se um espaçamento entre linhas de 0,50 m e entre plantas de 0,43 m. Cada 

parcela foi composta por 4 linhas de 5,5 metros de comprimento utilizando como área útil 

as duas linhas centrais, desconsiderando-se as extremidades. A semeadura foi realizada 

no dia 05 de março de 2021 por meio da semeadura manual, após a abertura das linhas 

com auxílio de uma plantadeira.  

A altura de plantas foi determinada com auxílio de uma fita métrica quando as plantas 

se encontravam em estágio R4, medindo a altura do solo até o receptáculo floral. O 

florescimento inicial foi determinado de modo visual analisando quando as plantas 

alcançaram o estágio R5.  As plantas tiveram seus capítulos cobertos com sacos de TNT 

quando alcançaram o estágio R6 a fim de se evitar o ataque de pássaros. Quando 

alcançaram o estágio R9 foram colhidas, cortando os capítulos com uma tesoura de poda 

que foram trilhados em uma trilhadeira mecanizada, os grãos foram levados para o 

laboratório.  

Foram selecionadas aleatoriamente 8 repetições de 100 grãos por tratamento. Estes 

tiveram sua massa determinada com auxílio de uma balança analítica e o valor médio foi 

multiplicado por 10 para obter a massa de 1000 aquênios (BRASIL, 2009). A massa de 

grãos da área útil da parcela foi determinada em balança analítica e o valor obtido foi 
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corrigido para 11 % de umidade e foi relacionado a área ocupada pelas plantas a fim de se 

obter a produtividade de grãos em kg ha-1. 

Os dados foram submetidos ANOVA (Teste F), comparando as médias pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

3 Resultados e Discussões 

O maior valor da característica altura de plantas foi obtido aos 65 DAE pelo genótipo 

BRS G80 (204 cm), enquanto os menores valores foram obtidos pelos genótipos BRS G78 

(173 cm) e Hélio 250 (178 cm). Observa-se que as menores alturas (foram obtidas nos 

híbridos que iniciaram o florescimento aos 50 DAE, indicando que a precocidade pode 

refletir em menor altura de plantas (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Início do florescimento (dias após a emergência – DAE), altura de plantas (cm), 

massa de mil aquênios (MMA) e produtividade (kg.ha-1) e de híbridos de girassol. Campo 

Verde-MT, 2021. 

Híbridos 
Altura de plantas 

(cm) 
Florescimento 
inicial (DAE) 

MMA (g) Produtividade (kg ha-1) 

BRS G81 188 ab 55 49,93 a 2.656,25 a 
BRS G80          204 a 58 43,68 a 2.591,07 a 
BRS G74 187 ab 57 46,13 a   2.403,64 ab 
BRS G75 184 ab 54 49,76 a   2.339,57 ab 
Altis 99 199 ab 58 46,09 a   2.337,15 ab 

BRS G79 182 ab 65 48,15 a    2.220,06 abc 
BRS G77 184 ab 53 48,67 a    2.176,94 abc 
BRS G73 199 ab 55 48,81 a    2.134,10 abc 
BRS G76 178 ab 51 48,38 a    2.117,76 abc 
BRS G78         173 b 50 45,91 a    2.021,90 abc 
BRS 323 187 ab 54 53,66 a  1.794,51 bc 
Hélio 250         178 b 50 47,98 a           1.566,05 c 

Média 186,9ns 50 48,09ns           2.196,58* 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo o teste Tukey ao de 5 
% de probabilidade. 
 

Os genótipos utilizados nesse estudo necessitaram de 50 a 65 dias para alcançarem 

o florescimento. O florescimento inicial é uma característica importante, pois pode indicar 

quanto tempo os grãos estarão expostos ao ataque de pássaros. 

Quanto à característica Massa de Mil Aquênios, observou-se que não houve diferença 

significamente estatística entre os tratamentos, provavelmente em decorrência desse 

estudo ter utilizado apenas híbridos e não cultivares e estes serem mais estáveis.   
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Observou-se que os híbridos BRS G81 e o BRS G80 apresentaram a maior 

produtividade, igual a 2.656,25 e 2.591,07 kg ha-1, respectivamente.  Enquanto o genótipo 

Hélio 250 apresentou o menor valor. 

Faria et al. (2012), estudando o desempenho agronômico de girassol em Campo 

Verde – MT obtiveram uma produtividade média de 1.810 kg ha-1. Nesse estudo a média 

de produtividade observada de 2.196 kg.ha-1 foi aproximadamente 40% superior à média 

nacional de 1.572 kg ha-1 (CONAB, 2021).  

Dalchiavon et al. (2016), observaram efeito significativo entre a altura e produtividade, 

pois o híbrido SYN 045, que apresentou maior altura, apresentou uma das maiores 

produtividades no estudo (2.108,5 kg ha-1). Essa situação também foi observada nesse 

estudo, em que a planta com maior altura apresentou a segunda maior produtividade entre 

os genótipos analisados. 

 

4 Conclusão 

Os híbridos de girassol BRS G81 e BRS G80 apresentam maior potencial produtivo 

na região.   
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Resumo: O objetivo do trabalho foi avaliar a influência da densidade populacional de 

semeadura nas características agronômicas do girassol. O experimento foi conduzido no 

IFMT, Campus São Vicente, Centro de Referência de Campo Verde, em Campo Verde -  

MT. O experimento foi conduzido em blocos casualizados, com 6 tratamentos (população 

de: 45.000, 42.500, 40.000, 37.500, 35.000 e 32.500 plantas ha-1 e quatro repetições. 

Utilizou-se o híbrido de girassol BRS 323, adotando um espaçamento entre linhas de 0,50 

m e entre plantas variável de acordo com o tratamento. Foram analisadas as seguintes 

características agronômicas: produtividade, massa de 1.000 aquênios e teor de óleo. Os 

dados foram submetidos ANOVA (Teste F), comparando as médias pelo teste Tukey a 5% 

de probabilidade. Observou-se que a produtividade de todos os tratamentos foi superior a 

média da produtividade de girassol no Brasil. Os valores médios de massa de mil aquênios 

e teor de óleo não apresentaram diferença estatística em relação as diferentes densidades 

de semeadura do girassol. Isso indica que essas características não dependem da 

população de plantas, mas provavelmente das condições ambientais e características 

genéticas do genótipo. A densidade populacional de 40.000 plantas ha-1 apresentou maior 

potencial produtivo para o genótipo BRS 323. 

 

Palavras-chave: Helianthus annuus L., BRS 323, população de plantas 

 

1 Introdução 

O girassol (Helianthus annus L.) é uma planta de ciclo anual de destaque no cultivo 

agrícola nacional em decorrência da sua ampla capacidade de utilização, podendo ser 

destinado a alimentação de pássaros, produção de farinha rico em concentrados proteicos 

no uso da indústria alimentícias, para a produção de óleo rico em ácidos graxos benéficos 

para alimentação humana e até produção de biodiesel (AMARAL et al., 2018). 

O arranjo espacial das plantas é um fator de elevada importância no desenvolvimento 

de uma cultura, pois o aumento da densidade de semeadura pode promover maior 
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competitividade por nutrientes e luz entre plantas, estimulando estas a alocarem seus 

fotoassimilidados para um  crescimento em extensão do caule, podendo reduzir o seu 

rendimento produtivo (TAIZ et al., 2017). 

Ainda não se está bem estabelecido qual seria a faixa de semeadura ideal para o 

cultivo do girassol semeado no espaçamento de 0,50 m entre linhas, o quanto possível 

seria reduzir a sua densidade populacional e como essa redução poderia interferir nas 

características agronômicas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da densidade 

populacional de semeadura nas características agronômicas do girassol. 

 

2 Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal de Educação, 

Ciências e Tecnologia de Mato Grosso - Campus São Vicente, Centro de Referência de 

Campo Verde, em Campo Verde – MT, nas seguintes coordenadas: 15º33’27” Sul, 

55º10’50” Oeste e altitude de 738 m. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 6 

tratamentos, em que: T1 – população de 45.000 (considerada a testemunha), T2 – 42.500, 

T3 –  40.000, T4 – 37.500, T5 – 35.000 e T6 - 32.500 plantas ha-¹, com quatro repetições. 

Utilizou-se o híbrido BRS 323, com um espaçamento entre linhas de 0,5 m e uma distância 

entre plantas variável de acordo com o tratamento. Cada parcela foi composta por 4 linhas 

de 5,5 m de comprimento. 

A semeadura foi realizada de modo manual em 26 de fevereiro de 2021, após a 

abertura dos sulcos com um riscador acoplado ao trator. A proteção dos capítulos ocorreu 

quando as plantas alcançaram o estágio fenológico R6 com sacos de proteção de algodão 

para evitar o ataque de pássaros. Após a cultura atingir o ponto de maturação, realizou-se 

a colheita de modo manual, cortando os capítulos com auxílio de uma tesoura de poda no 

dia 9 de junho de 2021, acondicionando-os em sacos de estopa. Considerou-se como área 

útil as duas linhas centrais excluindo 0,5 m das extremidades, totalizando 4,5 m². 

Os capítulos colhidos foram trilhados mecanicamente com uma trilhadora a fim de se 

retirar as impurezas, permanecendo apenas os grãos. A massa de grãos da área útil da 

parcela foi determinada em balança analítica e o valor obtido foi corrigido para 11% de 

umidade e foi estimada a área ocupada pelas plantas a fim de se obter a produtividade de 

grãos em kg ha-1. 

A massa de 1.000 aquênios (g) foi obtida selecionando aleatoriamente 8 repetições 

de 100 grãos em cada parcela. Estes tiveram sua massa determinada com auxílio de uma 
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balança analítica e o valor médio foi multiplicado por 10 para obter a massa de 1000 

aquênios (BRASIL, 2009). Uma pequena amostra de cada parcela dos aquênios foi enviada 

para a Embrapa Soja em Londrina – PR, e com auxílio do aparelho Nir determinou-se o 

teor de óleo (%). 

Os dados foram submetidos ANOVA (Teste F), comparando as médias pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

3 Resultados e Discussões 

Analisando os dados apresentados na Tabela 1, observou-se que a produtividade de 

todos os tratamentos foi superior a média da produtividade de girassol no Brasil, de 1.513 

kg por ha-1 (CONAB, 2021). Isso provavelmente aconteceu em decorrência de ter havido 

disponibilidade hídrica pela chuva antes e após o florescimento do girassol. 

 

Tabela 1. Produtividade (kg ha-1), Massa de mil aquênios (g) e teor de óleo (%) de girassol 

do genótipo BRS 323 em função das diferentes densidades de semeadura, Campo Verde 

– MT, 2021. 

Densidade 
(plantas ha-¹) 

Produtividade 
(kg.ha-1) 

Massa de mil 
aquênios 

(g) 

Teor de óleo 
(%) 

40.000 2.535,05 a 75,50 a 41,5 a 
45.000 2.526,30 a 69,48 a 42,5 a 
42.500   2.416,70 ab 68,83 a 42,8 a 
37.500   2.397,35 ab 69,48 a 43,2 a 
35.000   2.327,35 ab 79,57 a 42,7 a 
32.000       1.922,25 b 75,49 a 43,1 a 

Média         2.353,41*          72,99ns 42,62ns 

CV (%)            10,20            6,90 4,60 
* significativo a 5% de probabilidade; ns – não significativo; CV – coeficiente de variação. 

 

Observou-se que o tratamento com 40.000 plantas ha-1 apresentou a maior  

produtividade numérica (2.535,05 kg ha-1), porém, esta não diferiu-se estatisticamente dos 

tratamentos com 45.000, 42.500, 37.500 e 35.000 plantas ha-1. 

A menor produtividade foi obtida pelo tratamento com 32.000 plantas ha-1 (1.922,25 

kg ha-1), sendo esta a menor densidade utilizada. O resultado foi semelhante ao obtido por 

Matos et al. (2020) utilizando o genótipo BRS 323 em que a menor densidade de 

semeadura, de 33.000 pl. ha-1 resultou na menor produtividade (2.082,2 kg ha-1).  

A média teor de óleo igual a 42,62% (Tabela 1) ficou próxima do valor obtido por 

Dalchiavon et al. (2016) para o genótipo BRS 323, de 43,1%. Destaca-se que os valores 
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médios de massa de mil aquênios e teor de óleo do genótipo BRS 323 não apresentaram 

diferença estatística em relação as diferentes densidades de semeadura do girassol. Isso 

indica que essas características não dependem da população de plantas, mas 

provavelmente das condições ambientais e características genéticas do genótipo. 

 

4 Conclusão 

A densidade populacional de 40.000 plantas ha-1 apresenta maior potencial produtivo 

para o genótipo BRS 323. 
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Resumo: A avicultura vem avançando constantemente devido a sua modernização, 

sanidade, alimentação, melhoramento genético. A principal matéria prima usada na alimen- 

tação dessas aves é o farelo de soja e o milho, porém utiliza-se alimentos alternativos. O 

DDG é um alimento alternativo proteico utilizado na alimentação animal e possui quantida- 

des significativas de energia, aminoácidos e fósforo necessários para o desenvolvimento 

animal, porém possui fatores antinutricionais que prejudica o desempenho animal. Diante 

disso, objetivou-se avaliar os níveis de inclusão do DGG e enzimas em dietas de frangos 

de cortes de 8 a 14 dias. Distribuiu 450 animais, com sete dias de idade, de linhagem co- 

mercial, em delineamento inteiramente casualizado sendo 4 níveis de DDG (0%, 5%, 10%, 

15%) e dois níveis de blends de enzimas (com e sem) com 5 tratamentos e 6 repetições e 

15 aves por parcela experimental. Avaliou-se, ganho de peso (GP), conversão alimentar 

(CA), consumo de ração (CR). Houve efeito significativo para as variáveis: ganho de peso 

(GP) e conversão alimentar (CA). O aumento da inclusão de DDG, diminui o rendimento 

das aves. A inclusão das enzimas teve efeito positivo. Recomenda -se então utilizar 5% 

DDG com enzimas para aves de 8-14 dias para que haja um bom desempenho. 

 

Palavras-chave: Enzimas, Alimento alternativo, Avicultura 

 

1 Introdução 

A avicultura é uma atividade relevante no agronegócio brasileiro, representando 1,5% 

do PIB nacional, esse destaque, é o resultado da modernização dentro do setor avícola, 

um manejo adequado, sanidade, alimentação balanceada, melhoramento genético (MAPA, 

2016). No ano de 2019, o Brasil produziu 13,24 milhões de toneladas de frangos, tornando 

3º maior produtor mundial de carne, (EMBRAPA, 2019). 

As rações das aves são compostas basicamente por milho e farelo de soja, e para 

reduzir custos das raçoes utiliza-se alimentos alternativos (OLIVEIRA, 2019), com isso, 
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pode-se citar como fonte de proteína vegetal os grãos secos de destilaria também 

conhecidos como Dried Distillers Grains ou simplesmente DDG, um coproduto proveniente 

da destilação de cereais como o milho, para produção de etanol e é um alimento proteico 

(ROHLOFF JUNIOR, 2015). O uso do DDG na alimentação de frangos de corte vem 

preocupando alguns autores, já que alguns trabalhos indicam uma considerável falta de 

aminoácidos essenciais na composição nutricional, assim como também os níveis de 

inclusão do DDG na composição da ração. O objetivo desse trabalho é avaliar os níveis de 

inclusão do DGG e a inclusão enzimas fornecidas para frangos de cortes femêas de 8 a 14 

dias. 

 
2 Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no IFMT, Campus São Vicente, no período de 

setembro/2020 a dezembro/2020. Foram utilizados 450 frangos de corte femêas com 8 dias 

de idade, de linhagem comercial, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado 

sendo uma ração controle e 4 niveis de DDG (0%, 5%, 10%, 15%) + dois níveis (com e 

sem) de blends de enzimas (carboidrases, proteases e fitase), 5 tratamentos e 6 repetições 

sendo cada parcela experimental composta por 15 aves. As rações utilizadas foram 

elaboradas segundo as exigências nutricionais propostas por ROSTAGNO et. al (2017). A 

água e a ração foram fornecidas à vontade. 

O ganho de peso médio por ave/dia foi determinado a partir das pesagens realizadas, na 

chegada dos pintinhos, no 8° e 14º dias de idade, sempre no período da manhã. Para 

obtenção dos dados de consumo de ração, toda a ração fornecida por parcela experimental 

foi pesada individualmente aos 8 e 14 dias, contabilizando as sobras, para obtenção do 

consumo no período. A conversão alimentar foi calculada pela divisão do consumo de ração 

pelo peso obtido aos 8 e 14 dias. Os dados coletados foram tabulados e as análises de 

variância realizada pelo pacote computacional SISVAR. As médias foram comparadas pelo 

teste de Scott knott. 

 
3 Resultados e Discussões 

Houve efeito significativo para as variáveis: ganho de peso e conversão alimentar 

(Tabela 1). 

 
Tabela 1: Desempenho de frangos de corte femêas de 8 a 14 dias de idade alimentados 

com dietas contendo a inclusão de DDG e enzimas. 
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Ao analisar a variável ganho de peso, pode-se observar que houve diferença 

estatisticamente onde o menor índice de GP foi observado com inclusão de 10% de DDG 

(tabela 1), Segundo SCHONE (2015) essa queda de ganho de peso com níveis crescentes 

de DDG se dá pela substituição do farelo de soja ao resíduo, de forma que tenha afetado a 

quantidade aminoácido da proteína presente na dieta. 

Obteve-se um melhor resultado o tratamento com a inclusão do blend de enzimas 

(Carbroidrases, Proteases e Fitase) e este fato pode estar relacionado com a diminuição 

dos efeitos negativos dos Polissacarideos não amilaceos (PNA´s) na nutrição das aves já 

que PNA ́s não são digeridos de forma eficiente pelas aves, por não possuírem enzimas 

necessárias na digestão (OLIVEIRA, 2020). 

O melhor resultado de CA se deu no tratamento que continham 5% de DGG e 

enzimas, assim, como também o tratamento que continham apenas enzimas e segundo 

CORDEIRO (2018), o sistema digestório das aves não está completamente formado até os 

14 dias, diante disso, as enzimas podem ter tido uma melhor atuação complementando as 

enzimas endógenas, além disso, as enzimas ajudam a promover a degradação de 

componentes dos PNA´s do DDG, permitindo melhor aproveitamento nutricional e 

consequentemente incrementando a conversão alimentar. 

A inclusão de DDG reduziu o consumo, sendo a menor inclusão a de menor impacto 

e isto pode estar relacionado a variabilidade nutricional do DDG. VALENTIM (2018) avaliou 

níveis de DDG (0%, 4%, 8%, 12%, 16%) com frangos de 8 a 35 dias de idade e não houve 

diferença no consumo de ração. 

4 Conclusão 
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O uso de até 5% de DGG é indicado para aves no período inicial de 8 a 14 dias, além 

disso, o uso das enzimas melhora o desempenho e as variáveis de GP, CA nesta mesma 

fase. 
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Resumo: O objetivo do trabalho foi analisar o efeito residual de inseticidas para o controle 

do bicudo-do-algodoeiro. O experimento foi conduzido no CTDT- IMAmt de Campo Verde, 

utilizando-se cinco inseticidas: Malathion® 1000 g; Fipronil® 800 g; Curbix® 200 g; 

Suprathion® 400g e Marshal Star® 700g. Os inseticidas foram diluídos em solução à base 

de espalhante adesivo 0,01%. As folhas tratadas com os produtos foram coletadas após 

2, 24, 48, 96, 144 e 192 horas. A eficiência de cada tratamento foi determinada e a 

mortalidade dos insetos contabilizada 48h após o confinamento. Dos produtos testados, 

todos são eficientes para o controle do bicudo durante o período inicial (2 horas). 

FipronilNortox e Curbix apresentaram maior efeito residual durante as horas testadas (192 

horas). 

 
Palavras-chave: algodão, aplicação, praga, produto 

 
1 Introdução 

Atualmente o Brasil é o 4º maior produtor de pluma e o 2º maior exportador de algodão 

do mundo (ABRAPA, 2019). A produção de algodão é realizada nas regiões do Cerrado, 

onde se destaca o Mato Grosso, com 67% de todo o algodão plantado. O Cerrado tem um 

clima que favorece a instalação e condução de uma cotonicultura de alto desempenho. No 

entanto, os mesmos fatores edafoclimáticos são propícios para o desenvolvimento de 

pragas, que acometem a cultura. 

O bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis) é uma praga chave da cotonicultura 

brasileira. O seu controle se baseia na aplicação de inseticidas sendo que 50% dos 

custos são direcionados para o controle do bicudo, com pulverizações voltadas para os 

adultos, pois larvas e pupas desenvolvem-se dentro das estruturas reprodutivas. Estes 

são fatores que contribuem para reduzir a eficiência do controle químico e aumentar o 

número de aplicações. 

Os inseticidas mais usados no controle do bicudo atualmente apresentam um residual 

curto permanecendo menos de quatro ou três dias produzindo alguma mortalidade dos 
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insetos. Devido a necessidade de maiores informações sobre o efeito residual de 

inseticidas utilizados para o controle de A. grandis, o presente trabalho foi desenvolvido, 

com o objetivo principal de avaliar o efeito residual de cinco inseticidas para o controle do 

bicudo. 

 

2 Material e Métodos 

O estudo foi conduzido em condições de campo, no centro de difusão tecnológica 

do Instituto Mato-Grossense do Algodão, Campo Verde, MT, em uma parcela de algodão 

da cultivar IMA5801B2RF. Os tratamentos de inseticidas consistiram na pulverização de 

plantas com Malathion (1,0L/ha-1), Marshall Star (1,0L/ha-1), Suprathion (1,0L/ha1), 

FipronilNortox (1,0L/ha-1) e Curbix (0,8L/ha-1) e água mais adjuvante como tratamento 

testemunha. 

Uma folha do ponteiro das plantas tratadas foi coletada nas parcelas, após 2, 24, 48, 

96, 144 e 192 horas e levadas ao laboratório, cortadas em discos e acondicionadas em 

placas de Petri sobre papel filtro. Foram colocados 10 adultos do bicudo por placa, 

alimentados com 20mg de uma pasta nutritiva feita com mel e levedura de cerveja (1:1). 

Cada tratamento foi representado por 6 repetições, totalizando 60 insetos por tratamento. 

A mortalidade foi avaliada 48h após a liberação dos insetos com o auxílio de chapa 

aquecedora a temperatura de 37oC para estimular a movimentação dos insetos que foram 

considerados mortos quando não conseguiam mover ou não conseguiam caminhar. 

A eficiência dos inseticidas foi calculada no percentual de mortalidade do inseto. Os 

dados foram submetidos a ANOVA pelo programa de análises estatísticas SAS e 

comparados pelo teste de Tukey ao nível de 0,05% de probabilidade. 

 

3 Resultados e Discussões 

Não foi observada diferença significativa nas primeiras horas de aplicação dos 5 

inseticidas. Nos últimos horários de aplicação, houve um destaque da eficiência de alguns 

inseticidas sob os demais, em especial, do FipronilNortox, que manteve seu princípio de 

atuação, relativamente “estável” na maior parte do período (Figura 1).  
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Figura 1. Eficiência (%) dos inseticidas aplicados em parcela de algodão da cultivar 

IMA5801B2RF. Campo Verde, MT, 2021. 

 
Na avaliação realizada após 144 horas, apenas o Curbix e o FipronilNortox 

mantiveram-se ativos, os demais não diferiram do tratamento teste. O Curbix mostrou um 

percentual de 13,3%. O FipronilNortox, por sua vez, mesmo após um período relativamente 

longo, 46,6%, notabilizando-se como, dentre os testados, o produto químico de maior efeito 

residual. 

Por fim, para 192 horas, o Curbix não apresentou atividade; já o FipronilNortox, como 

o inseticida de maior efeito residual, teve um percentual de mortalidade de 13% (Tabela 1). 

 

TABELA 1. Médias do percentual de mortalidade provocada pelos inseticidas testados. 

Campo Verde, MT, 2021. 
 

Tratamento1 2h 24h 48h 96h 144h 192h 

 

Malathion 

 

100a 

 

56,66 ± 16,66ª 

 

3,33 ± 3,33b 

 

0b 

 

0b 

 

0b 

 

Marshall Star 

 

96,66 ± 3,33a 

 

90 ± 1,77ª 

 

80 ± 1,54a 

 

0b 

 

0b 

 

0b 

 

Suprathion 

 

100a 

 

80 ± 5,77ª 

 

0b 

 

0b 

 

0b 

 

0b 

 

FipronilNortox 

 

93 ± 6,66a 

 

90 ± 5,77ª 

 

90a 

 

53,3 ± 23,33a 

 

46,66 ± 12,01a 

 

13,33 ± 6,66a 

 

Curbix 
 

93,33 ± 3,33a 
 

90 ± 5,77ª 
 

60 ±15,27a 
 

36,66 ± 6,66ab 
 

13,33 ± 8,81b 
 

0b 

Testemunha 0b 0b 0b 0b 0b 0b 

1Médias (± EP) seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, não diferem pelo teste de Tukey HSD a 5% 
de probabilidade. 
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O inseticida FipronilNortox foi o que apresentou os melhores efeitos. Nesse trabalho, 

os inseticidas do grupo dos Piretroides tiveram uma baixa eficiência. Em condições de 

laboratório os inseticidas em teste têm uma boa porcentagem de mortalidade, acima de 

80%, quando não tem interferências do clima (chuva, sol, orvalho). Isso indica que o 

momento em que for ocorrer a aplicação é fundamental para alcançar um efeito satisfatório 

mais adequado no controle do bicudo. 

 

4 Conclusão 

Dos produtos testados, Fipronil e Curbix são os mais eficientes para o controle do 

bicudo-do-algodoeiro durante as 192 horas avaliadas, pois apresentam maior efeito 

residual durante as horas testadas. 
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Resumo: A suinocultura nacional destaca-se em âmbito nacional, como uma das maiores 

produtoras de proteína animal, para chegar a essa produção alinhasse vários aspectos, 

principalmente com manejos alimentares com leitões neonatais. Dessa forma, o objetivo 

dessa pesquisa foi avaliar o potencial de uma suplementação aminoácidica oral em leitões 

lactantes aos cinco dias de idade quinto dia de vida.  Foram utilizados 40 leitões, machos 

e fêmeas, com cinco dias de idade, distribuídos em um delineamento inteiramente 

casualizados com dois tratamentos (com suplementação oral e sem suplementação oral) e 

vinte repetições. Ao quinto dia de vida os leitões foram pesados em balança com precisão 

de 5g, e posteriormente brincados para devida identificação posterior, logo após os animais 

destinados ao tratamento com suplementação receberam via oral, 3 ml do suplemento 

aminoacídico Energetic Suínos®, enriquecido com ácido glutâmico. As variáveis analisadas 

foram ganho de peso diário (GPD), peso ao desmame (PD), ganho de peso diário dos 21º 

aos 28º dia de vida dos animais. Não houve diferença estatística (> 0,05) para as variáveis 

de desempenho avaliado. O fornecimento de uma suplementação com aminoácidos, 

administrada oralmente ao quinto dia de vida, não melhora o desempenho zootécnico de 

leitões lactantes. 

 
Palavras-chave: Desempenho, maternidade suína, suplemento oral 
 
1 Introdução 

A suinocultura brasileira se destaca no cenário nacional pela sua alta produção de 

carne, tanto para consumo interno, quanto para exportação. Para alcançar esse patamar 

de produtividade, os pesquisadores e granjas buscam a cada ano produzir mais animais 

em menor tempo sem perder o padrão de qualidade exigida pelo mercado consumidor.  

Entretanto, com aumento de leitões nascidos por porca a cada parto, vem se 

diminuindo a qualidade geral da leitegada. As proles que nascem com peso baixo têm 

chances menores de sobreviver e também menor probabilidade de ganho de peso nas 

fases posteriores (SILVA, 2018). 
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Desse modo, as granjas buscam estratégias de manejo para fazer o ganho 

compensatório de peso dos leitões lactantes, sendo elas o auxílio aos leitões nestas 

primeiras mamadas, uniformização da leitegada, introdução de mãe de leite, creep feeding, 

fornecimento de ração pré mater e outros (DIAS et al. 2011). 

O crescimento pré-desmame é o maior determinante da sobrevivência na maternidade 

e influência direta do crescimento pós-desmame, fatores que auxiliem na melhora do 

desempenho de leitões lactentes podem ser uma de extrema utilidade e importância na 

busca de um melhor aproveitamento genético desses animais (MANZKE  et al., 2016). 

Sendo assim, utilização de suplementações aminoacídicas na alimentação dos leitões 

nos seus primeiros dias de vida, isso pode ser uma das práticas utilizadas em granjas de 

suínos, para melhorar o desempenho dos neonatos durante a maternidade e fases 

posteriores.   

Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o desempenho zootécnico de 

leitões suplementados com composto aminoácidos liquido de forma oral, com cinco dias de 

idade. 

 
2 Material e Métodos 

A pesquisa foi conduzida no setor de suinocultura do IFMT Campus São Vicente. 

Foram utilizados 40 leitões, machos e fêmeas, com cinco dias de idade, distribuídos em um 

delineamento inteiramente casualizados com dois tratamentos (com suplementação oral e 

sem suplementação oral) e vinte repetições, onde cada leitegada continha 10 leitões. 

Ao quinto dia de vida os animais foram pesados individualmente, em balança com 

precisão de 5g, e brincados para identificação. Após a obtenção do peso dos animais, os 

leitões que foram destinados aos tratamentos com suplementação receberam via oral, 3 ml 

do suplemento aminoacídico Energetic Suínos®, enriquecido com ácido glutâmico 

destinado a suprir os requerimentos nutricionais dos suínos. 

Semanalmente os animais eram pesados de forma individual, até a primeira semana 

pós desmama, em balança de precisão com capacidade de até 15 kg. No décimo dia de 

vida, as leitegadas receberam alimentação de forma igualitária em suas baias, rações de 

creep feeding (papinha), com porcentagem de 50% ração e 50% água. 

Ao 21º dia de vida os foram pesados e desmamados, e posteriormente transferidos 

para creche. Cada leitegada foi alojada em uma baía do setor, onde receberam ração de 

forma igualitária em kg e exigências. 

As variáveis avaliadas foram ganho de peso diário (GPD), peso ao desmame (PD), 

ganho de peso diário na primeira semana da creche (21 a 28 dias). 
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Os dados foram verificados quanto à normalidade dos resíduos utilizando-se o teste 

de Shapiro-Wilk e ho-mogeneidade das variâncias com uso do teste de Levene. 

Posteriormente, foram submetidos à análise de variância através do programa SISVAR. 

Para todas as análises realizadas o nível de significância utilizado foi de 5% 

 

3 Resultados e Discussões 

Não houve diferença estatística (> 0,05) para as variáveis de desempenho avaliado, 

como demonstrado na (Tabela 1). Neste estudo a suplementação aminoácidica não 

influenciou do desempenho dos leitões na fase de lactação. 

 

Tabela 1. Peso vivo, ganho de peso diário, peso a desmama, ganho de peso diário de 

leitões suplementados com aminoácido .......21 a 28 dias de idade. 

Tratamentos 

Variáveis Suplementados Não suplementados Cv (%) P- Valor 

Peso inicial (g) 2.524 a 2.436 a 16.65 0,8509 

Ganho de peso diário 

(g) 

0.268 a 0.236 a 9.59 0.3113 

Peso a desmama (g) 6.564 a 6.732 a 19,14 0.9065 

Ganho de peso diário 
21º á 28º dias (g) 

0.165 a 0. 133 a 12,68 0.2380 

1Letras iguais na mesma linha indicam que não há diferença significativa de 5% do teste F. 
2Cv: Coeficiente de variação. 
 

A ausência do efeito pode ser justificada por alguns fatores, entre eles está o dia de 

fornecimento da suplementação, onde autores como (VIOTT et al., 2018) fizeram a 

dosagem do suplemento no primeiro dia de vida dos leitões. Outro fator que diferencia essa 

pesquisa com as demais em questão de resultados pode ser explicado pela utilização de 

diferentes suplementos, em marca ou em concentração. Para se chegar a resultados 

comprobatórios devem-se realizar mais pesquisas abordando esse tipo de suplementação.  

Os resultados condizem com o apresentado por (MOREIRA et al., 2017), onde não 

houve resposta positiva no uso de suplementação protéica energética. Entretanto, (VIOTT 

et al., 2018) em sua pesquisa, apresentou um aumento no ganho de peso na maternidade 

e o peso ao desmame, quando se utilizou de uma suplementação protéica em leitões pré 
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desmame. 

 
4 Conclusão 

O fornecimento de uma suplementação oral liquida com aminoácidos, administrada 

oralmente ao quinto dia de vida, não melhora o desempenho zootécnico de leitões 

lactantes.  
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Resumo: O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho de diferentes cultivares de grão-

de-bico. O experimento foi realizado na estação experimental do Instituto Federal de Mato 

Grosso campus São Vicente (Sede). Avaliou-se quatro cultivares de grão-de-bico: BRS 

Cícero, BRS Toro, BRS Aleppo e BRS Cristalino. O delineamento experimental utilizado foi 

o de blocos ao acaso com 5 repetições. A semeadura foi realizada no dia 30 de abril de 

2021, utilizando 13 sementes.m-1, visando atingir a população final de 220.000 plantas.ha-

1. As colheitas foram realizadas aos 125 e 139 dias após a semeadura. As características 

avaliadas foram altura das plantas, número de plantas, número de vagens por planta, 

número de grãos por vagem, massa de 100 grãos e produtividade. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância e a média dos tratamentos comparadas pelo teste de 

Tukey, no nível de 5% de probabilidade. A cultivar BRS Cícero apresenta menor porte de 

plantas e maior massa de 100 grãos. Não houve diferenças significativas para o número de 

vagens e de grãos por vagens entre as cultivares. Em função da grande variação das 

condições experimentais são necessários novos estudos para avaliação do desempenho 

das cultivares na região Sudeste de Mato Grosso. 

. 
Palavras chave: adaptação, Cicer arietinum L., variedades 

 

1 Introdução 

O grão-de-bico (Cicer arietinum L.) é uma das leguminosas mais cultivadas e tem 

papel importante na alimentação de milhões de pessoas ao redor do mundo. As plantas 

podem apresentar de uma a três sementes por vagem e são classificadas quanto ao 

tamanho, cor e formato dos grãos como Macrocarpa ou “kabuli” e Microcarpa ou “desi”. 

No Brasil normalmente é consumido o “Kabuli”, caracterizado pelos grãos graúdos, com a 

forma de “cabeça de carneiro”, coloração creme e baixo teor de fibras. As cultivares 

pertencentes ao grupo “desi” têm grãos pequenos de coloração amarela, marrom ou 

preta, de forma angular e de superfície áspera. Produzem de dois a três grãos por vagem 

mailto:estudante.janielesiqueira938@svc.ifmt.edu.br
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(BRAGA et al., 1992). 

São escassos os dados sobre a produção do grão de bico em território nacional, 

apesar de já existirem genótipos bem adaptados a região Centro-Oeste, com 

produtividades expressivas, especialmente no Distrito Federal, Goiás e Mato Grosso, que 

juntamente com Minas Gerais e Bahia, são os maiores produtores nacionais. Atualmente, 

no Registro Nacional de Cultivares, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), existem registros das cultivares IAC-Marrocos, BRS Cícero, BRS Toro, BRS 

Aleppo e BRS Cristalino (SILVA, 2019). 

Entretanto, faltam respostas quanto ao potencial produtivo de genótipos de grão de 

bico para diferentes regiões, como o Sudeste Mato-grossense. Dessa forma, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar o desempenho de diferentes cultivares de grão de bico. 

 
2 Material e Métodos 

O experimento foi realizado na estação experimental do Instituto Federal de Mato 

Grosso campus São Vicente (Sede). O solo onde foi instalado o experimento é classificado 

como Latossolo vermelho escuro distrófico, “A” moderado, textura argilosa, suave 

ondulado/ondulado e foi preparado mediante aração e gradagem. 

Os tratamentos corresponderam a 4 cultivares de grão-de-bico BRS Cícero, BRS 

Toro, BRS Aleppo e BRS Cristalino. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

ao acaso com 5 repetições. As unidades experimentais foram compostas de 5 linhas de 6m 

cada, espaçadas em 0,50 m entre si. A semeadura foi realizada no dia 30 de abril de 2021, 

utilizando 13 sementes.m-1, visando atingir a população final de 220.000 plantas.ha-1. 

Aos 30 dias após a emergência, foi realizada a adubação de cobertura, com 100 kg.ha-

1 de da fórmula 20-0-20. O controle de plantas invasoras foi realizado mediante capina 

manual e aplicação de Imazapique (700 g kg-1) na dosagem de 190 g p.c.ha-1, para controle 

de tiririca (Cyperus rotundus). Não foi realizado o controle de pragas e doenças. O 

fornecimento de água ocorreu via irrigação por aspersão, realizada a cada 3 dias de acordo 

com a demanda da cultura.  

As colheitas foram realizadas aos 125 e 139 dias após a semeadura. Na primeira 

foram colhidas as plantas da cultivar BRS Cícero e na segunda, das demais cultivares. 

Como parcela útil foram consideradas a colheita das plantas presentes em 1 m das 3 linhas 

centrais.As plantas colhidas foram enviadas para o laboratório de Fitotecnia do Centro de 

Referência de Campo Verde, onde foram avaliadas as seguintes características: altura das 

plantas, número de plantas, número de vagens por planta, número de grãos por vagem, 



 

157 

 

massa de 100 grãos e produtividade. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e média dos tratamentos comparados pelo teste de Tukey, no nível de 5% de 

probabilidade. 

 
3 Resultados e Discussões 

Houve diferença significativa entre as cultivares apenas para altura de plantas e 

massa de 100 grãos (TABELA 1). As plantas da cultivar BRS Cícero apresentam menor 

porte (59,4 cm), sendo 34,0; 38,9 e 30,2 cm mais baixas do que as cultivares BRS Toro, 

BRS Aleppo e BRS Cristalino, respectivamente. O menor porte pode dificultar a colheita 

mecanizada da cultivar BRS Cícero em condições de cultivo em grandes áreas que 

apresentem condições semelhantes ao presente estudo 

Tabela 1. Altura de plantas, número de vagens e número de grãos por planta, massa de 

100 grãos e produtividade de 4 cultivares de grão de bico. São Vicente da Serra-MT, 

2021. 

 

 
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

As cultivares avaliadas não apresentaram diferenças significativas para o número de 

vagens e de grãos por planta e de produtividade de grãos. Entretanto, pode ser observado 

que a cultivar BRS Cristalino apresentou mais que o dobro do número de vagens e de grãos 

por planta quando comparado às cultivares BRS Toro e BRS Aleppo, mas que não resultou 

na maior produtividade de grãos. A não obtenção de diferenças significativas entre as 

médias das cultivares para as características avaliadas pode ser devido a grande variação 

dos dados obtidos, resultando em coeficientes de variação elevados, com valores de 48,2% 

para o número de vagens, 65,9% para o número de grãos por planta e 55,4% para a 

produtividade de grãos. 

Apesar de apresentar menor porte, a cultivar BRS Cícero resultou em maior 

produtividade de grãos (890,7 kg.ha-1), o que pode ser devido a maior massa de 100 

grãos (49,6 g), quando comparada às demais cultivares. 
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4 Conclusão 

A cultivar BRS Cícero apresenta menor porte de plantas e maior massa de 100 

grãos. Não houve diferenças significativas para o número de vagens e de grãos por 

vagens entre as cultivares BRS Cícero, BRS Toro, BRS Aleppo e BRS Cristalino. 

Em função da grande variação das condições experimentais são necessários novos 

estudos para avaliação do desempenho das cultivares na região Sudeste de Mato Grosso. 
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Resumo: O trabalho tem objetivo analisar e descrever as principais características do 

ensino remoto emergencial, pela percepção dos alunos de uma escola estadual da cidade 

de Jaciara. Fizemos um estudo exploratório, de natureza qualitativa, por meio de um 

questionário eletrônico encaminhado para os alunos via whatsapp, para conhecer a 

percepção dos alunos do processo de ensino e aprendizagem em 2020, além dos 

obstáculos enfrentados no isolamento social causado pela COVID-19. Inicialmente, 

descrevemos a denominada atividade educacional remota emergencial frente à pandemia 

da COVID-19, diante da realidade, os resultados obtidos, na Escola Estadual Prefeito Arthur 

Ramos da cidade de Jaciara no período de fevereiro de 2021. Os resultados indicaram que 

os alunos sabem utilizar as ferramentas tecnológicas, mas nem sempre possuem acesso 

aos equipamentos como o computador e o celular smatrphone de forma individualizada, 

tampouco acesso à internet. Isso evidencia a diferença socioeconômica e a necessidade 

de estratégias que possam proporcionar um ensino igualitário. Também constatamos, que 

os docentes estão buscando ministrar um ensino de qualidade. Por fim, é necessário que 

o ensino seja reavaliado, de modo que as tecnologias digitais sejam um meio significativo 

em prol da aprendizagem, para além dos tempos de pandemia.  

 

Palavras-chave: Educação Remota. COVID19. Tecnologia. 

 

1 Introdução 

O trabalho tem a finalidade abordar as mudanças que aconteceram desde março de 

2020 no Brasil e no mundo, os inúmeros esforços, para conter o aumento de pessoas 

contagiadas pelo coronavírus denominado “Covid-19”. Escolas públicas e particulares em 

temporalidades diferentes, segundo as normativas de cada um dos estados, fecharam suas 

portas e, tanto alunos, professores e demais funcionários receberam a indicação de ficar 

em casa seguindo a orientação da Organização Mundial da Saúde (OMS) o isolamento 

social. Perante essa crise de saúde, as redes de ensino brasileiras, públicas e particulares, 
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tomaram a decisão de suspender as aulas presenciais entre 11 e 23 de março de 2020 e, 

foi indicado para aproximadamente 39 milhões de alunos da Educação Básica 

permanecerem em casa, aguardando novas medidas educacionais a respeito das 

atividades escolares (TAMAYO & TUCHAPESK, 2020).   

O denominado ensino híbrido que mescla o modelo presencial, tradicional, com 

estudos on-line, mediados pelas tecnologias digitais. Esse formato altera a dinâmica 

professor-aluno, uma vez que mobiliza os estudantes a se envolverem de maneira mais 

proativa com os processos de busca, exploração e produção do conhecimento, fatores 

preponderantes para o desenvolvimento da autonomia do discente. Nesse sentido, o ensino 

remoto, no contexto atual, pode impulsionar a construção de uma aprendizagem 

significativa e autônoma, uma vez que as tecnologias digitais podem ser usadas em várias 

propostas com diferentes recursos para trabalhar com imagens, filmes, áudios, nas quais 

eles serão motivados a fazer suas próprias produções, aprimorando o letramento digital e 

promovendo a autoria e a cidadania (COSCARELLI, 2018).  

Este artigo tem como objetivo analisar os desafios enfrentados e os avanços para a 

Educação em tempo de ensino remoto em Jaciara/MT. Para tanto, foi utilizado um 

questionário com dez questões encaminhadas pelo Whatsapp, para coletar os dados desta 

pesquisa de campo no qual participaram 56 alunos do 8vo ao 3ro ano da Escola Estadual 

Prefeito Arthur Ramos, com o intuito de analisar a perspectiva destes alunos.  

 

2 Material e Métodos 

O trabalho realizado utilizou uma revisão de literatura no qual foram consultados a 

livros, dissertações e por artigos científicos selecionados através de busca nas seguintes 

bases de dados (livros, sites de banco de dados etc.). Para Minayo (2000, p. 97-98), “as 

pesquisas bibliográficas caracterizam-se como uma ordenação da realidade empírica [...]; 

um exercício de críticas teóricas [..] um caráter disciplinar e operacional. A pesquisa 

bibliográfica é capaz de projetar luz e permitir uma ordenação da realidade empírica”. 

Em um segundo momento foi realizado um trabalho de campo, de acordo com Marconi 

e Lakatos, (2010) à pesquisa de campo nos auxilia para que tenhamos os resultados mais 

concretos sobre o assunto em questão, “as técnicas que serão empregadas na coleta de 

dados e na determinação da amostra, que deverá ser representativa e suficiente para 

apoiar as conclusões”.   Aplicarmos, questionário para tentar elucidar a percepção dos 

alunos no que diz respeito ao ensino remoto. 

O questionário estruturado foi composto por 10 perguntas e foi aplicado pelo aplicativo 

“WhatsApp”. Os indivíduos para pesquisa foram selecionados aleatoriamente através da 
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lista de contato do celular dos alunos do 8vo e 9no ano do ensino fundamental anos finais. 

O critério de inclusão foi querer participar da pesquisa.  

 

3 Resultados e Discussões 

Ao analisarmos os questionários com as respostas dos alunos da Escola Estadual 

Prefeito Arthur Ramos, Obsevamos na (Tabela1) os seguintes resultados: dos 56 

entrevistados obtivemos 55 respostas para a primeira pergunta: Qual o principal método de 

ensino utilizado pelos docentes da sua instituição no ensino remoto?; Aula Expositiva: 10 

alunos o que equivale a 18,2%; Aula Dialogada: 29 alunos o que equivale a 52,7%; Debates: 

4 alunos ou seja 7,3%; Atividades Práticas: 6 alunos o que representa 7,3%; Outros: 6 

alunos sendo 10,9%, como mostra o gráfico. 

Tabela 1 

 

Fonte: Autor, 2021. 

Já na segunda pergunta representada na (Tabela 2): Como você avalia seu papel no 

processo de aprendizagem? Obtivemos 56 respostas: Fundamental: 21 alunos o que 

corresponde a 37,5%; Importante: 30 alunos sendo 53, 6%; Relevante: 2 alunos ou seja 

3,6%; Irrelevante: nenhum aluno; Não sei: 3 alunos o que seria 5,4%.Observados no gráfico 

a seguir. 

Tabela 2 

 

Fonte: Autor, 2021 

No decorrer da intervenção realizada foi possível observar as reações dos alunos, 

conforme eram lidas as questões. Várias verbalizações foram ouvidas em quanto 
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transcorria a aula via google meet, como os alunos ligavam o áudio e alguns mais 

extrovertidos inclusive ligando a câmera para interagir durante a aula, assim puderam ser 

vistos através de atitudes e comportamentos, possibilitando elementos suficientes para 

obter informações de determinados aspectos da realidade desses discentes, permitindo o 

acesso as falas a seguir em resposta as questões que questionário: 

 “Aqui em casa a internet é muito ruim, muitas vezes não consigo baixar as atividades 

da escola”; “Sinto que estou perdido porque são muitos trabalhos que os professores 

passam pra gente”; “realmente acho que não aprendo quase nada pelo celular”; “não vejo 

a hora das aulas na escola voltar”; “eu acho que vou desistir de estudar, somo quatro irmão 

é só tem um computador e o celular da minha mãe aqui em casa ”; “As aulas pelo celular 

as letras são pequenas e da muito sono”; “Quando chove a internet cai e tem vez que volta 

e a aula já acabou”; “eu nunca tive problema de internet assisto às aulas pelo celular” 

Então, como é possível perceber por meio das falas dos alunos que mesmo enfrentam 

diversos obstáculos para poder assistir as aulas síncronas assim como para realizar as 

atividades propostas pelos docentes. 

O sistema educacional que antes da pandemia estava em quase em  colapso, teve 

que se reinventar a toque de caixa, muitos professores e alunos que tinham dificuldades 

com a utilização de ferramentas tecnológicas tiveram que se adaptarem as novas 

demandas. No que tange às disciplinas que contemplam a matriz curricular da maioria das 

instituições de ensino, geralmente deixam a desejar no que diz respeito a situação sem 

precedentes que vivenciamos com a pandemia tivemos que criar novos hábitos de higiene 

e distanciamento além da aquisição de um novo item no vestuário a masca que nos protege 

mas ao mesmo tempo nos isola, escondendo as nossas expressões faciais dentre elas o 

nosso sorriso.  

4 Conclusão 

A rotina dos professores e estudantes foram afetadas pelo desafio imposto pelo 

isolamento social, que evidencia e aumenta as desigualdades sociais, assim como os 

medos e as fragilidades emocionais. A Covid-19 abalou de maneira contundente a vida das 

pessoas, influenciando as relações e atividades cotidianas imprimindo marcas profundas 

na sociedade. O emprego de plataformas virtuais de ensino deixou evidente a falta de 

conhecimento sobre a aplicabilidade da tecnologia como recurso primordial para o processo 

de construção do conhecimento. O ensino remoto exige que o estudante tenha uma rotina 

de estudos, disciplina e organização, as quais, a maioria das vezes, ele não possui. A tudo 

isso deveu acrescentar a falta de aparelhos tecnológicos pessoais, com recursos digitais 
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que funcionem efetivamente. A utilização do celular, como instrumento primordial para o 

aprendizado, muitas vezes compartilhado com outros membros da família e com acesso 

limitado à internet, deixa evidente o abismo social, pela forma com que o ensino remoto 

chega às diferentes classes sociais, interferindo diretamente no estímulo a continuidade 

dos estudos. Neste sentido, o crescimento do índice de evasão escolar, especialmente 

entre os estudantes que não tiveram acesso às aulas remotas, bem como entre aqueles 

que tiveram acesso precário a elas. 
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